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Qualidade tem sido uma palavra mágica dominante no mundo empresarial 
nas últimas décadas. O assunto é explorado de várias formas e em vários setores 
da atividade humana. A expressão qualidade rotula o grande desafio do homem 
que, historicamente, se busca por todos os meios e por diferentes caminhos. Para 
ecologistas o conceito de qualidade assume um sentido forte em termos de 
preservação da natureza. Para educadores a qualidade soa como estratégia de 
ação do cidadão consciente e compromissado com a construção de uma 
sociedade melhor, mais justa e mais humana. A conquista de qualidade de vida 
não é uma tarefa fácil. O presente trabalho tenta refletir como colocá-la em prática, 
pois não deixa de ser um tema muito polêmico. Atualmente, é admitido na maioria 
das populações, aproveitar as facilidades tecnológicas e introduzir grandes idéias, 
principalmente, promover e estimular of bem comum e a qualidade de vida. 
Entretanto podemos admitir que o conhecimento é a capacidade de criar opções a 
partir das informações. Basta lembrarmos que nós adquirimos informações, ou 
pelo'menos temos acesso auma parte delas, dependendo da cultura com 'a"qual 
se convive. Identificar aspectos positivos e negativos, aceitos pelos servidores em 
relação ao seu estilo de vida e o seu entendimento sobre o que é qualidade de 
vida gerou a idéia de sair à busca de modelos, características e conceitos acerca 
do tema Qualidade de Vida, no Trabalho. Talvez poucas vezes ao longo de 
nossas vidas tenhamos tanta alegria em fer* tomado uma decisão. Escolha que 
pudesse associar a busca realizada e a proposta de intervenção na melhoria da 
saúde dos servidores do Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná com 
a estruturação de fases de um programa de qualidade de vida. No setor público de 
ensino devemos salientar que existem limitações a respeito de qualidade de vida 
no trabalho. Inclusive fatores como baixos salários, hierarquia funcional, 
desvalorização profissional, e até mesmo a saúde de seus funcionários são 
fatores que favorecem para que o ambiente de trabalho se tome desagradável, 
turbulento, pouco produtivo e desmotivante. Sabemos que o descaso com a vida, 
o não se importar com o seu próximo, não são questões de origem recente, pois 
têm fundamento na base de valores que dão sustentação a humanidade. Seria 
interessante “ser capaz talvez de inventar soluções para aquilo que é problemático 
na nossa vida”. E foi o que tentamos com esse trabalho, procurando soluções, 
analisando fatos, levantando hipóteses e reflexões. Diante dessa realidade é que 
se propôs como problema de pesquisa a qualidade de vida de indivíduos. A 
dimensão do sofrimento humano e do prejuizo individual, social e 
conseqüentemente, de uma empresa onde se trabalha são de difícil percepção. 
Entretanto a maioria dos estudos existente sobre Qualidade de Vida, considera 
comopré-requisito ou componente fundamental, pelo qual se pode edificar uma 
vida com qualidade, io atendimento das necessidades humanas: -- alimento, 
moradia, educação e o trabalho. Através desses estudos conseguimos identificar e
caracterizar princípios que decorrentes do comportamento das pessoas frente a 
adversidades, conflitos, responsabilidades, carga de trabalho, baixos salários, 
atingem as organizações públicas de ensino. E para que haja uma melhora nesteã 
fatores e na vida de cada individuo e, por conseguinte, da Instituição, foi proposta 
a implantação de um programa de qualidade de vida a estes servidores. 
Palavras chaves: Qualidade de Vida, Serviço Público Federal, 
Intraempreendedorismo
_ 
rirmary 
Quality have been is the magic world that are upper and business world at last decade. The 
argument is search a lot of molds setories in the human activity. The expression quality 
kneecap a big challenge men this history if take of for a lat of means and for ways diferents. 
For ecology people the quality conception to take over a hard direction in ways of nature 
protection. For the educators, the quality to tune how the strategies the human action, has 
been aware and has been obligations with the construction the best of society more human 
and more jute. The conquest life quality isn't more a hard work the presents works, would 
been reﬂet, how to put in function but this theme are wery polemic. Al this moment and 
admition the maiority organization people to take advantage tecnologies facility and put on 
a big ideas maining thing to promote to heath good live and life quality. Howerer well can 
admit the knowledge is the capacity to buld the options, between of information. To take 
remember that we wousld been adquire informations or at least have acess at little park of 
us it”s depend to your culture. 
Identity aspected positives and negatives an accepted for all servants with regard to 
your life style and your agreement about, what is life quality to beget this idea but to get out 
of models, caracteristics and conception about the theme life quality at work. Maybe some 
times without of yours lifes, we will have many happies for to take the best decision choise 
that had been associated the search realize proposal intervention at the best heath for 
CEFET servant. 
At the public setor teaching devation to point out they have limits recution pays, 
hierarchy functional, proﬁssional deppreciation, and the same then or the workers funcional 
and until the health of the servants will be the factor hon to favorite for with 
environmentwork will. Be disagreeable little productive and turbulen and urnnotive. 
Knowledge that is disrespect with the life the not amounr with your nested. Will be not 
questions are criated recentely, because not have infonnation at the base Valeus, would be 
sustection for the humanity woulk be interessant will be maybe to invent soluctions, 
analysing the facts, get up hyphotesis and reflections part of this realitive are been propose 
wuith the search problems and life quality the people.
The suifering it”s big ore and the prejudice once social consequently the business 
where be work are diﬁicult preception whenever a lot of studies have been exist about life 
quality, to consider with written reception or found component. Whose can be identily one 
life quality and attendenting the necessary humanity: food house, education and work. 
Through this studies to obtain identify and to characterize beginning to décor condut 
all the people. Ir1 ﬁont of or advesity conﬂity with then. And responsibility a works goods, 
lower pert salary this to reach the publics organization the teaching. And for that to take a 
good anything in the life with people to obtaining the institute will be offer to inplant to 
Quality Program life in this setours. 
Words keys: Quality of Life, Federal Public Service, Intraempreendedorismo
TRODUÇÃO 
Este trabalho teve origem no desejo de ampliar o universo dos leitores, usualmente 
composto de alunos de pós-graduação, pesquisadores e alguns interessados em ampliar seus 
conhecimentos. Dentre esses, está o autor, que está interessado em confrontar informações, 
comparar dados e se apoderar de propostas reais acerca do tema Qualidade de Vida. 
Em se tratando de servidores públicos federais, tem-se em mente funcionários 
sufocados pelas limitações materiais na escola, pelos baixos salários, pela desvalorização 
da sua profissão e do seu trabalho. É consenso inclusive que esses fatores favorecem a 
criação de um ambiente de trabalho desagradável, turbulento, pouco produtivo e 
desmotivante. 
Atualmente, é admitido na maioria das populações, aproveitar as facilidades 
tecnológicas e introduzir na vida pessoal grandes idéias de poder reflexivo, relacionadas à 
cidadania, justiça social e econômica e, principalmente, promover e estimular o bem 
comum e a qualidade de vida. 
O homem não existe, não vive, não se educa e não se realiza separadamente do seu 
corpo. Partindo do pressuposto de que sabemos como nosso corpo funciona, porque 
funcionarnos, quem nos inventou, porque tudo se encaixa, cada parte sabe sua função, cada 
uma delas sabe exatamente o momento certo de secretar substâncias especificas que só ela é 
capaz de fazer, qual é o instante exato em que se dá um choque no tecido ao lado, nós 
teremos a mais próxima compreensão de que assim funcionamos. Na verdade, muito 
sabemos do nosso corpo, pois existem nos livros e enciclopédias, explicações, 
comprovações cientíﬁcas e teorias. 
Mesmo que os conceitos básicos sobre o corpo e sobre sua utilização enquanto 
forças de trabalho fomeçam possibilidades de entender e compreender que “a separação 
entre trabalho intelectual e manual, controle dos tempos e movimentos, produção em série e 
ﬁagmentação de tarefas pode, de um lado, aumentar a produtividade, por outro lado, geram 
uma força de trabalho marcada pela perda das habilidades genéricas, sem ﬂexibilização, as
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decisões centradas em poucas pessoas e um sistema de controle demais de burocrático” 
(FARIA, 1992; SANDES, 1994; WOOD IR, 1992) apud (VIEIRA, 1996, p.13). 
Dentro dessa lógica, a sociologia do trabalho, caracterizada por princípios toyotistas 
(produção ﬂexível), facilitada pela aceleração das mudanças sócio - culturais e econômicas, 
é especialmente bem sucedida por captar as necessidades do mercado e adaptação às 
mudanças tecnológicas. 
Para compor esse ambiente novo, surgiam algumas preocupações cientíﬁcas sobre a 
inﬂuência das condições fisicas do local de trabalho na produtividade, ou seja, de fazer as 
coisas certas (eﬁcácia), da maneira certa (eficiência). 
O trabalho ocupa um espaço muito importante na vida das pessoas. Segundo 
SEYLES (1977) et alli KNIERIM (1999, p.l3), “aqueles que não ocupam empregos 
satisfatórios, raramente desfrutam uma vida totalmente satisfatória. O trabalho 
insatisfatório pode levar, em muitas circunstâncias à baixa produtividade e a atritos no 
trabalho”. 
NETO (1991) apud KNIERIM (1999, p.13), aﬁrma que “a sobrevivência da 
organização é mais sobrevivência de pessoas do que a de métodos e materiais. São as 
pessoas (intraempreendedoras) que garantem a sobrevivência própria e a da sociedade a que 
pertencem”. 
Acredita-se então que os problemas relacionados à Qualidade de Vida no Trabalho 
(QVT) atingem grande parte da população mundial. 
A ﬁm de minimizar o conﬂito da relação capital - trabalho e gerar maior motivação 
nos servidores, adota-se conceitos e práticas sobre o comportamento humano. Esse 
comportamento assemelha-se ao processo da comunicação humana, diz BERGER (1999). 
A determinado estímulo corresponde uma resposta. O comportamento humano é uma 
resposta a um estímulo intemo ou externo. 
NAHAS (2001, p. 02) textualiza isso dizendo que: 
Apesar de o comportamento do ser humano ser bastante complexo. É de 
responsabilidade dos proﬁssionais da saúde, principalmente dos proﬁssionais de 
Educação Física, trabalhar com ela na medida que informações gerais sobre 
Saúde, princípios noiteadores de uma alimentação saudável e indicadores do 
controle do estresse cheguem a ser relevantes para um determinado grupo a que 
se destina, havendo apoio social, ou ainda estiver associada à prática.
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Comparando com a eletricidade da bateria do seu carro, a energia do seu corpo é 
armazenada de forma química. Suas chaves da ignição estão ao alcance da sua mão. Dai 
então pode-se esperar que esses proﬁssionais consigam estimular mudanças de atitudes e de 
comportamento e fatalmente produzam considerável melhoria na condição geral de Saúde 
das pessoas. 
A atividade ﬁsica é também, segundo NAHAS (2001), entre todas as terapias 
elaboradas com o objetivo de preservar a saúde do homem - a mais natural, a mais 
higiênica e, por conseguinte, a menos custosa. Apresenta a vantagem de se poder aplicá-la 
em todos os estágios da vida, desde que se adapte devidamente à possibilidade e aos limites 
de cada um. 
“Nunca é demais lembrar que os Profissionais de Educação Física, junto com outras 
proﬁssões de Saúde, têm um importante papel social neste processo educativo para um 
estilo de vida saudável, com mais qualidade independente de idade, sexo ou nível 
socioeconômico da pessoa” (NAI-IAS, 2001 p. 02). 
Segundo HUSE CUIVIMINGS (1985), apud RODRIGUES (1994, p.78), os pontos 
de maior convergência sobre as dimensões que trariam ao indivíduo uma melhor QVT são: 
“adequada e satisfatória recompensa, segurança e saúde no trabalho, desenvolvimento das 
capacidades humanas, crescimento e segurança proﬁssional; integração social, direito do 
trabalhador, espaço de vida no trabalho e fora dele e relevância social”. 
Seria realmente interessante “ser capaz de inventar soluções para aquilo que é 
problemático na nossa visão” (VIEIRA, 1996 p. 17), e não viver constantemente 
verbalizando, no meio dos corredores do seu ambiente de trabalho, com um, com outro, 
lamentando-se, reclamando, por ﬁm nada fazendo para mudar, alterar ou ainda tentar 
ajustar o que na sua visão era incorreto. 
Encontra-se contextualizado na literatura que um dos problemas da humanidade 
seria a descortesia do ser humano com ele mesmo. O trecho de ERICH FROMM (apud 
ARAUJO, 1998, p. 09 z 10) diz;
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A sociedade moderna, a despeito de toda a ênfase que atribui à felicidade, à 
individualidade e ao interesse de cada um, ensinou ao homem que nao é a sua 
felicidade (ou, para empregannos um termo teológico, sua salvação) a meta da 
vida, e sim a satisfação de seu dever de trabalhar, ou o seu sucesso. Dinheiro, 
prestígio e poder transforrnaram-se em seus incentivos e fins. Ele age na ilusão de 
que suas ações beneﬁciam seu interesse próprio, embora na verdade ele atenda a 
tudo mais, exceto aos interesses de seu eu real. Tudo é importante para ele, salvo, 
sua vida e a arte de viver, é a favor de tudo exceto de si mesmo. 
Sabe-se que o descaso com a vida, o não se importar com o seu próximo, não são 
questões de origem recente, pois têm seu fundamento na base de valores que dão 
sustentação à história da humanidade. 
As mudanças nos espaços da existência humana denominadas de Sistemas Sociais 
têm sido o foco de discussões e análise tanto entre estudiosos quanto gestores 
organizacionais. A característica marcante nos dias atuais é a transformação que está 
ocorrendo nos valores e crenças que ancoram a existência humana. (SALM, 1993) 
A partir de CAPRA (1993), que muito aborda em suas obras a concepção de mundo, 
aceita-se dizer que o método cientifico é o único válido para a produção do conhecimento: 
o universo é uma concepção mecânica; o progresso material é ilimitado; a vida em 
sociedade molda-se por uma luta competitiva pela existência. 
Compreender não só como fazer, mas o porquê fazer certamente fará com que 
dentro da sociedade moderna as organizações e as pessoas sejam qualiﬁcadas para 
influenciarem, modiﬁcarem, criarem, inovarem, agirem em prol da reorganização do 
cenário ambiental. 
Diante dessa realidade é que se propõem como problema de pesquisa a Qualidade 
de Vida em indivíduos. 
Segundo CHANLAT (1992) (apud ALVAREZ 1996, p. 01) os vínculos do 
individuo com a organização onde ele trabalha, sua lealdade, sua participação e 
preocupação com 0 trabalho bem feito serão tanto mais fortes se a empresa se interessar 
pelas pessoas. 
A dimensão do sofrimento humano e do prejuízo individual, social e 
conseqüentemente da empresa onde se trabalha são de dificil percepção. Entretanto, “a 
maioria dos estudos existentes sobre QV consideram como pré-requisito ou componente
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fundamental o qual se pode edificar uma vida com qualidade - o atendimento às 
necessidades humanas: o alimento, a moradia, educação e o trabalho”. (NAI-IAS, 2001, p. 
07). 
1.1 O PROBLEIVLA 
Busca-se abordar dentro deste trabalho diversos aspectos e fatores de risco que 
comprometem a saúde. Certamente estarão associados à produtividade no trabalho, ao 
lazer, a estilos de vida, hábitos nutricionais e comportamentais e à qualidade de vida do ser 
humano. 
Mudanças de paradigma afetam distintas instituições da sociedade e a velocidade 
das mudanças, em nível econômico, social, político e principalmente cultural, será sempre o 
fator detenninante dessa quebra de paradigma. 
“Sabe-se que nenhum pais rompeu a barreira do atraso e do subdesenvolvimento 
sem um vigoroso esforço de escolarização. A educação, dentro desse contexto, permite a 
cada um usufruir o acesso cultural produzido pela humanidade” (CCPT, 1996). 
Alguns valores como produtividade, qualidade, ﬂexibilidade, podem registrar uma 
vantagem competitiva não acidental do ponto de vista de habilidades. Entretanto o capital 
intelectual de uma empresa, a informação e o conhecimento disseminado toma forma de 
valor e deposita credibilidade para o progresso de uma empresa especializada em prestação 
de serviços em educação. Seus recursos tecnológicos, humanos e o ambiente de trabalho 
deveriam interagir dando capacidade de trabalho, conhecimento especializado, habilidades 
práticas, produção eficiente e por ﬁm a competitividade e a disposição para o aprendizado 
continuado. 
O produto funcional de trabalhadores do serviço público federal parece estar aliado 
ao desempenho, produtividade, eﬁciência, eﬁcácia dos mesmos junto as suas funções no 
trabalho. 
Ao sair desse contingente e ao passar a considerar como vamos estabelecer um 
programa de qualidade de vida para os servidores do CEFET - PR, surgem as primeiras
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questões epistemológicas e metodológicas do Programa, ou seja: que conhecimento deve 
compor o conteúdo e como transmiti-lo? 
Nesse sentido, o conteúdo do programa é o conhecimento de uma área que é 
denominada de Qualidade de Vida / Saúde / Trabalho onde se incluem, entre outras, a 
atividade ñsica sistematizada (caminhadas, esporte, ginástica, dança, jogo até o lazer), o 
acesso a manifestações culturais como o teatro, a música, além se oportunizar, através de 
alternativas instrumentais relacionadas aos sistemas de inforrnação e comunicação, o 
desenvolvimento de ações dirigidas à promoção da saúde. Acrescenta-se também nesse 
conteúdo a adoção de hábitos e atitudes quanto à suplementação alimentar/ dia, bem como 
o entendimento de fatores indicadores de controle do estresse físico e emocional. 
Apesar de inúmeros programas que assessoram funcionários de uma empresa 
privada ou pública, pouca coisa efetiva tem sido feita quando se trata de promoção da saúde 
de trabalhadores. Programas similares em que apenas se encontram inseridas atividades de 
ginástica laboral, oportunizam espaços físicos para a prática de esportes, caminhada, ou 
associam a um evento especíﬁco a realização de uma tarde de lazer, ou um jantar 
comemorando 0 natal dos funcionários, existem vários. Dessa fomia, salienta-se a 
necessidade de ancorar e fundamentar um programa que contemple os elementos AFS 
(atividade fisica sistematizada), HNS (hábitos nutricionais saudáveis) e o ICE (indicadores 
de controle do estresse), procurando compreender a dinâmica da aprendizagem 
autocontrolada, mudança de hábitos comportamentais e alimentares e principalmente o de 
interceder na comunidade, na cultura empresarial além de estimular uma atmosfera que 
leve a um equilíbrio ainda mais positivo entre o trabalho e a vida pessoal do funcionário. 
O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) da Organização das Nações Unidas 
(ONU) pode ser citado como exemplo de indicador de QV e reúne vários dados 
comparando o padrão de vida entre nações. 
Conforme Quadro 01, pode-se observar que o Brasil, mesmo evoluindo 
significativamente nos parâmetros avaliados, ocupa uma posição não muito agradável com 
relação aos países de melhores condições de vida. Os critérios considerados pela ONU para 
análise são: escolaridade, longevidade e renda familiar per capita média.
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Bangladesh 
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Dessa forma, o conceito de QV tem estreita relação com o que é percebido por 
estudos ligados a QVT, baseando-se nos IDH apresentados pela ONU, na perspectiva 
holística de vida humana e no “corpo - potência biológica infinita - instrumento que o 
nosso Criador nos presenteou para a nossa presença no mundo” (BUSETTI, 1998, p.14). 
Sendo assim, ao introduzir um conjunto de aplicações facilitadoras pode-se criar um 
Programa de Qualidade de Vida para os funcionários, ampliando seu contingente de 
melhorias funcionais como ambiente de trabalho, troca freqüente de conhecimento, 
produção proﬁssional e conseqüentemente sua própria vida. 
Um Programa com viés educativo teórico - prático, assessorado por uma gama de 
aparatos tecnológicos, será implantado, pois temos o objetivo intrínseco de gerar um 
ambiente que possibilite auto sustentação da educação, bem estar e qualidade de vida. 
1.2 OBJETIVOS 
1.2.1 Objetivo Geral 
=í> Implantar um Programa de Qualidade de Vida, proposta pelo uso de estratégias 
de Inovação Tecnológica, criando formas para agilizar a difusão de informações 
qualitativas, dentro do CEFET Paraná / Unidade de Medianeira, sobre Estresse, 
Alimentação, Atividade Física. 
1.2.2 Objetivos Específicos 
'=> Criar um cenário de reflexão sobre qualidade de vida, estilos de vida, ganhos 
reais com a atividade fisica sistematizada, 'mediada por vídeos, palestras e mini 
cursos; 
=í> Despertar nos funcionários os indicadores de estresse ﬁsico e emocional; 
'=í> Despertar nos funcionários hábitos nutricionais mais saudáveis; 
='›> Oportunizar aos funcionários e alunos, na seqüência, o conhecimento de 
instrumentos da área de Atividade Física;
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=í> Incentivar, apoiar e propor micro programas voltados a melhorias da Qualidade 
de Vida no CEFET Paraná / Medianeira; 
fi> Oportunizar condições técnicas para incrementar a qualidade e produtividade no 
ensino produtividade e nos demais setores administrativos do CEFET - PR / 
Medianeira. 
1.3 QUESTOES A DIVESTIGAR 
Básicas: 
*=> Com a proposta de um programa de qualidade de vida associado a uma atividade 
fisica regular, que será implantado na Instituição, é possível interferir em algumas 
mudanças de hábito comportamental, alimentar, os quais devem intensificar o 
prazer e produtividade dos funcionários em atividades no seu labor e no lazer? 
=í> Identiﬁcar as dimensões existentes no âmbito do trabalho, questões referentes às 
seguintes categorias de análise: 
0 Serviço Público Federal 
0 Cultura Organizacional 
0 Intraempreendedorismo 
0 Qualidade de Vida no Trabalho 
0 Qualidade de Vida e Estilos de Vida 
0 Atividade Física Sistematizada 
0 Controle do Estresse 
0 Hábitos Nutricionais Saudáveis
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1.4 DELIMITAÇÃO Do EsTUDo 
Associar a complexidade que é o funcionamento do corpo humano com os 
fundamentos que suportam as teorias administrativas deve render circunstâncias de avanço 
tecnológico, cientíﬁco, intrapessoal cada vez mais desenvolvidas. 
O verdadeiro desenvolvimento para a criação de negócios, princípios e 
aprendizagem de novas técnicas prepara as organizações e as pessoas para alcançar 
objetivos na velocidade em que as mudanças ocorrem, sendo a maneira mais fácil e 
saudável de renovar para não morrer. 
Esta pesquisa tem como foco de análise o CEFET - PR, mais precisamente os 
servidores da unidade de Medianeira (Professores e Técnico-administrativos) que fazem 
parte da instituição de ensino escolhida. 
Classiﬁca-se como pesquisa qualitativa e quantitativa porque além do instmmento 
estatístico, pretendemos analisar mais profundamente os questionários respondidos que 
tenham como princípio a busca pela qualidade de vida de seus funcionários, levando-se em 
conta a opiniao dos sujeitos aqui contextualizados. 
Acredita-se que com base nessa ponte de convergência e o nosso propósito inicial 
em implantar um programa de qualidade de vida para os funcionários do CEFET Paraná - 
Medianeira, este trabalho ﬁcará delimitado ao estudo de uma proposta que viabilize aos 
servidores dessa instituição de ensino a admitir que os parâmetros Indivíduo - Trabalho 
agrupados, decorrentes da administração cientíﬁca como, por exemplo: aversão a trabalho, 
coação, controle, ameaça de punição, responsabilidades, ambição, garantias, liderança, 
identiﬁcados por MC GREGOR apud RODRIGUES (1980, p 43) sejam substituídos por 
auto - respeito, conﬁança, prazer, autonomia, realização, produtividade, competência, 
conhecimento através de um canal de informação e comunicação sobre qualidade de vida/ 
estilos de vida e estes, associados a uma atividade fisica sistematizada, à orientação de 
ingesto alimentar/ diário e o controle do estresse permanente.
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1.5 RELEVÂNCIA E JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 
No mundo do trabalho, a competitividade e a capacidade de inovação tecnológica 
são pontos de inquestionáveis abordagens e necessidade para esta virada de século. 
“Procurar defender vantagens e liderá-las com mudanças receosas, como se houvesse muito 
a perder. Isolar-se, buscando previsibilidade e estabilidade” (NONAKA, 1997 p. O8) são 
coisas do passado, épocas de grandes incertezas, mas que infelizmente ainda predominam 
em várias empresas públicas e privadas em pleno século DQCI. A renovação de 
conhecimento e de produtos, serviços acontece numa escala onde se toma inviável a 
repetição de modelos estereotipados, no nosso caso, de empresas educacionais. As 
empresas (comércio e indústria) japonesas são respaldadas, basicamente, no intuito de 
proporcionar “inovações contínuas”, as quais podemos deﬁnir como sendo a ligação entre o 
conhecimento externo e o intemo de uma empresa (N ONAKA, 1997). 
O sistema pode ser deﬁnido como “um todo complexo, organizando uma reunião de 
coisas, ou partes formando um todo unitário e complexo”. (CHAVES, 1980) (apud 
BEUREN, 1998). BEUREN, 1998 enfatiza que essa ligação faz parte de um sistema e nós 
vivemos num mundo repleto de sistemas, como por exemplo, o Sistema Solar, o Sistema 
Nervoso Central do Homem, o Sistema de Comunicação, o Sistema de Transporte, o 
Sistema Político, Sistema de Informação [...] A informação é fundamental no apoio a 
estratégias e processos de tomada de decisão, bem como no centro das operações 
empresariais. “Sua utilização representa uma intervenção no processo de gestão, podendo 
inclusive provocar mudança organizacional” (BEUREN, 1998, p.43). 
A informação é a moeda corrente no mundo atual, e quanto mais depressa ela 
aparece, mais depressa precisamos aprender para ter sucesso no jogo da vida (BEAVER, 
apud SCHOTT &B1RKER, 1995, p. 103). “Questões políticas, sociais, demográficas, 
tendências econômicas, informações de mercado compreendem a seleção de objetivos de 
uma organização, das áreas e da determinação dos meios para atingi-los” (BIO, 1998 p. 47). 
No campo da saúde, a informação é requisito essencial. O órgão oficial da ONU, a OMS 
(Organização Mundial de Saúde), apesar de não ter suplementado o programa “Saúde para
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todos no ano 2000”, principalmente por falta de investimentos sociais nos países menos 
desenvolvidos, acredita que exista uma relação direta entre o nível educacional e o status de 
saúde de uma população. 
O resultado não poderia ser outro. Segundo SABBATIN (2000), saúde “é uma 
equação nefasta: ignorância é igual à doença, conhecida por médicos, sanitaristas, 
govemantes”, profissionais de saúde em geral, há muito, muito tempo. Pergunta-se então 
por que se fez tão pouco para informar a população a respeito dos temas saúde, estilos de 
vida, qualidade de vida. Muito se tem feito com iniciativas espetaculares de programas 
voltados à promoção da saúde, mas que são pouco conhecidos pela população, ou não 
contemplam elementos importantes sobre o funcionamento do corpo humano na saúde, na 
doença. 
Acerca do tema qualidade de vida, muito poucos são os estudos brasileiros 
existentes, considerando a população nacional e o número de instituições de ensino 
existentes no país, para funcionários de uma instituição de ensino pública federal. 
“Qualidade nunca é acidente é sempre o resultado de um esforço inteligente” (JOHN 
RUSKIN apud REIS, 1998 p. 05). 
Alguns autores como CROSBY (1979) e CAMPOS (1992) apud KNIERIM (1999, 
p.l3) “acreditam que muitos programas de qualidade não alcançam melhores índices de 
produtividade devido ao fato dos recursos humanos não estarem suficientemente 
preparados para implementarem e darem manutenção a tais programas. Aqui no Brasil, esse 
fator se agrava em virtude da situação econômica e estrutural, além dos baixos níveis 
educacionais, o que dificultam os trabalhadores no acompanhamento das inovações 
tecnológicas e dos procedimentos administrativos adotados”. 
Entretanto, segundo PATRICIO (1996), o ser humano vai fazendo sua qualidade de 
vida buscando ser, o que ter, fazer e estar. Nessa construção do processo de viver, o ser 
humano vai tocando a sua história, tendo em vista o contexto do passado e as condições dos 
recursos de pessoa cidadã de seu ambiente social. Sabemos que a qualidade de vida do 
trabalhador pode ser compreendida pelas condições de sua existência, além de depender do 
contexto onde o ser humano está inserido, está atuando.
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SEYLES (1977) apud KNIERIM (1999, p.l3) acredita que “aqueles que não 
ocupam empregos satisfatórios, raramente desfrutam de uma vida aceitável. O trabalho 
insatisfatório pode levar a intrigas, à baixa produtividade, sendo de interesse econômico da 
administração reduzir tal insatisfação”. Essa aﬁnnativa dificilmente caberia ao serviço 
público, isto, pois, com certeza, levar-nos-ia a limites insuportáveis de convivência e por 
conseqüência facilmente nos depararíamos com o desconforto situacional, pois servidores 
“concursados” dificihnente são substituídos ou demitidos, estabelecendo monotonia e a 
diminuição da qualidade de vida desses funcionários, 
Evidentemente, a ciência já tem comprovado, através de inúmeros estudos 
científicos, que a associação de elementos como atividade fisica sistematizada, nutrição e o 
controle do estresse podem produzir uma melhoria da qualidade de vida nas pessoas e, 
conseqüentemente, mais produtivo pode ser o seu trabalho. 
“Mesmo assim, não podemos acreditar que a atividade fisica tenha um efeito de 
vacina, portanto é necessárias a sua regularidade e sua continuidade para aquisição e 
manutenção dos efeitos e beneficios do exercício” (SILVA, 1995). 
Assim sendo, este estudo representa um esforço no sentido de dar continuidade ao 
processo, implantando um programa que norteie tais elementos e represente uma proposta 
tentadora e indispensável ao ser humano, agregado de novas vertentes paradigmáticas, na 
sua maneira de pensar, agir e de compreender a vida. Certamente, sempre depende da 
integração que temos com o mundo, suas interações pessoais e culturais com a sociedade, a 
familia e com o próprio trabalho (PATRICIO, 1996). 
O estudo justiﬁca-se ainda por buscar aperfeiçoamento contínuo a partir da 
sistematização das práticas recorrentes nessa Organização, transformar o conhecimento 
tácito em conhecimento explícito (NONAKA, 1997).
_ 
Espera-se, por ﬁm, que este trabalho possa dar base para o avanço de estudos 
relacionados ao tema gestão organizacional, qualidade de vida dentro e fora do trabalho e 
um estilo de vida saudável, permitindo que além da Instituição CEFET - Paraná, outras 
empresas possam implementar uma política de promoção à saúde e bem estar para seus
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funcionários de forma concisa, atuante, objetiva, atrativa, mas principalmente amplamente 
saudável. 
1.6 ESTRUTURA DO TRABALHO 
Esta pesquisa dedica-se a introduzir pequenas contextualizações que cercam o 
mundo deste trabalho de dissertação. Serão apresentados, no capítulo O1, os objetivos do 
trabalho, justiﬁcativa, sua relevância, as questões investigadas, metodologia empregada e a 
delimitação dada ao estudo, além é claro de como será estruturado. 
No capítulo 02, está disposto uma revisão teórica sobre aspectos relativos a: Serviço 
público federal, empreendedorismo e intraempreendedorismo, qualidade de vida e suas 
características que envolvem o trabalho, além de questões relacionadas à saúde, como 
hábitos nutricionais, atividade ﬂsica sistematizada e o controle do estresse. 
No capítulo 03, serão apresentados os aspectos metodológicos quanto à delimitação 
de estudo, características da população, a seleção da empresa estudada, os instrumentos de 
medida utilizados, o instrumento de análise e por último as limitações do estudo realizado. 
Já no capítulo O4, encontraremos a explanação do modelo proposto, sua viabilidade 
e nível possível de aplicabilidade, algumas considerações ﬁnais que extraímos do estudo 
realizado além das sugestões para novos trabalhos de pesquisa possivelmente derivados 
deste trabalho. Além disso, há também a análise e descrição dos dados qualitativos e 
quantitativos bem como alguns relatos dos sujeitos entrevistados. Ainda nesse capítulo, 
realiza-se a análise, compilação e tratamento dos dados à luz da literatura consultada sobre 
o tema de pesquisa. 
Chegamos ao ﬁm desta árdua tarefa elaborando, no capítulo 05, relatos conclusivos, 
mas também motivacionais para futuros ou complementares trabalhos dessa natureza. Sabe- 
se de antemão, que o que se aborda com tanta magnitude e transparência, neste trabalho, 
outras posturas e melhores práticas identificadas nesta obra ou projetadas por ela, possam 
vir à tona com o objetivo, principalmente, de melhorar a vida, os estilos de vida e, por ﬁm, 
a qualidade vida das pessoas em nosso planeta.
REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 0 SERVIÇO PÚBLICO 
“O Estado já não mais responde com eﬁciência e rapidez necessária às demandas do 
serviço público provenientes da sociedade civil. Há escassez de recursos, mobilismo 
burocrático, práticas conservadoras e retrógradas de gestão, além dos males do serviço 
público como corporativismo, clientelismo, ﬁsiologismo e patemalismo” (NETO, 1995, 
p. 1 1). 
Observa-se quase sempre que a centralização vigente no serviço público é um dos 
fatores causadores de muitos vícios e problemas que prejudicam o exercício da função 
pública em nosso país. Numa visão geral, colocada por COMERLLATO (1999), o servidor 
público é uma pessoa que está a disposição em servir a comunidade dentro das funções que 
lhe foram concebidas. Na ótica da população, ele é um empregado que muito ganha e 
trabalha muito pouco. Mas na perspectiva dos próprios servidores, passa a ser o inverso, 
eles se considera aqueles que trabalham muito e ganha pouco. 
O serviço público federal já recebeu várias interferências adotadas em sua maioria 
através de reformas administrativas. Nelas são alterados os organogramas, introduzem-se 
novas nonnas, procedimentos, sistemas e tecnologias além de vários treinamentos. Segundo 
NETO (1995, p.18), na maioria dessas reformas nunca foram questionadas as regras 
utilizadas, nem tão pouco mudam seus padrões de trabalho. “Existe uma preocupação 
enorme em organizar os elementos básicos estruturais da estrutura burocrática e deixam-se 
de lado os elementos ideológicos (valores, crenças, a própria cultura, regras de conduta) os 
quais formalizam, na verdade, como conduzir o processo de gestão pública”. 
Segundo uma pesquisa realizada com mais de vinte mil servidores públicos 
municipais de todo o país, podemos observar no Quadro 02 o que eles esperam no seu 
posto de trabalho:
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Quadro 02 - Distribuição da ordem de resposta segundo pesquisa 
Segundo a Pesquisa 
1° Bom salário 
2° Reconhecimento pelo trabalho 
3° Oportunidade de crescer proﬁssionalmente
¿ 
4° Penencer a uma boa equipe 
5° Ambiente agradável '| 
Fonte: (COMERLATTO, I999 p.l0) - O servidor público / uma luz no fim do túnel. 
Na esfera federal, mais precisamente no CEFET - Unidade de Medianeira, objeto 
deste estudo, foram levantados junto aos Servidores, via informal, similaridades no 
entendimento deles com relação a essa pesquisa. 
A gestão por função gera unificação do conhecimento, mas esta produz a 
fragmentação (divisões, departamentos, setores). Muito já se tentou mudar o trabalho no 
serviço público. O que ainda não se tentou é colocar essas mudanças em prática na integra, 
Quando falamos de reforma, logo vem a mente: os servidores que têm sucesso e outros que 
são o retrato vivo do fracasso (Quadro 03). 
O modelo programa de qualidade de vida “CEFET - Sou Qualidade” para os 
servidores da unidade de Medianeira, idealizado e proposto através da associação de 
atividades, idéias, atitudes reconhecidas como o princípio da longevidade no trabalho, 
demonstrará conectividade à estratégia denominada “reinvenção do govemo”, um “best 
seller" de autoria de DAVID OSBORNE e TED GAEBLER, que demonstra como 
introduzir o espirito empreendedor no setor público. 
Reconhecido por vários estudiosos, o paradigma empreendedor veio substituir as 
teorias de FAYOL, TAYLOR e WEBER, que expressavam a fragmentação, a divisão, a 
especificidade do trabalho.
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Quadro 03 - Comparação entre sucessos e fracassos de trabalhadores 
Os que têm sucesso Os ue fraeassam *l 
Têm metas dcﬁnidas Têm desculpas 
Apresentam soluções Apresentam problemas 
vêem virtudes ¡” 
" *T/ëém ôefzizoš 7 /9 
Ajudam Querem ser ajudados 
Fazem 
ii 
Míeëlázﬁanâi 
'i Í Í 
Vão às lutas Mandam 
Dimm é diﬁcil, mas é possível liiljiaemieposdsível, inn-s É dilicil 
Ouvcm mais do que falam Falam mais do que ouvem 
Fonte: Público - uma luz uo ﬁm do túnel / Tadeu Comerlatto (1999 p. 24 e 25) 
“Colher sem ter plantado é um ditado que pode ser considerado como a primeira 
fraqueza de um servidor público. Os noves outros estarão reunidos no hábito de arranjar 
desculpas para justificar seus erros” (COMERLLATTO, 1999 p. 122). 
lmaginemos então que estará na implantação de um Programa “CEFET - Sou 
Qualidade” para os servidores da unidade de ensino dessa Instituição, o propósito de 
representar que todos nós temos pouco tempo para viver e por isso não devemos 
desperdiçar nossas vidas. Vivamos a vida com intensidade e, principalmente, siwamo-nos 
de suporte para a produção dos serviços públicos - educação e saúde, essências para a 
humanidade. 
2.1.1 Sistema público de ensino 
Os defensores do ensino público sempre se preocuparam com a questão de eqüidade 
Acreditavam que para isso todos deveriam ter as mesmas oportunidades, ou seja “a um 
mesmo tipo e nivel de educação, onde ml educação seria pública, universal e gratuita. Para 
outros, a questão levantada aqui não era considerada primordial, isto porque, o mundo dos
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homens eia naturalmente desigual e o lugar de cada um dependeria, seja de seu esforço 
pessoal, seja da vontade de Deus” (SCHWARTZMAN, I983). 
No entanto, conseguir manter o ensino público, gratuito, na atual conjuntura 
acabaria como sempre oportunizando o acesso as universidades a ﬁlhos dos setores sociais 
mais ricos, situação existente convivida desde quando o controle da Educação no pais era 
da lgreja. Ela garantia que pelo menos às elites não laltariam os conteúdos formativos que 
eram considerados indispensáveis naqueles anos como, por exemplo: ensino da disciplina 
latim, da ﬁlosoﬁa e da sociologia inspirados no pensamento e na doutrina social da lgreja. 
Algumas transformaçoes foram ocorrendo e, após guerra, assim consideradas, por 
SCHWARTZMAN (1983), o MEC foi assumindo a responsabilidade administrativa e 
financeira por várias universidades que, em outros tempos, eram mantidas pelos estados. 
Ainda nessa época, a disputa por instituiçoes de ensino público no pais era grande, 
deixando muitas organizações de ensino secundário privado como segunda opção de 
escolha. Extremamente preocupante, mas como não penalizar os de origem social inferior e 
premiar os de melhor origem social sem claramente perder a qualidade no sistema de 
ensino? São dilemas vividos ainda hoje e se encontram com possiveis soluções concretas, 
haja vista o grande número de projetos propostos pelo govemo para melhoria do ensino 
público. Gerariam vários trabalhos de dissertação e teríamos de nos estender muito nos prós 
e contras do ensino público e gratuito no país, além de que também nao é objeto de estudo 
deste trabalho. 
A vigente Lei de Diretrizes e Bases para a Educação, aprovada em 1996, 
estabeleceu um marco de relevante importância para a educação brasileira. A autonomia da 
escola e a melhoria na qualidade de ensino são pontos considerados relevantes e 
impulsionadores da presente Lei. 
“Uma das razões que mais contribuiu para o aumento da procura de se estudar em 
escolas privadas, nestes últimos vinte anos em nosso pais, foi o aparecimento das escolas 
técnicas, tecnológicas e proﬁssionais. A tendência que confirma, aliás, as altas 
percentagens dessa procura e que no conjunto público e particular sofreu um aumento 
substancial de alunos matriculados” (SANTOS, C. l999, p. l7), No entanto, a aﬁmrativa:
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“o futuro do mercado de ensino é só um: a concorrência e a competição que, por inerência, 
trazem mais qualidade. Tanto as escolas públicas como as privadas terão mais alunos 
conforme a qualidade e a resposta que conseguirem dar”, na verdade retratam a necessidade 
de ajustar os programas e estabelecer um percurso individual para as escolas finaliza 
CORDEIRO SANTOS (1999). 
SILVA, M.F. & MARIN, M.K. & CORTEZ, V.G. (2000), autores de um breve 
diagnóstico e perspectivas do ensino médio brasileiro revelam que: 
Quanto a qualidade de ensino, perante a Lei, é um tanto demagógica, pois 
promove a qualificação docente, remuneração adequada e justa, valorização do 
proﬁssional educador, a obrigatoriedade do ensino público e gratuito, porém a 
realidade que se observa nas escolas nos mostra um quadro muito diferente e 
aquém do que a lei estipula. Um grande descontentamento com os salários, as 
condições materiais e Íisicas da escola, a ameaça constantemente da privatização 
do ensino público e o relativo descaso com o aperfeiçoamento e atualização dos 
docentes, toma o Estado um vilão na prática e a Lei um documento que não se 
aplica na prática. 
Mesmo sabendo das dificuldades encontradas no serviço público com a qualidade 
de ensino oferecida pelas escolas, seja no âmbito municipal, estadual ou federal, façamos 
então ao menos o nosso papel como educadores que somos, compartilhando o nosso 
conhecimento tácito e explícito como proposta efetiva de evolução. 
2.1.2 Sistema público de ensino técnico 
A escola em sua essência mais humanista deve primar pela fonnação de um homem 
consciente, integrado ao seu meio, respeitando-o, participando, desenvolvendo a sua visão 
crítica do mundo para o crescimento coletivo, procurando cada vez mais unir o ser homem 
ao saber/consciência para assim poder construir autêntica cidadania. 
Para analisar o fato de que nestes últimos anos tem crescido o número de alunos 
matriculados no ensino ﬁindamental e médio, devemos considerar a necessidade que as 
pessoas têm de estudar, aprender, para poder sobreviver no mundo atual, extremamente
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competitivo, que não oferece condições de sobrevivência a quem não possuir instruçao, 
“Ainda bem que há muito a se fazer em temos de educação. E o mais importante disso 
tudo é que o futuro social e politico de cada país dependem da revolução educacional”. 
(SCGPR, 2000) 
Um bom exemplo disso é que na Grécia o ensino público é gratuito desde o berçán`o 
até a Universidade, isso inclui as mensalidades e os livros. O orçamento govemamental 
para a educação, em 1990, representou 8,02% do conjunto de despesas públicas, ou seja, 
190 milhões de dólares do qual parte foi empregada na infra-estrutura” (EG, 2001 ). 
2.1.3 Fundamentos e características 
A educação tecnológica pode ser considerada como a vertente da educação, 
caracterizada por formar profissionais em todos os niveis de ensino e para todos os setores 
da economia, com possibilidades de ingresso imediato no mercado de trabalho. 
Fundamentalmente, apresenta estreitas relações com setores agrícolas, industriais e de 
serviços em todos os seus aspectos, em temos de formação, extensão e pesquisa 
tecnológica, com o objetivo de se constituir em um dos principais fatores de 
desenvolvimento tecnológico do país, especialmente em âmbito regional conforme 
argumenta a equipe técnica do SEMTEC (Secretaria da Educação Média e Tecnológica). 
Sabe-se que nesse sentido, uma base de ensino teórico-prático é mantida, além de 
constantemente envolver-se com os avanços das ciências e das técnicas se faz necessário 
vinculando-a ao mundo do trabalho e da produção. Na verdade o avanço do conhecimento 
técnico cientiﬁco e a incorporação crescente de novos métodos, em função das alterações 
profundas que estão acontecendo nos processos de trabalho, de produção e de serviços, 
trazem repercussões diretas sobre a fomiação e capacitação de recursos humanos que atuam 
nos diversos setores da economia. 
Quando se considera que uma série de mudanças de comportamentos 
metodológicos, de abordagens técnicas e conceituais, bem como atitudes, costumes 
culturais são necessários, se pressupõe que a educação tecnológica, enquanto processo
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educativo, exigiu todas essas alterações e constituiu o novo ambiente visando o 
enriquecimento da fonnaçao do individuo e a integraçao dele à sociedade. 
“Nesse contexto, convém esclarecer que a seleção, utilização e absorção da 
tecnologia, num país, exigem um nivel de familiaridade tecnológica, da mesma ordem de 
grandeza. da necessidade de gerá-la” (SEMTEC, 1994). 
Saindo do contingente do ensino fundamental básico e passando a considerar o 
ensino técnico de nivel médio e superior, conseguiremos garantir que devemos ter uma 
melhor articulação entre educação cientifica e a sólida formação humanistica. O que 
realmente passa a ser importante e que deve ﬁcar bem claro para que a tese da 
convergência, divergência ou diferenciação entre 0 ensino público e ensino privado, 
abordado por outros estudiosos além de SCHWARTZMAN (1983) que acredita “que é 
necessário que cada tipo de Instituição assuma a responsabilidade de ser o que realmente é, 
reconhecida e tratada como tal, sem tabus, nem subterfúgios, e a diversidade seja admitida 
como algo útil, necessário e na realidade inseparável de uma ordem politica realmente 
democrática". 
2.1.4 O Sistema CEFET - PR /Publico de ensino 
O Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná (CEFET - PR) é uma 
autarquia de regime especial, vinculada ao Ministério da Educação e do Desporto, e tem 
por ﬁnalidade formar e qualificar proñssionais nos vários niveis e modalidades de ensino 
para os diversos setores da economia, bem como realizar pesquisa e desenvolvimento 
tecnológico de novos processos, produtos e serviços em estreita articulação com os setores 
produtivos e a sociedade, fomecendo mecanismos para a educação continuada. 
O CEFET - PR, desde 1909, como se pode observar na Tabela 01 vivenciou 
diversas fases, tendo sempre como ponto basilar a fomiação integral do profissional, 
privilegiando as atividades e experiências práticas de laboratórios da formação técnica e as 
atividades extra-classe e vivências no desenvolvimento do aspecto humano. 
Com a finalidade de levar ao interior do pais um ensino de qualidade, favorecendo 
aos anseios da realização e progresso da região, tomando-se um pólo de tecnologia apta
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para atrair novos investimentos e ampliando o seu grau de desenvolvimento, o Govemo 
Federal criou, em 1986, o Programa de Expansão e Melhoria do Ensino Técnico. 
Assim como se pode observar na mesma tabela, que a partir de 1990, o CEFET ~ 
PR, além de sua sede na cidade de Curitiba, criou mais cinco Unidades de Ensino 
localizadas nas cidades de Campo Mourão, Comélio Procópio, Pato Branco, Ponta Grossa e 
Medianeira. 
A história do CEFET do Paraná formou-se da seguinte maneira: 
Tabela 01 - A evolução histórica do Sistema CEFET/ Paraná de ensino 
1909 - Criação das Escolas de Aprendizes e Artiﬁces 
1909 - Instalação da Escola de Aprendizes e Artiﬁces de Curitiba (Ensino Elementar) 
1937 - Liceu Industrial de Curitiba (Ensino de 1° Ciclo) 
1942 - Escola Técnica de Curitiba (Ensino de 1° e 2° Ciclos) 
1944 - Inicio da oferta de Cursos Técnicos 
l958Í Implementação do Centro de Professores da Comissão Brasileira Americana 
Industrial 
1959 - Escola Técnica Federal do Paraná (reestruturação administrativa, maior autonomia, 
descentralização e refonnulação cunicular) 
1978 - Transformação em Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná 
1978 - Transformação do Curso de Engenharia de Operação em Cursos de Engenharia 
Industrial e em Curso Superior de Tecnologia 
1988 - Inicio dos Cursos de Pós Graduação Stn`cto - Sensu 
1990 - Funcionamento da 1” Unidade Descentralizada/ MEDIANEIRA 
1993 - Inicio do iuncionamento das Unidades de Comélio Procópio,zP. Eianco e P.Grossa 
1994 - Incorporação da Faculdade de Ciências e Humanidades de P. Branco, ao CEFET PR 
1995 - Inicio do funcionamento da Unidade de Campo Mourão 
Fonte: Revista do CEFET - PR - Uma escola de Tecnologia & Humanismo / 1998.
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Dentro do contexto da atividade ﬁm do CEFET - PR e da necessidade da Educação 
desenvolver novas competências e posturas, é fundamental que o aluno, auxiliado pelos 
professores, tenha atitudes pró-ativas para construir e/ou reconstruir o conhecimento, 
preparando-se, dessa forma, para os novos desaﬁos e paradigmas do mundo do trabalho. 
2.1.4.1 A Unidade de Medianeira do CEFET PR 
O programa de melhoria do ensino técnico criado pelo govemo federal faz surgir 
legalmente, em 06 de fevereiro de 1987, através de portaria ministerial, a unidade de 
Medianeira do CEFET Paraná. 
A partir de 1990, ele coloca à disposição de estudantes paranaenses e de outros 
estados cursos técnicos em Alimentos e Eletromecânica. Começa uma nova era na 
educação, priorizando o pleno desenvolvimento do cidadão e sua qualificação proﬁssional 
para o mundo moderno. 
O ensino médio, antigo 2° grau, é desvinculado do ensino profissionalizante, 
conforme a nova LDB (Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) e se constitui na 
etapa ﬁnal da educação básica. Os currículos do ensino médio abrangem três grandes áreas 
de conhecimento (Linguagem, Códigos e suas Tecnologias; Ciências Humanas e suas 
Tecnologias e Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias, sendo complementado 
por uma parte diversiﬁcada de preparaçao geral para o trabalho). 
Em 1996, são implementados os Cursos Superiores de Tecnologia (Tecnologia em 
Alimentos - modalidade Industrialização em Cames), desvinculando o ensino médio do 
profissionalizante. Em 1998 e em 1999, a Unidade de Medianeira oficializa e cria mais 
cursos superiores de Tecnologia (Tecnologia em Alimentos - modalidade Laticínios; 
Tecnologia em Eletromecânica - modalidade Operação e Manutenção Industrial; 
Tecnologia Ambiental - modalidade Resíduos Industriais). Pouco depois, implementa o 
Curso Superior de Tecnologia em Informática - modalidade Sistemas de Informação. 
(Fonte: CEFET em revista, 1998).
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2.1.5 Cultura organizacional 
Ao falarmos em cultura organizacional, é necessário relembrarmos o que é cultura e 
quais sao os critérios pelos quais a cultura pode ser reconhecida ou manifestada. 
Segundo Aurélio Buarque de Holanda (1999, p. 591), cultura “é o complexo de 
padrões de comportamento, de crenças, das instituições e de outros valores espirituais 
transmitidos coletivamente e características de uma sociedade”. Os critérios indispensáveis 
para o reconhecimento do que é cultura: 
1°) ela precisa ser INVENTADA (ela não é um fenômeno que ocorre sem 
intervenção do homem); 
2°) ela precisa ser TRANSMITIDA (passa a ser assimilada através da passagem de 
pessoa para pessoa); 
3°) ela é PERPETUADA. 
“A cultura é manifestada através de idéias, valores, instituições, idiomas, 
instrumentos, serviços, enfim de tudo que o homem inventa, transmite e perpétua através de 
gerações e gerações. A cultura visa a automanutenção, os serviços mútuos, a sobrevivência 
de grupo, a autoproteção e o desenvolvimento da sociedade” (NOGUEIRA, A. C. , 2000a). 
A antropologia debate inﬁnitamente a definiçao de cultura. 
“Cultura é essencialmente composta de interpretações de um mundo e das 
atividades e artefatos que reﬂetem as mesmas. Algumas atividades podem ser individuais, 
mas a sua importância é coletiva. Associando a cultura organizacional com cognição 
coletiva, ela passa a ser a mente da organização, se preferir, as crenças comuns que se 
reﬂetem nas tradições e nos hábitos bem como nas manifestações mais tangiveis - histórias, 
símbolos ou mesmo ediﬁcios e produtos” (KNOREK, R & SILVA, E.R.S. & VIEIRA, M. 
G, 2001). 
“A cultura age como filtro perceptivo, o qual, por sua vez, estabelece as premissas 
das decisões das pessoas” (SNODGRASS, 1984 apud KNOREK, R. & SILVA, E.RS. & 
VIEIRA, M. G).
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Pelo saber popular uma corporação não tem uma cultura, ela é uma cultura. E por 
isso que elas são culturas muito diﬁceis de serem mudadas. 
Portanto, cultura organizacional “É um conjunto de realidades fisicas, 
procedimentos, valores, atitudes e comportamentos identiﬁcadores de uma organizaçao” 
(NOGUEIRA, A. C. , 2000b). 
2.1.6 Como se origina e desenvolve a cultura organizacional 
A cultura de uma organização tem o seu início quando da formação de uma empresa 
e são os valores de uma pessoa (o fundador) ou de um grupo de pessoas (os fundadores) 
que, combinados entre si, servirão de alicerce à cultura da empresa e esteio aos demais 
valores vindouros com a inclusão de novas pessoas, novas tecnologias, ou mesmo, novas 
situações. 
À medida que uma organização desenvolve-se, muitos valores são modiﬁcados ou 
até mesmo substituídos por novos valores. Ressaltamos, todavia, que muitos valores são 
perpetuados e jamais modiﬁcados por estarem arraigados ao âmago da fundação da 
organização. Mas o inegável dizer é que a cultura organizacional não é estática. Podemos 
dizer, de antemão, que a evolução de uma cultura é constante. Ela está sempre em 
movimento. Assim a cultura tem uma função, tem sempre um início. Desenvolve-se, 
transforrna-se, mas nunca tem um ﬁm. 
E muitas vezes para se atingir a missão de uma organização, há necessidade de se 
inserir novos valores, mudar crenças e costumes, criar e implementar novas tecnologias, 
enﬁm defrontar-se com uma barreira de valores que realmente são o que crêem, o que 
pensam e por que agem as pessoas numa organização.
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2.1.7 Quais as consequencias que uma mudança na organização pode acarretar na 
cultura organizacional 
Toda e qualquer mudança traz consigo conseqüências por transformar um estado 
anterior a ela (a mudança). Naturalmente, quando se trata de uma mudança organizacional 
o caso é diferente. Na organização, a mudança interfere num sistema, o sistema cultural 
onde, como já se viu, estão inseridos os valores culturais assimilados e quando interferimos 
em valores, pode-se antever barreiras, algumas vezes também demoradas resistências. 
Devido à importância da ﬂexibilidade e da inovação, LORSH apud NOGUEIRA 
(2001b), propõe uma série de fonnas de não resistir às mudanças: 
nomeação de um alto executivo sem cargo com a funçao de questionar, 
contestar e sugerir novas idéias; o uso de diretores extemos, cujo papel é de 
questionar a adequação das crenças em tempo de mudanças; um programa interno 
de educação para gerentes de nível intermediário com experts de fora; por último 
a rotação sistemática de gerentes entre funções e negócios. Vale lembrar que as 
crenças principais, segundo ele, devem ser escritas. 
Hoje investiga-se muito na identificação de valores de uma organização, pois 
acredita-se que ela é o alicerce da ﬁlosoﬁa organizacional, perpassada e interagida pelos 
fatores, historicidade e passado cultural. Os valores podem ser identiﬁcados através de 
análise de mensagens contidas nos paradigma culturais (que são os dogmas da 
organização), nas premissas culturais (que são as proposições da empresa e que servem de 
base para as conclusões) e os preceitos culturais (que são regras de como se deve proceder, 
sendo elas verbais ou não).
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2.2 EMPREENDEDORISMO: 
2.2.1 Considerações Iniciais 
Depois de uma abordagem no item 01 deste Capítulo, em que foram apontadas 
características do serviço público federal associado a um breve histórico do sistema de 
ensino CEFET - PR e uma abordagem histórica da unidade de Medianeira, passaremos a 
descrever algumas considerações que envolvem Empreendedorismo, Intraempreendedo- 
rismo, seguidos de aspectos gerais que situam o Empreendedorismo na área da Saúde. 
A era do conhecimento, como muitos a chamam, proporciona acesso a um grande 
número de informaçoes que pode absorver, no entanto, nunca se teve tanta incerteza sobre o 
futuro proﬁssional. 
A maioria das pessoas empregadas está insatisfeita com seu trabalho, salário e rumo 
de suas carreiras. Uma sugestão cabível para esse momento seria reinventar nossa carreira. 
Isso significaria que nós podemos ser empreendedores, ou devemos ser o presidente (dono) 
de nossa própria vida (SOUZA, 2000 apud URIARTE, p. 05). Com a escassez de 
oportunidades de emprego em nosso país, devemos fugir do convencional, passando a 
sonhar mais alto, transformando nossos sonhos em realidade. 
Podemos dizer que é importante produzir, desenvolver, criar bens, serviços e 
informações de novos valores dentro da nossa grande natureza. E criar uma nova força ao 
mundo econômico por interrnédio da criatividade do homem, da combinação da força 
humana com a energia existente na natureza. A nossa grande natureza é formada por 
substâncias, energias ou informaçoes que existem na forma de matéria orgânica ou na 
forma de vida dentro do ecossistema, que esperam ser exploradas e utilizadas pelo homem. 
Essa realidade apontada no parágrafo anterior leva-nos, em termos, a compreender 
que para promover uma melhoria em nossa qualidade de vida, vários métodos existem, 
outros são inventados e “não basta ter uma boa formação acadêmica e depois ficar 
estagnado. O momento é de aprendizado permanente, de busca contínua, de capacitação 
proﬁssional que facilite a realocação e recolocação e/ou a montagem do próprio negócio
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num mundo em que o universo de emprego tradicional está diminuindo” (URIARTE, Perfil 
Empreendedor, 1999). 
Sabemos que a apropriação das vagas dos trabalhadores por máquinas é constante, o 
desemprego deixou de ser conjuntural e passou a ser estrutural. A empregabilidade deixou 
de ser moda para ser uma necessidade e o negócio próprio, mais do que nunca, passou a ser 
uma opção de vida. O avanço da tecnologia assusta um pouco, mas essa situação é retratada 
pela necessidade e importância da inovação, autocontrole e comportamento do ser humano, 
das pessoas, de nós perante a sociedade. 
Em outras palavras, se atentaimos ao que até aqui foi explanado, saberemos que não 
faltam oportunidades. O que falta é uma melhor condução da profissão escolhida e, 
principalmente, da nossa vida pessoal e familiar. Um desejo de realmente seguir as vozes 
do nosso eu. 
Para que isso ocorra, precisamos realizar ações empreendedoras já identiﬁcadas em 
parágrafos anteriores. Caso desejemos redesenhar nossos comportamentos, atitudes dentro 
da empresa onde trabalhamos, sendo o componente essencial do objeto de estudo deste 
trabalho, isso signiﬁcará certamente uma ação intraempreendedora. 
“Ambiente de trabalho, relações interpessoais, salário, reconhecimento proﬁssional, 
progresso e desenvolvimento além da realização” são considerados e denominados por 
HERZBERG (1968, p. 57) apud RODRIGUES (1998, p. 45), como fatores essenciais para 
se obter a satisfação no trabalho. 
Entretanto, devemos considerar que tais fatores podem ser assegurados por 
contribuições ideológicas e comportamentais das pessoas que possuem o perﬁl de um 
empreendedor, nesse caso, de um intraempreendedor. 
2.2.2 O Empreendedor 
Dependendo do contexto, a literatura destaca vários atributos à ﬁgura do 
empreendedor, entre as quais habilidades, atitudes pessoais, os fatores de êxito, os motivos
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que levam a iniciar seu próprio negócio além de outros. Porém, se considerarmos que, 
segundo AMIT (1993) apud CAMARGO (2001), “aqueles empreendedores que perseguem 
o beneﬁcio, trabalham individual ou coletivamente e podem ser deﬁnidos como indivíduos 
que inovam, identiﬁcam e criam oportunidades de negócios, montam e coordenam novas 
combinações de recursos para extrair os melhores beneficios de suas inovações de um meio 
interno”, conceituamos de empreendedorismo e, ao mesmo tempo, indica caminhos para 
que O IIICSIIIO ÍBCÍIC. 
Empreendedorismo, expressão atualmente bastante utilizada nos diversos ramos do 
conhecimento, sua história e evolução propagaram-se mais precisamente entre profissionais 
de áreas como Administração, Marketing, Business e Economia. Na área da Saúde, em 
pleno século XXI, ainda é pouco reconhecida seja como processo ou como um diferencial 
estratégico que ocorre entre diferentes ambientes e diferentes situações empresariais. 
LEZANA & TONELI (1998), aﬁrrnam que é importante idealizar e contextualizar 
empreendimentos. Além disso, “o empreendedorismo é o principal motor da sociedade 
moderna que por meio de seus negócios, intervenções, atitudes, geram riquezas e bem 
estar” (apud BRINGHETTI, C. et al. 1999a). Para GERBER (1996 p.3 1), o empreendedor é 
“um grande estrategista inovador, criador de novos métodos para penetrar e/ou criar novos 
mercados”. 
SHUMPETER (1934) já dizia que ao se combinar recursos em uma maneira 
original, eles serviriam para promover o desenvolvimento e crescimento econômico. Na 
realidade, muitos pesquisadores concordam em dizer que a origem desse conceito está nas 
obras de CANTILLON (século XVIII). Através de um outro levantamento, foi possível 
concluirmos que os pioneiros no estudo do empreendedorismo foram CANTILLON, SAY 
e SCHUMPETER. Um século mais tarde, SAY (1996) “estabeleceu uma diferença entre os 
lucros do empreendedor e aqueles do capitalista”. “A personalidade empreendedora 
transforma a condição mais insignificante numa excepcional oportunidade” (GERBER, 
1996, pr. 31). 
Devido à necessidade constante de estar mudando, o empreendedor gera a sua volta 
muitos conﬂitos. Por causa disso, ele se adianta demais aos outros. Isso fortalece o nosso
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propósito de implantar um programa de qualidade de vida dentro do sistema CEFET - PR 
de ensino, onde o esforço necessário para arrastar adeptos conscientizá-los e promover por 
fun uma melhoria na saúde das pessoas, servidores da unidade de Medianeira, 
conseqüentemente reverterá na qualidade do ensino oferecida pela instituição. Vários 
exemplos citados em obras que dão atenção especial ao empreendedorismo relatam que os 
empreendimentos são criados nos moldes de um que funciona. 
Pela perspectiva empreendedora, o empreendimento é visto como um sistema 
para produzir resultados externos - para o cliente - que produzem lucros. Na 
visão de um Técnico, o empreendimento é visto como um lugar onde pessoas 
trabalham para produzir resultados internos - para o Técnico - que produzem 
receita (GERBER, 1996, p 65). 
Um aspecto importante para caracterizar o empreendedor é sua capacidade e estilo 
para resolver problemas. Considera-se que as características para solucionar problemas são 
quantas o indivíduo tenta resolver exercícios como este (GERBER, 1996). 
As dez primeiras letras do alfabeto foram divididas em dois grupos: 
Grupo 1 - A E F HI 
Grupo 2 - B C D G J 
Qual o padrão que diferencia os dois grupos? Diga em qual deles você 
colocaria a letra K, R e o T. 
1°) Busca-se uma solução a partir dos conhecimentos adquiridos ou modelos 
já experimentados. 
2°) Olham para o problema e tentam imaginar alguma seqüência lógica 
É possível imaginar uma solução sem se vincular a padrões rígidos demais. Se for 
procurado um tipo diferente de padrão e sintonizada não a seqüência mas a forma notar-se- 
á que as letras do 1° gmpo só têm linhas retas, enquanto as do 2° têm retas e curvas. A 
diferença entre os dois caminhos é que no primeiro há uma predominância do estilo 
adaptativo e no segundo do inovador.
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O crescimento do empreendedorismo, como área de conhecimento, deu-se por volta 
dos anos 80, quando se espalhou por quase todas as ciências humanas e gerenciais. 
Do mesmo modo que o empreendedor am'sca novos horizontes, vivendo o futuro, o 
gerente resiste a mudanças e mantém-se no passado. Sem o gerente não poderia haver uma 
empresa, uma sociedade. Sem o empreendedor não haveria nenhuma inovação. Fazendo 
uma analogia, sem os servidores técnicos - administrativos da instituição, não poderia haver 
uma escola, uma sociedade. Sem o professor não haveria ensino, não existiria o CEFET - 
PR. Essa analogia foi detectada junto a vários servidores da unidade de Medianeira, que 
declaram que a escola é melhor quando os professores estão no período de férias, 
conseqüentemente não precisam cumprir o seu horário normal de trabalho e obviamente, na 
escola, nesse período funcionam somente os setores administrativos. Por falta de 
conhecimento acredita-se, estes funcionários não visualizaram ainda que sem os 
professores a instituição de ensino CEFET - PR nunca existiria. Vale lembrar também que 
melhor seria se todos considerassem a organização como única, humana, interdependente a 
todos os seus setores onde ambos compactuam com a formação do sistema CEFET de 
CIISIIIO. 
Dois fatores foram primordiais para que o empreendedorismo se formasse nos anos 
80. A publicação da 1” enciclopédia sobre o tema e a realização da 1” Conferência Anual 
dedicada à pesquisa no campo de empreendedorismo. O relatório do Global 
Entrepreuneurship Monitor (GEM, 2000) indica que o Brasil aparece como o país que 
possui a melhor relação entre o número de habitantes adultos que começam um novo 
negócio e o total da população (l em cada 8 adultos). Aparece ainda que no Japão a relação 
é de 1 para 100 adultos. DORNELAS (2001, p. 26) comenta que “depois de analisado o 
relatório, tais informações demonstram que existe a necessidade de serem aproﬁindados os 
estudos sobre o tema. Principalmente na elaboração de novas políticas públicas mais 
duradouras e dirigidas à consolidação do empreendedorismo no Brasil”. 
A palavra empreendedor é utilizada por DOLABELLA (1999) para designar 
“principalmente as atividades de quem se dedica à geração de riquezas, seja na
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transformação de conhecimentos em produtos ou serviços, na geracao do próprio 
conhecimento ou na inovação em áreas como marketing, produção, organização, etc.” 
Quadro 04 - Comparação entre Empreendedores e Gerentes tradicionais 
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No Quadro 04, podemos observar uma comparação entre empreendedores e os 
gerentes tradicionais em relação a alguns temas relevantes. Principalmente na visão de 
proﬁssionais diplomados em Administração, não consideram atributo homógrado o de “um 
empreendedor de sucesso possuir características extras, além dos atributos do 
administrador, e alguns atributos pessoais que somados a características sociológicas e 
ambientais, permitem o nascimento de uma nova empresa” (DORNELAS, 2001, p. 30). 
“O futuro está reservado aos estrategistas, aos exploradores de nichos, por 
intermédio do empreendedorismo.z..”. Essa ﬁase é um tanto quanto conservadora, do ponto 
de vista a supervalorizar as pessoas que atuam ou se envolvem com a área de 
Administração de Empresas, entre outros, foi encontrada na Revista de Ciência da 
Administração, no artigo de autoria de ROLF HERMANN ERDMANN (2001). O contexto 
apresentado por esse autor requer posturas administrativas peculiares entre elas: que o 
administrador está deixando de ser empregado, ele possui habilidade humana, é um 
racionalizador de recursos, além da já citada no parágrafo anterior. Mais agravante toma-se 
o posicionamento desse autor, isso porque nesse mesmo artigo ele desenvolve uma 
seqüência de questoes que demonstram, no seu entendimento, o que vem a significar a 
evolução do ser humano. São elas: 
- “sucesso de recordes no esportes/ em jogos olímpicos”, 
- “o aumento do tamanho (estatura) das pessoas”; 
- “diminuição do analfabetismo no Brasil”; 
- “o acesso ao ensino superior foi sensivelmente democratizado”: 
- “o número crescente de formandos e que sejam submetidos à seleção natural e 
os que tiverem habilidade forte”; 
7. - “a busca de solução para os problemas da realidade, é a pós graduação” , 
- “eu observo a competitividade feroz a que estamos submetidos, prevalece o 
saber fazer” e outros
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A psicologia é uma ciência que estuda o comportamento humano, com o objetivo de 
facilitar ao homem o entendimento das variáveis que determinam sua relação com o mundo 
É de conhecimento de grande parte da comunidade cientíﬁca e parte de privilegiados da 
população que as pessoas estruturam a sua personalidade à medida que vivenciam as 
diferentes fases de sua vida. DE MORI (1998), acredita que a personalidade, nada mais é 
do que um conjunto de características que determinarão o comportamento da pessoa 
perante uma situaçao única. 
Quadro 05 - Características e comportamentos de empreendedores de sucesso 
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Fonte: Baseado em DE MORI (1998), retirado da dissertação de mestrado de Luiz Ricardo Uriarte - 
Identificação do Perﬁl Intraempreendedor / Dezembro 2000;
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No Quadro 05 apresentamos algumas caracteristicas e comportamentos, ou pelo 
menos, que são mais comumente percebidas em empreendedores de sucesso. 
Um homem empreendedor é além de tudo um ser humano e seu comportamento 
obedecerá necessariamente o processo comportamental já descrito neste trabalho. O que o 
toma diferente são as características peculiares de sua personalidade, além do fato de ser 
proprietário de uma empresa, ou mesmo atuando dentro dela exercendo funçoes, cargos, 
que será usada para satisfazer suas necessidades como qualquer outro instrumento. 
2.2.3 Intraempreendedorismo 
A criação do termo intraempreendedor ocorreu a partir da constatação, de 
PINCHOT (1985), “onde é possível existir empreendedor dentro de uma organização”. Já 
em 1989, PINCHOT diz que o termo intraempreendedor fora criado para designar um 
empreendedor interno. Uma nova forma de empresa, e por que não dizer Instituições 
Públicas em seus diversos setores, Saúde, Transporte e Ensino entre outras, acharem novos 
mercados, produtos, serviços, assegurando a sobrevivência dessas instituições de um modo 
geral. Os intraempreendedores são “todos os sonhadores que realizam. Aqueles que 
assumem a responsabilidade pela criação de inovação de qualquer espécie dentro de uma 
organização. O intraempreendedor pode ser o criador ou o inventor, mas é sempre o 
sonhador que concebe como transformar uma idéia em uma realidade lucrativa” 
(P1NcHoT, 1985, apud BRIGUENT1, C. ei al., 1999, p. 209). 
As características identificadas por SCHUIVIPETER (1934) e vários outros como 
McCLELLAND (1969), SHAPERO (1977) [...], depois EL-NAMAKI (1990), BIRLEY 
(19992), RAY e A1V11T (1993), GERBER (1996), MELO e LIETE (1999) e DORNELAS 
(2001), praticamente abrangem o que há de mais signiﬁcativo na literatura para 
conceituannos Empreendedorismo e Intraempreendedorismo.
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Na perspectiva de GIBB (1988), “iniciativa, persuasão, riscos calculados, postura 
gerencial ﬂexível, criatividade, independência, habilidades, metas específicas, imaginação, 
liderança, alta capacidade de trabalho são algumas das principais características apontadas 
essencialmente para um empreendedor”. 
Se nos reportarmos ao CEFET - PR, uma autarquia de regime especial tem por 
finalidade formar e qualiﬁcar profissionais nos vários níveis e modalidades de ensino para 
os diversos setores da economia, bem como realizar pesquisa e desenvolvimento 
tecnológico de novos processos, produtos e serviços em estreita articulação com os setores 
produtivos e a sociedade, fomecendo mecanismos para a educação continuada. Possui a 
missão de promover a educação de excelência através do ensino, pesquisa e extensão, 
interagindo de forma ética e produtiva com a comunidade para o desenvolvimento social e 
tecnológico, segundo deﬁnição estabelecia pelo seu conselho diretor 1999-2002. Além 
disso, dentro de seu planejamento estratégico objetivo foram estabelecidos, de acordo com 
os valores éticos, de desenvolvimento humano, de integração social, de inovação, qualidade 
e excelência, o que nos leva a ser um ponto de referência para que esses futuros tecnólogos, 
graduados e pós-graduados na instituição, associados ou não a seus professores ou à própria 
instituição, venham a conquistar o mercado ávido de proﬁssionais com perﬁl 
empreendedor, criando, inventando, adaptando novas fonnas, novos métodos para o 
desenvolvimento da ciência. 
Esse perﬁl, essa concepção é atribuída para a pessoa (Intraempreendedor) ou 
pessoas (intraempreendedores) que dentro da corporação, da instituição de ensino, neste 
caso, e “que leva a responsabilidade direta por transformar uma idéia em um produto ou 
serviço, acabado, lucrativo, através de uma acertada tomada de risco e inovação” 
(BRIGUENTI, C. et al., 1999 p. 210). 
A Tabela 02 ilustra a existência forrnalizada de invenções que revolucionaram o 
estilo de vida das pessoas. Por trás desses inventos existem pessoas ou equipes com 
características especiais, visionárias, questionadoras, que arriscam, querem algo diferente, 
que fazem acontecer, que empreendem.
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Tabela 02 - Existência formalizada de invenções 
lfonle: lkiniclas. 2001. p. 20 
Essa ilustração tem grande similaridade com o modelo proposto, pois além de 
estamios descontentes com nossa qualidade de vida, temos um imenso amor pelo que 
fazemos (ensinar), não nos oontentamos em ser mais um na multidão e o reconhecimento 
profissional é apropriado sempre. Apesar de assalariados, devemos pensar como 
empreendedores, ou melhor, como intmempreendedores. 
O contexto atual e propício para o surgimento de um número maior de 
empreendedores e intraempreendedores e um grande motivo para que o serviço público 
repense¬ atualize, articule e mude realmente suas politicas e principios ainda bastante 
defasados na maioria dos paises, inclusive o Brasil.
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Tabela 03 - Evolução histórica das teorias administrativas 
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Fonte: (adaplado de Escrivão Filho. I985) apud DORNELAS (2001. p.2 l) 
Ao utilizamos a Tabela 03 como ilustração da avaliação da evolução histórica das 
teorias administrativas, certamente podemos super valorizar essas pessoas que, segundo 
DORNELAS (2001), “estão eliminando barreiras comerciais e culturais encunando
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distâncias, globalizando e renovando os conceitos econômicos, criando novas relações de 
trabalho e novos empregos, quebrando paradigmas e gerando riquezas à sociedade”. 
Em todo o mundo observamos uma grande evolução de interesses pelo 
empreendedorismo aparentemente por acaso, mas fonnam uma forte base conceitual 
respaldada nas áreas de Administração, Marketing, Business, Economia, começando a 
alastrar-se para outras áreas do conhecimento como, por exemplo, na Saúde. 
2.2.4 Empreendedorismo na Área da Saúde 
Os serviços de saúde existem, segundo CAMPOS (1988) e BOYDEN (1971), apud 
MIC]-ÍELS, G. et al., 2000, formalmente para dar respostas a questões concretas 
relacionadas à dor e ao sofrimento do ser humano. Em relação a boa saúde, ele aﬁrma que 
há um desequilíbrio entre o meio ambiente evolutivo humano e os ambientes industriais 
atuais e esse desequilíbrio é prejudicial ao bem estar do ser humano. 
A Educação Fisica, em suas múltiplas e variadas manifestações, tem se convertido 
em uma das atividades sociais de maior desenvolvimento e capacidade de mobilização e 
abrangência proﬁssional nessa área. Quem sabe como Empreendedores da Saúde se possa 
criar sewiços que ao mesmo tempo sejam auto-sustentáveis e de fato cumpram seu papel 
fundamental de contribuir para a melhoria da qualidade de vida e a diminuição da dor e dos 
soﬁimentos humanos 
Os meios tecnológicos, cada vez mais sofisticados, põem a disposição de "experts" a 
maneira de encontrar novos modos de alimentar a motivação dos afeiçoados à prática e, 
pelo menos, as formas de despertar interesse dos que se mostram menos sensíveis à 
recepção dos temas esportivos ou das questões relacionadas à saúde. 
Os profissionais de Educação Fisica, proﬁssão regulamentada e reconhecida junto 
ao órgão máximo mobilizador e responsável em gerenciar a saúde em nosso país, através de 
lei, consideram de responsabilidade dessa área do conhecimento a atuação no Magistério 
Oﬁcial e Particular, em Academias de Ginástica, Clubes Esportivos e Recreativos, 
Condomínios, Praias, Escolinhas de Esporte, Hotéis e Transatlânticos de Luxo,
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Laboratórios de Pesquisa e Avaliação Fisica, Hospitais, com clientela de Terceira Idade. 
Clinicas e Centros de Emagrecimento e Recuperação, em Empresas, em Educação Fisica 
Especial, Áreas Públicas, caracterizando-se assim como Empreendedores no Esporte, ou 
melhor. como Empreendedores na Saúde. 
Na prática, a popularização do esporte e áreas afins, sem dúvida, promoveu uma 
profissionalização cada vez mais complexa e diversiﬁcada, com feições interdisciplinares 
de uma gama inﬁnita de facetas novas a se criar. A Ed. Fisica, em decorrência de sua 
expansão e de seu desenvolvimento, abre hoje um amplo campo à ocupação profissional e 
basicamente passa a ser uma, apresentando caracteristicas que vão ao encontro dos agentes 
de perﬁl inovador, criativo, talentoso, oportunista e progressista, identificados aqui como 
empreendedores. 
2.3 QUESTÕES RELACIONADAS A TRABALHO 
2.3.1 Primeiras consideraçoes 
Mudanças estão ocorrendo também na concepção do trabalho, sendo considerado 
não apenas como uma condição de sobrevivência, mas também como condição para que o 
homem possa realizar-se plenamente. Devemos conviver com pessoas que acreditem na 
evolução, tenham desejos de participação, autonomia e que apresentem habilidades, além 
de outros tantos fatores que podem proporcionar melhorias na qualidade de vida no 
trabalho, nas pessoas, nas organizações. 
Em face de grandes incertezas motivadas pelas grandes mudanças tecnológicas e 
econômicas, o referencial básico dos mitos organizacionais é ancorado em experiências e 
contextos passados da organização, tomando-se aos poucos obsoletos. Daí a necessidade de 
revê-los constantemente para assegurar sua atualização. Caso contrário segundo aﬁmia 
znsivrsn (1996, p.4s)z 
- limitam-se as habilidades técnicas e relacionais
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‹ reduz a capacidade critica 
- geram-se confonnidades às regras e valores superados da empresa 
- produz-se aparentemente coisas e detêm espirito de equipe 
- toma-se deﬁciente o processo de tomada de decisões 
O conjunto dessas características, nas empresas, cada vez mais fechadas e isoladas 
de seu contexto, gera niveis cada vez maiores de desagregação. Empresas fechadas, 
incapazes de lidar com a instabilidade, a complexidade e ambigüidade inerentes aos 
sistemas produtivos dão origem a mitos que amortecem o conﬁonto com esses aspectos, 
impedindo o aprendizado de segunda ordem e a sinergização da organização. 
Da mesma fomra que os mitos coletivos orientam a vida de uma cultura, os mitos 
organizacionais o fazem para empresas e organizações atribuindo signiﬁcado às ações e aos 
acontecimentos dentro do ambiente de trabalho. “Os mitos que, através de um processo 
natural de seleção, organizam e explicam com sucesso as atividades e os acontecimentos do 
passado da empresa, toma-se o referencial básico a ser doravante, utilizado para direcionar 
os objetivos presentes e ﬁrturos da organização” (BOJE, 1982 apud ZIEMER, 1996, p.4l ). 
Os mitos organizacionais têm função organizadora e estruturadora entre as quais: 
explicar rotinas e procedimentos; interpretar os eventos do passado, direcionar o presente e 
o Futuro; diminuir complexidades e instabilidades; ajudar a criar uma identidade 
organizacional (ZIEMER, 1996, p.45). 
Para aqueles que vivem o dia-a-dia das empresas, seus mitos representam grande 
parte dos pressupostos subconscientes e elementos do senso comum das organizações. Eles 
explicam para que as práticas e os procedimentos utilizados constituem a única maneira de 
organizar pessoas, recursos e tecnologias de fomia a atingir os objetivos propostos. 
Se buscamos um entendimento possivel para responder algumas questões tais 
como: O que move o homem? O que mobiliza o individuo? O que o leva a envolver-se, 
comprometer-se, enﬁm participar? E quais fatores concorrem para a melhoria de sua 
qualidade de vida no trabalho, elevando o seu nível de satisíàção e participação?
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Em temios, sabemos que é um assunto bastante discutido no meio cientíﬁco com a 
finalidade de se buscar humanização no trabalho e, principalmente, reconhecendo que a 
principio, visões mais emergentes obterão e, conseqüentemente, mais qualidade de vida no 
trabalho teremos. 
“Aquelas empresas que se conscienlinsm da necessidade de as pessoas 
participarem e serem ouvidas têm buscado tecnologias adequadas para dar voz a 
uma classe trabalhadora mais informada. com novas expectativas sociais. novas 
escalas de valores e mais conscientes reivindicações e atitudes. aumentando com 
tal postura suas chances de sobrevivência e sucesso da boa implantação de 
programas de qualidade total" (FERNANDES. l996. p.27) 
MENDONÇA (1987) apud FERNANDES (1996, p. 26) cita que a estratégia social 
~ participação é encarada como vetor principal nas organizações, basicamente para a 
formação de objetivos, tomada de decisões, resolução de problemas e mudanças 
organizacionais. Acreditamos também que deve vir acompanhado de uma valoração 
pessoal e proﬁssional, satisfação no trabalho e outros incrementos que sustentem 
produtividade, desempenho e competitividade da empresa junto à sociedade modema. 
Segundo BENTO GONÇALVES (1993) apud FERNANDES (1996, p.32), “nós 
somos uma especie de macacos e gostamos de imitar as mudanças de outras culturas [...]” 
Vamos nos reportar ao tempo e apontar que o taylorismo / fordismo caracterizzava-se 
pela separação entre traballio intelectual e manual, produção em série e fragmentação de 
tarefas. Esses sistemas trouxeram grande aumento na produtividade, mas como já 
mencionamos anterionnente, foram marcados pela perda das habilidades genéricas 
pautadas pela falta de ﬂexibilização e centralização das decisões 
Entretanto, bastante marcado ﬁcou entre a década de 50 e 70 quando o declínio 
desses sistemas o kankan, HT (Just in Time), CCQ (Circulo do Controle da Qualidade), 
TQC (Controle da Qualidade Total), gerência participativa entre outros se propagaram 
intensamente. 
O TQC foi embasado na escola da Administração cientiﬁca no momento em que 
emprega: treinamento dos seus trabalhadores; adota conceitos e práticas sobre 
comportamento humano e na descoberta da teoria dos sistemas abertos e contingência.
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O JlT é um instrumento de controle da produção que busca atender a demanda da 
maneira mais rápida possivel e minimizar os vários tipos de estoque da empresa, das 
células de manufatura e da polivalência que consiste na capacidade de alimentar mais de 
um tipo de máquina simultaneamente. 
Para alguns ﬁns, objetivamente esses sistemas tinham o propósito de obter 
resultados signiﬁcativos na melhoria da qualidade de vida dos trabalhadores. 
HUMPI-[REY (1994) e RUAS (1993) apud VIEIRA (1996, p 34) identificaram em 
seus estudos que melhores condições de emprego, melhoria do ambiente de trabalho, 
política diferenciada de beneficios, ambientes mais participativos e participação nos lucros 
levam os operários a reagir de modo mais positivo a mudanças. 
Outros estudos foram realizados e vários pesquisadores renomados procuraram 
introduzir, por exemplo, métodos mecanimdos em minas de extração de carvão ou ainda 
em indústrias indianas de especialidade têxtil, mas ambas levaram esses pesquisadores a 
concluírem e recorrerem à noção de sistema aberto sócio-técnico. O tenno sistemas veio da 
informática e da cibemética. Aberto indica estar essencialmente adaptado ao seu meio e o 
termo técnico provem da engenharia e da administração. Já o termo social veio da 
Psicologia e da Sociologia Isso tudo quer dizer que ao mesmo tempo em que os 
pesquisadores se recusam a entenderas tendências da psicologia e sociologia, de estudarem 
interações sociais, recusam-se também a entender as tendências dos engenheiros e 
administradores de descobrirem os sistemas de produção sem examinarem as 
conseqüências sociais decorrentes. (BEUREN, 1998) 
Apesar desses movimentos de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT), onde 
surgiram tais abordagens sociais e técnicas, somente em 1960 iniciaram as buscas de 
melhores fomias de organizar o trabalho a ﬁm de diminuir os efeitos negativos do emprego 
na saúde e bem estar geral dos trabalhadores. Entretanto, temos conhecimento de que por 
volta dos anos 70 é que se deu um “boom” para esse tema. Ele vem sendo objeto de estudo 
acadêmico e de experiências em diversos paises como Estados Unidos (Quality or Working 
life), Canadá, França (Qualité de la Vie ar Travail) e na Suécia a qual encabeça a lista dos 
países que se encontram bastante desenvolvidos em tais estudos.
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Aqui no Brasil ainda é bastante novo o interesse pelo assunto, pois existem dúvidas 
quanto ao signiﬁcado exato do tenno QVT e seus fatores, a sua ordem de prioridades que 
devemos considerar, por exemplo, para implantar um Programa de Qualidade de Vida para 
funcionários de uma Instituição de Ensino, além do mais Federal Pública de Ensino. 
Por exemplo, MASLOW & HERZBERG, dizem que: “existe QVT quando os 
individuos podem satísﬁizer suas necessidades pessoais importantes, através da organização 
em que atuam” (apud VIEIRA, 1996, p.54). 
É importante frisar que embora a Qualidade de Vida dependa evidentemente de 
condições de trabalho favoráveis, há outros aspectos que podem tomar os cargos e funções 
mais satisfatórias, reﬂetindo indiretamente na produtividade, e que independem de elevação 
do custo operacional com pessoal ou instalações (FERNANDES, 1996, p.44). 
“Considerando que a vida humana tem sido um movimento constante de busca de 
satisfação e de inibição de sofrimento, vive-se administrando, contratando. cuidando de 
nossas próprias necessidades de ser, ter, sentir, conhecer, fazer e estar, além de intervir nas 
necessidades dos outros”. Esse processo argüido por PATRICIO (1995) apud PATRICIO 
(1996) expressa-se na qualidade de nossa vida, nossa enquanto ser particular, nossa 
enquanto ser coletivo. 
É possivel também considerar e atribuir a preocupação crescente com a QVT à 
maior conscientização dos trabalhadores e o aumento das responsabilidades sociais de 
empresas, HUMME & CUMMING (1985) apud FERNANDES (1996, p, 41) relaciona 
paises como: “França, Alemanha, Dinamarca, Suécia, Canadá, Holanda e Itália como os 
que adotam em suas politicas a tecnologia e a ﬁlosoﬁa de QVT, visando atender as 
necessidades psicossociais de trabalhadores, elevando seus niveis de satisfação no 
trabalho”. 
NADLER & LEWLER (1983) apud FERNANDES (1996, p.42) ilustra o 
comentário anterior dizendo que, ao longo dos tempos, foram veriﬁcadas concepções 
evolutivas de QVT de acordo com uma detemrinada característica ou visão de conceito.
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Tabela 04 - Evolução do conceito de Qualidade de Vida no Trabalho 
1- QVT como uma variável 
(1959 z 1972) 
Reação do individuo ao trabalho. Era 
investigado como melhorar a qualidade de vida 
no trabalho para o individuo 
2 - QVT como uma abordagem 
(1969 zz 1974) 
0 foco era o indivíduo antes do resultado 
organizacional, mas ao mesmo tempo tendia a 
trazer melhorias tanto ao empregado como à 
direção 
3 - QVT como um método 
(1972 a 1975) 
Um conjunto de abordagens, métodos e técnicas 
para melhorar o ambiente de trabalho e tomar o 
trabalho mais produtivo e mais satisfatório. Era 
visto como um sinônimo de grupos autônomos 
de trabalho enriquecendo a democracia 
industrial 
4 ~ QVT como um movimento 
(1975 a 1980) 
Declaração ideológica sobre a natureza do 
trabalho e as relações dos trabalhadores com a 
organização. Usavam-se os tennos de 
administração participativa e democracia 
industrial freqüentemente 
5 ~ QVT como tudo 
(1979 a 1982) 
Como pämacéia contra a competição estrangeira, 
problemas de qualidade, baixas taxas de 
produtividade, problemas organizacionais e 
outras queixas 
6 - QVT como nada 
(futuro) 
No caso de alguns projetos de QVT fracassarem 
no ﬁtturo não passará de apenas um modismo 
passageiro 
Fonte: FERNANDES. l996. p.42.
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BELCHER (apud Smith 1993), e citado por ZANDOMENOGI-ll (1999), diz que um 
ambiente de QVT é: 
Aquele onde as pessoas são mcmbms essenciais de uma organização que desafia 
o espirito humano, inspira o desenvolvimento e o crescimento pessoal c faz com 
que as coisas sejam realizadas. Importante dizer que QVI' não signilica dizer 
trabalho sem problemas mas um trabalho desenvolvido dentro de uma estnltura 
organizacional na qual os problemas e suas devidas soluções são discutidas. 
analisando-se as causas e suas conseqüências 
Qualidade de vida no trabalho talvez seja uma solução e a esperança das Instituições 
de Ensino alcançarem altos níveis de produtividade, atendendo as questões básicas de 
motivaçao e satisfação dos professores, servidores técnicos administrativos e 
principalmente dos alunos, produtos que, certamente, serão os líderes do amanhã. 
2.3.2 Saúde / Trabalho e a Tecnologia 
O viver hoje tem sido um movimento constante de busca de satisfação e de inibição 
de sofrimentos no trabalho, no ambiente familiar, junto a grupos sociais. PATRICIO (1996 
p. 40), dizia que “vive-se administrando, cuidando de nossas próprias necessidades de ser, 
ter, sentir, conhecer, fazer estar e intervindo nas necessidades dos outros”. O real objetivo é 
constatar que se alcançou a felicidade. 
A ciência nos possibilita conhecer muito. Constantemente são desenvolvidos novos 
saberes e produzimos tecnologias para as mais variadas necessidades humanas. A literatura 
adota esse processo como o “conjunto de teorias e técnicas, crenças, valores, os quais 
servem de referência, guiam o pensar fazer humano alem de constantemente serem 
compartilhados por uma dada comunidade humana” (PATRICIO, 1990 apud PATRICIO, 
1996). 
A humanidade nunca evoluiu tanto como neste século em aspectos de conhecimento 
tácito e explícito. Paradoxalmente, continuamos a sofrer de doenças de ignorância e da falta 
de eqüidade. Talvez se realizássemos uma pesquisa para levantar quanto tempo e recursos
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ﬂnanceiros gastamos no tratamento de cura em detrimento de ações de promoção à Saúde, 
ﬁcariamos mais surpresos, ou até contentes com o resultado dela. 
O retrato da insatisfação e da indignação do ser humano frente às questões de 
violência, grande número existente de doenças crônicas e agudas, mortes precoces, o abuso 
e dependência de drogas, o descaso aos problemas sociais, a corrupção expressa a 
perplexidade admitida, apesar de tantos conhecimentos e tantas tecnologias avançadas 
existentes. 
Profissionais de diferentes áreas do conhecimento têm sido enfáticos ao afirmar que 
sintomas como depressão, estresse, [...] devem ser tratados da mesma forma que urna gripe: 
com repouso e medicação, por exemplo. Sabendo da demora que possa vir a ocorrer, mas 
que podemos mais ou menos temporizar para este século ainda, vir a dizer ao nosso chefe 
que “hoje não vou trabalhar porque estou deprimido”. 
Enraizado no saber popular sabemos que um empregado ao ser obrigado a trabalhar, 
quando não forem consideradas as análises mais minuciosas de tais sintomas, vai produzir 
muito pouco, o seu relacionamento com os demais colegas de trabalho ﬁcará desgastado, e 
poderá ainda sofrer acidentes por falta de atençao. 
A doença manifesta-se com mais ou menos freqüência nos seres humanos, 
justamente porque grande parte desses seres só da importância a cuidados básicos com sua 
saúde, já quando a mesma se encontra muito avariada ou debilitada, as vezes num estado 
irreversível, atribuido por diferentes fatores mas constatados na ignorância e na falta de 
equidade além do entendimento de indicadores que designam ou selecionam certas 
propriedades características que têm a ver com o conceito de Saúde. 
“Nos dias atuais, existe uma relação semiótica entre ciência e tecnologia, a tal ponto 
que uma é inseparável da outra” (GUERRERO & ACOSTA-HOYOS, l983, p. 07). 
A tecnologia é um componente da cultura, por isso a tecnologia é tão antiga como a 
própria cultura. Por sua vez, a ciência responsável pela expansão da cultura desde o início 
precisou da tecnologia para seu desenvolvimento. Essa abordagem nos leva ao ponto forte 
deste item quando discutiremos Trabalho/ Saúde e Tecnologias. Antigamente, a confecção
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de ferramentas e instmmentos de trabalho estava condicionada à tecnologia existente e a 
ciência fazia o papel de preceder avanços tecnológicos. 
A tecnologia pode ser definida como a aplicação sistemática do conhecimento 
cientifico às atividades produtivas. “Assim nesta históna podemos descrever como 
trajetória o domínio do homem sobre a natureza” (EMBRAPA, 1984, apud ACOSTA- 
HOYOS & GUERRERO, 1985 p.08). 
Esse homem que, de uma maneira geral, aprendemos na academia subsiste e que seu 
corpo é divido em cabeça, tronco e membros. Portanto, os indicadores psicossomáticos 
identiﬁcados para se analisar a Qualidade de Vida das pessoas mostram, na verdade, não 
existir apenas estas três partes, “mas sim um organismo interligado em profundas e 
complexas relações (potencialidades biológicas, psicológicas e sociais) que embora pouco 
compreendidas, são pemianentes em nossa vida” (FRANÇA & RODRIGUES, 1996, p. 1 1 ). 
É de saber popular que a dimensao biológica refere-se a caracteristicas herdadas e 
congênitas, incluindo o funcionamento das glândulas, metabolismo intemo e das 
resistências e vulnerabilidades do corpo. 
A dimensão psicológica corresponde aos processos afetivos, emocionais e 
intelectuais que caracterizam a personalidade, a vida mental, o afeto e a maneira de se 
relacionar com as outras pessoas e com o mundo que o rodeia. 
A dimensão social é relativa à incorporação e inﬂuências de valores, das crenças e 
expectativas das pessoas com as quais se convive, dos grupos sociais e das diferentes 
comunidades com as quais entramos em conflito durante a vida, desde o nascimento. 
Temos enraizado em nosso corpo “marcas da história, de seu esforço, de suas perdas 
e de suas vitórias. Esse processo desencadeia~se dentro de impactos intemos e extemos", 
conforme aborda FRANÇA & RODRIGUES (1996), visualizados na Figura 01.
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Figura 01 - Impactos externos ou internos à pessoa 
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Fonte: FERNANDES. I999. p. 13 
É nesse ponto de vista que podemos entender o ser humano e suas manifestações de 
saúde e doença. Partindo desse principio não podemos dissociar a relação que existe entre 
saúde e trabalho. Assim, acredita que as doenças tomam-se expressões do 
comprometimento do organismo humano, surgem devido a causas biológicas, ﬁsicas ou/e 
químicas. Há métodos científicos construídos para uma melhor observação, compreensão 
dessas doenças. Os tratamentos continuam, felizmente, a progredir até o dia de hoje através 
da tecnologia. 
Esse avanço criou condições para sairmos de uma perspectiva individual e 
penetrarrnos na dimensão coletiva do processo saúde - doença de um grupo de 
trabalhadores, de como eles podem ser inﬂuenciados por agentes sociais como o ambiente e 
a organização do trabalho. 
Advindo da revolução industrial, essa preocupação com a saúde de trabalhadores 
levou, no ponto de vista de VIRCHOW apud FRANÇA & RODRIGUES (1996) a 
aﬁrmação de que: “o proletariado, em grau crescente, tomou-se vitima da doença e 
epidemias". 
Vários esforços foram mobilizados para que modelos e mais modelos, como por 
exemplo, o construído por PASTEUR & KOCK, tivessem objetivamente resultados 
positivos na compreensão e intervenção preventiva, recuperadora mais completa do 
processo adoecer (FRANÇA & RODRIGUES, 1996, p. 12). “Nossa saúde depende em
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grande parte de nossas condições e modo de vida”, afirma GILBERTO FREIRE (apud 
FRANÇA & RODRIGUES, 1996). 
Podemos hoje compreender o fenômeno estresse. Também sabe-se que é impossível 
e contra indicado erradicá-lo. Principalmente por considerarmos que o resultante de 
excessos pode tanto ser desagradável e ameaçador ao adequado funcionamento do 
organismo, como estimular a manutenção ou aparecimento do estado de humor, a vida mais 
ativa e o extemar sentimentos agradáveis, entre outros. 
É muito comum ouvimios a expressão “isto não é nada, é só psicológico”, ou então 
“aquele funcionário só dá dor de cabeça”, ou ainda “o ﬁilano emagreceu de tristeza”, no 
ambiente de trabalho. Elas não exprimem na sua totalidade uma verdade, pois a fala refere- 
se a “tendências de atribuir qualquer manifestação ou queixa sem diagnóstico clinico 
visivel ou dor com forte carga emocional”, reconhecidas em sua maioria no saber popular. 
As relações psicossomáticas já caracterizadas em parágrafos anteriores talvez 
ajudem-nos a interpretar essas frases. Por exemplo, venham a signiﬁcar conﬂito de 
interesses, excesso ou falta de desaﬁos, falta de repouso e condicionamento ﬁsico 
inadequado ou ainda decorrentes da falha de diagnóstico médico, justificando tal 
CXPTCSSOCS. 
As doenças raramente são bem vistas durante o trabalho. Para o empregador. 
doenças significam queda de produtividade, comprometimento do processo de trabalho, 
problemas com sindicatos e pressão da ﬁscalização, além do comprometimento da imagem 
da empresa junto à comunidade e opinião pública. 
Para o grupo de trabalho, ela sinaliza problemas no próprio processo de trabalho, 
gera reações negativas de maior pressão para manter o desempenho. 
Diante de tantos preconceitos e desinformação sobre a necessidade de cuidados com 
a saúde. Os valores da cultura organizacional jamais pennitiram, por exemplo, que o 
funcionário “ciclano”, preocupado com atrasos, responsável pelos seus compromissos certo 
dia, pegasse o telefone e discasse para o seu chefe “beltrano” e o colocasse a par dos 
acontecimentos daquele inesquecível dia. 
Ciclano ao telefone “Bom dia Sr Beltrano. Como tem passado?”
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Beltrano: “Bom dia Ciclano. As coisas vão indo muito bem. Mas o que levou 
você a fazer este telefonema?" 
Ciclano: “Bem, Sr, estou ligando para comunicar que irei atrasar dez 
minutos -do meu horário de trabalho hoje”. 
Beltrano: o que houve está doente, aconteceu alguma coisa de grave, 
cnﬁm...”. 
Ciclano: “Não senhor. É que hoje aconteceram alguns imprevistos e minha 
aula de natação acabou dez minutos mais tarde [...] Nós bem sabemos da 
necessidade de cuidarmos de nossa qualidade de vida [...] Fato que regularmente o 
faço e me levou a comunicar o atraso [...], mas não se preocupe [...]". 
A continuação desse diálogo não há necessidade de ser transcrito, mas com certeza 
podemos imagina-lo. Devemos sim enaltecer o quanto é real e procurar verdadeiros 
procedimentos padrões adotados para essas situações. Um desconto forrnal do dia de 
uabalho do funcionário, uma advertência verbal ou ainda advertência com ressalva, 
incluídas na sua ficha funcional, são desenhadas no interior das empresas privadas e 
principalmente nas públicas. São formas de pressão adotadas pela hierarquia para que o 
ﬁincionário produza. 
Dentro da maioria das empresas surgem outras queixas psicossomáticas de 
produção, despesas médicas e administrativas sem retomo, clima interpessoal negativo, 
indicação de problema social e diagnóstico de problemas. São conhecidos inúmeros tipos 
de doenças associados ao trabalho e elas exigem intervenção direta no ambiente ﬁsico e, 
quando diagnosticadas, caracterizam as doenças ocupacionais, com orientaçoes médicas e 
legal especiﬁcas. 
“Se observarmos a intensidade com que as manifestações de estresse e queixas 
psicossomáticas ocorrem nas empresas, especialmente em momentos de maior tensão, 
como os cortes, mudança de chefias, novas tecnologias, formas de trabalho, carga de 
trabalho” (FRANÇA & RODRIGUES (1996, p.8l)), podemos descobrir interessantes 
relações entre estresse, saúde e trabalho.
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O que muitas empresas têm de desumano é o seu próprio modelo de trabalho [..,] 
violenta e restringe as reais capacidades de uma pessoa. Diﬁcilmente as pessoas conseguem 
enxergar no espaço organizacional validade nas açoes preventivas e a fonte de melhores 
resultados para o tratamento dos sintomas de estar doente. 
As mudanças de paradigma em relação ao emprego proﬁssional sao tao reais que já 
no ano 2000. 0 cargo ou função tal como se apresentam não devem ter mais lugar dentro de 
empresas que evoluíram de acordo com as necessidades emergentes. dentro de sua área de 
atuação, no mundo atual. MEDEIROS (I 999, p. 74) enfatiza que “esta acabando o emprego 
e emergindo um nova ordem: a geração talento onde são essenciais cinco ﬁitores (amor, 
habilidade, conhecimento, ﬂexibilidade e comunicação)”. 
Mais uma vez está fortalecido as razões de implementar o modelo de programa de 
qualidade de vida para os ﬁmcionários dessa unidade de ensino do CEFET - PR. 
Coincidentemente, a mesma população estudada para buscar os primeiros indícios de 
popularidade diante da proposta, inclusive servindo de matriz para ﬁns de difusão intema 
para as demais unidades do sistema CEFET - PR, e com apoio instrumental de um software 
que analisa, codiﬁca e atualiza os resultados dos questionamentos e intervenções que 
devemos fazer junto às pessoas envolvidas com o Projeto. Esse instrumento de apoio foi 
elaborado e confeccionado por um outro pesquisador, Professor ESTANISLAU 
GONÇALVES JOVTEI, docente efetivo do quadro dessa Instituição, que tem como tese de 
doutorado a criação desse instrumento, montando um banco de dados que valorizará o ﬂuxo 
e aumentará a velocidade das informações pretendidas. 
23.3 Fatores que inﬂuenciam na Qualidade de Vida no Trabalho 
Entendemos como Qualidade de Vida no Trabalho “a resultante direta da 
combinação de diversas dimensões básicas de tarefa e de outras dimensões não dependentes 
diretamente da tarelä, capazes de produzir motivação e satisfação em diferentes niveis além 
de resultar em diversos tipos de atividades e condutas dos indivíduos pertencentes a uma
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organização” (W ALTON, 1973; WESTLEY 1979; DAVIS WERTHER 1983; NADLER & 
LAWLER l983; HUSE & CUMMINGS 1985, apud RODRIGUES 1994, p.2l) 
Na lente de WALTON, é percebido que algumas questões são centrais quando 
queremos conceituar QVT. Por exemplo, para ele, a compensação adequada e justa, pois 
é um meio do individuo ganhar a vida; as condições de segurança e saúde do trabalho - 
horários razoáveis, condições fisicas e ambientais de trabalho; oportunidade imediata 
para a utilização e desenvolvimento da capacidade humana - tendência a ser 
fracionado, inábil e ﬁmremente controlado; oportunidade futura para o crescimento 
continuo e segurança - focaliza a oportunidade de carreira; integração social na 
organização de trabalho - prega ausência de preconceitos de cor, raça, religião, aparência 
ﬁsica, estilos de vida; o constitucionalismo da organização do trabalho - normas 
estabelecidas de direitos e deveres, além de pregar o diálogo livre e o direito à privacidade; 
trabalho e espaço total na vida - experiências de trabalho de um indivíduo pode ter efeito 
negativo ou positivo sobre outras esferas de sua vida real e a relevância social da vida no 
trabalho - aborda a fomia irresponsável que algumas organizações agem. Fazendo com 
que um número crescente de empregados deprecie 0 valor de seus trabalhos e carreiras, 
afetando assim a auto-estima do trabalhador. 
Mesmo considerando uma única Instituição de Ensino enquanto populações 
estudadas acreditam que existem pessoas de diferentes setores e niveis sociais dentro dela e 
as mesmas características e componentes de qualidade de vida como alimentação, moradia 
e acesso aos serviços de saúde coexistem, mas podem apresentar conotações diferenciadas 
se comparadas entre as camadas mais pobres e as mais ricas de uma sociedade. 
É importante salientar que “nos paises nórdicos da Europa, onde se desconhece 
praticamente a pobreza e as incertezas econômicas da vida, facilmente podemos entender 
que qualidade de vida para eles está associada à participação social, satisfação e auto- 
realizacão, cita ACOSTA-HOYOS & GUERRERO (1985 p. 18)”. 
Os grandes pesquisadores HUSE & CUMMINGS (1985, p. 202) apud 
RODRIGUES, (1994, p. 90) acreditam que dois aspectos distintos devem ser considerados 
para a QVT: “a preocupação com o bem estar do trabalhador e com a eficácia
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organizacional e a participação dos trabalhadores nas decisões e problemas do trabalho”. 
Ambos, para eles, tomam um programa de qualidade de vida um trabalho diferente de 
outras abordagens tradicionais. 
Com relação aos EUA, esse mesmo autor cita: “me parece óbvio medir a qualidade 
de vida em termos de indicadores de consumo energéticos e hábitos de mercado, pois é um 
pais onde se considera a população de mais consumo do mundo e detêm o maior indice 
consumidor per capita de energia". 
Já nos paises menos desenvolvidos, inclusive no Brasil, a qualidade de vida 
confunde-se, praticamente, com a sobrevivência biológica. “A percepção de nossa realidade 
leva-nos a crer que nossa população necessita de pontos de referências tangiveis para lazer- 
se conscientizar e grande parte da populaçao brasileira carece dessa referência”. 
(GUERRERO & ACOSTA HOYOS, 1983) 
Na verdade, esta enorme diferença de um grande acúmulo de renda concentrada nas 
mãos de poucos com grande poder e uma infinita dizima parte nas mãos de poucos com 
pequeno poder político são os principais “indicadores de que de fato podem interferir e 
impossibilitar tais populações de entender e auto-avaliar os complexos sentimentos de 
insatisfação resignados ou de ﬁustrações agudas em que eles vivem”.(GUERRERO & 
ACOSTA~HOYOS, 1983). 
SHAMIR & SALOMON (1985) citados por RODRIGUES (1994), usam a 
expressão QVT referenciando-se “a um bem estar relacionado ao emprego do individuo e á 
extensão em que sua experiência de trabalho é compensadora, satisfatória e despojada de 
estresse e outras conseqüências negativas”. Ele analisa os efeitos da QVT, levando em 
conta seis fatores: caracteristica da tarefa (autonomia variedade de habilidade, significado 
e identidade da tarefa); relações sociais; o estresse relacionado ao emprego; relações no 
trabalho e fora do trabalho; status, poder, igualdade e outras funções latentes do traballio. 
Ambos os fatores permeiam a añnnativa que o trabalho em casa leva ao aperfeiçoamento 
da QVT, “unicamente quando existem certas condições, como a opção do local variável de 
trabalho e razões especiais como vantagens ﬁsicas que favorecem certos indivíduos que 
acham diﬁcil ou impossível trabalhar fora” do labor.
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Para que todos os estudos realizados de qualidade de vida possam ser 
representativos, deverão dar ênfase àqueles indicadores que reﬂetem as necessidades 
absolutas. Necessidades como alimentação, moradia, lazer, vestuário, saúde, educação, 
condições ambientais e outras que afetam as condições de vida, seu estio de vida, sua 
Qualidade de Vida. 
A Figura 02 bem ilustra esse comentário anterior, onde foram também fortemente 
abordados no instrumento de análise aplicado aos servidores da unidade de Medianeira, 
além de que são resultados de vários anos de pesquisa, em que a OMS e seus grupos de 
estudos, consultores e mobilizadores procuraram alimentar a sociedade com informações, 
orientações, atualizações sobre o conjunto de beneﬁcios que favorecem o bem estar e a 
saúde de um ser humano, 
Figura 02 - Inter-relacionamentos entre alguns dos indicadores absolutos e a QVÊ 
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Os autores GUERRERO & ACOSTA HOYOS (1996), aperfeiçoam suas pesquisas 
e sub dividem os indicadores em inerentes e os condicionantes. O primeiro é aquele que 
determina os parâmetros de qualidade de vida (posse de bens domésticos, de higiene, tempo
69 
para o lazer, adequação calórica e protéica). Os condicionantes seriam aqueles que na 
situação de pobreza e isolamento tanto geográfico como psicológico, regulam o acesso 
dessas populações a um nível melhor de Qualidade de Vida. Mudando de contingente, 
apresentaremos aqui de forma esquemática e aparentemente simples um modelo para 
avaliação e manejo do estresse. O seu controle é contemplado em diversos estudos contidos 
na vasta literatura desse mesmo tema 0 que nos interessa é que o modelo sugerido por 
KERTESZ e KERMAN apud FRANÇA (1996) apresentado no Quadro 06, pois apresenta 
uma similaridade com o que se pretende contemplar no programa, objeto de estudo deste 
trabalho. 
Quadro 06 - Modelo para avaliação e manejo do estresse 
ifzmzz i<ERrEsz sz KEKMAN. «pita FRANÇA 1996. pi 12. 
Para nós, os componentes básicos propostos e estes momentos que iremos dispor 
para reﬂexão deverão ser aproveitados para inter-relacionar o que até aqui estudamos e que, 
supostamente, idealizemos um programa ideal de qualidade de vida para todos nós mortais. 
A idéia defendida por NAHAS (2000) em relação a adequamios um modelo de 
avaliação do estilo de vida e a qualidade dos indivíduos, nada mais é do que poder pennitir 
a essas pessoas ou a um grupo delas a oportunidade de identiﬁcar aspectos positivos e
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negativos em seu estilo de vida, recebendo infonnações e facilidades para a tomada de 
decisões que possam levar a uma vida com mais qualidade. 
Necessariamente, deveremos nos reportara estes dois grandes estudiosos NAHAS e 
CORBIN em 1992 (NAI-IAS, 2001 p 130), que buscam em seus estudos instrumentalizar a 
ciência e oportunizar à população ativa e não ativa de nosso planeta o acesso a elementos 
essenciais para uma melhoria do seu estilo de vida, passando obrigatoriamente pelo 
ambiente de trabalho dessas mesmas pessoas, interferindo no lazer e na familia, ancorado 
pôr três componentes carro chefe deste estudo e, conseqüentemente, melhorando a 
qualidade de vida desses seres. 
Por último, GUERRERO & ACOSTA HOYOS (1983), discutindo os pressupostos 
teóricos no estudo da qualidade de vida, relacionam esta, além de tudo, com as opções 
econômicas e com as necessidades familiares dos individuos. 
2.4 SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA 
2.4.1 Estilos de Vida 
A conquista do bem estar e da qualidade de vida começa pelo autoconhecimento. 
Para chegarmos a ele é preciso: consciência do estado de saúde ﬁsica e psíquica, além dos 
bons ou maus hábitos que adquirimos ao longo dos anos. 
A qualidade de vida repousa basicamente sobre seis pilares: alimentação, controle 
do estresse, relações afetivas, realização proﬁssional, segurança e estilos de vida. 
Uma referência significativa sobre estilos de vida é encontrada em fomia de 
sugestão para implementação futura de um programa onde estão centrados conceitos e 
aplicação da atividade ﬁsica para se conseguir aptidão ﬁsica e saúde. BENTO, J.O. , apud 
NAHAS (2000, p_l34) um professor conceituado da Universidade do Porto é quem propôs 
se tratar a saúde de maneira pedagógica antes de ser uma questão médica.
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Outra referência; agora em forma de projeto curricular, “Saber vivir - estilos de 
vida y salud, de CABRA & MARÍA & MOLINA & SARASIBAR & SAVALL 
(l998), vale salientar, sendo que seu conteúdo é desenvolvido e direcionado em forma de 
manual para o segundo ciclo escolar. Esse material é direcionado para alunos que, pela 
faixa etária; encontram-se em um processo de conﬁguração de sua personalidade, por tanto 
um momento muito propício para trabalhar aspectos de personalidade e sociais que lhes 
facilitarão a adoção de seu próprio estilo de vida. 
As unidades didáticas criadas nesse projeto curricular envolvem cinco aspectos que 
contemplam alguns conteúdos relacionados a seguir: 
l- Os estilos de vida e saúde (conceitos de estilos de vida; fatores que incidem em 
seu estilo de vida; conceito de hábito e de saúde) 
2- Todos temos uma dieta (fatores que inﬂuenciaram a adoção de hábitos 
alimentares; alimentação e nutrição; funções de nutrientes; equilibrio de dieta e 
saúde; a alimentação, necessidade básica e elementos de prazer; inﬂuência da 
moda nos hábitos alimentares por dieta e imagem; conseqüências negativas de 
uma alimentação por excesso ou por falta de) 
3- A atividade, a postura e o descanso (elementos que nos ajudam a estar em 
fomia; relação entre AF e saúde; higiene postural; ritmos biológicos e 
necessidade de descanso; ﬁmções do sono; o estilo de vida e o estresse) 
4- Viver arriscadamente (conceito de risco. Aspectos positivos e negativos; limites 
do risco. O risco controlado; atividades de vida diária que comportam um risco; 
o risco como estilo de vida; álcool e condução desse consumo) 
5- Você é o seu melhor amigo (estilos de vida e as relações interpessoais; 
diferentes maneiras de ser e de enfrentar as situações da vida; conceitos de auto 
estima e auto conceito; o estado de ânimo; estratégias para melhorar as relações 
interpessoais; autonomia e dependência; egoísmo e altruismo; conceito de 
asseitividade e como adquirir habilidades assertivas) 
Entretanto se o proﬁssional de Educação Fisica existisse apenas para fazer as 
pessoas exercitarem (a prática pela prática) então a formação destes profissionais teria
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moldes diferentes e jamais se justificaria, por exemplo, a existência de uma disciplina 
escolar para tal ﬁm. 
Os mais antigos documentos da história primitiva do homem conseqüentemente 
registraram fases de grande importância da evolução humana onde podemos testemunhar 
através da literatura grandes alterações que houveram do ponto de vista climático e cultural. 
Foi na época pleistocênica (l0 mil anos ac.) é que testemunhamos a evolução ﬁsica e 
cultural da humanidade. Novas condições psicossomáticas permitiram o bipedismo, 
modiñcação funcional dos dentes, humanidade da face e aumento progressivo do crânio. 
Passamos pela fase Homo sapiens onde se vivia em cavemas, usavam o fogo para aquecer- 
se, iluminação e para cozinhar, a caça e a coleta eram fontes de sobrevivência. Os primeiros 
ﬁlósofos aparecem 600 (a.c.). 
Por ﬁm, chegamos a 2000 (d.c.) e o auto conhecimento gerado durante todo este 
tempo traz reﬂexões importantes no sentido de que a valorização destes proﬁssionais seja 
mais evidente. Além disso, as evidências científicas relatadas em tomo da forma de atuação 
destes profissionais em especial aquelas que pretendem conscientizar professores e alunos 
de qual é seu estilo de vida e de sua atitude frente às diferentes soluções apresentadas. 
“O conjunto de ações habituais que refletem as atitudes, valores e as oportunidades 
na vida das pessoas” (NAHAS, 2001, p.l l), constitui um entendimento aceito por estilos de 
vida. Esse entendimento, se oportunizar riscos à saúde por intennédio do estresse, pela 
alimentação inadequada ou pelo sedentarismo, revelam que não apenas esses fatores seriam 
considerados, de lato, indicadores de QV, mas também outros vários fatores que afetam os 
padrões de vida de regiões mais desenvolvidas e daquelas mais pobres devem ser 
considerados. 
NAHAS (2001, p. 13), por exemplo, cita o “ﬁimo, o álcool, drogas, estresse, 
isolamento social, sedentarismo, como fatores controláveis de estilo de vida para se obter 
uma melhoria na saúde”, 
Antigamente, pensava-se que saúde, inclusive a saúde do coração, era simplesmente 
um dom. Ou se tinha ou não se tinha, independente da vida que se levava. Mais tarde 
levanta JORGE FILHO (2001, p. 21), “os cientistas suspeitaram que apesar do componente
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genético, este sim o chamado ` dom`, grande parte da saúde seria proveniente de hábitos e 
estilos de vida das pessoas”. 
Na década de 40, em uma cidade dos EUA chamada Frammingham, foi realizada 
uma pesquisajunto a alguns milhares de indivíduos, saudáveis, com o objetivo de verificar 
quais problemas cardíacos eles teriam, num futuro próximo, e por que estavam sujeitos a 
esses problemas. Nasceu dai a expressao “fatores de risco para as situações que tomavam 
certos indivíduos mais predispostos que outros a eventos cardiovasculares”. 
Um exemplo signiﬁcativo sobre comportamento para um estilo de vida mais ativo 
foi veriﬁcado em uma pesquisa realizada pela equipe de profissionais do C ELAFISC S em 
que se procurou analisar a inﬂuência da comunicação visual / escrita na mudança desse 
comportamento. As mensagens que, basicamente, indicaram aspectos inﬂuenciadores para 
se utilizar escadas ao invés do elevador, registradas em dois cartazes, ocasionaram 
mudanças de comportamento do cotidiano de ﬁincionários da área administrativa e das 
pessoas que ﬁeqüentavam o prédio da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo. Após a 
fixação dos cartazes, os funcionários utilizaram significativamente mais as escadas do que 
o elevador. Portanto, nossa dúvida esboça mais claramente a compreensão de 
comportamentos, isso se admitirmos que “somos responsável pelo nosso estilo de vida, 
conseqüentemente nossa qualidade de vida”. 
Para mantermos, em nossos dias, uma vitalidade aparente, consideremos esta uma 
tarefa de extensão do compromisso de profissionais da área médica, que além de 
participarem da cura, devem envolver-se na prevenção da doença. Enquanto que nós, 
profissionais de Educação Física, que possuímos competência para o exercicio da proﬁssão, 
vamos coordenando, planejando, supervisionando, dinamizando, dirigindo, organizando, 
avaliando, executando trabalhos, programas e projetos, bem como prestando serviços de 
consultoria, assessoria, treinamentos especializados, além de elaborarmos infonnes 
técnicos, cientíﬁcos e pedagógicos, relativos à atividade fisica, esporte e a promoção da 
saúde. 
Esses fatores de risco citados na Tabela 05 são possivelmente modificáveis. 
Combater a obesidade, evitar ou aliviar o estresse, aprender a viver melhor consigo mesmo,
74 
com os outros e em família para estimular seu coração ou abandonar vicios e enfrentar 
situações de dificuldades e emergências, deverão tornar sua vida bem melhor. 
Dentre as áreas do conhecimento, a Educação Física é uma, quiçá a única que pode 
oportunizar e ser responsável por uma variedade de objetivos sem diminuir a relevância de 
outros, além de enﬁatizar o desenvolvimento de habilidades motoras e a promoção de 
atividades relacionadas à saúde. 
Tabela 05 - Fatores de risco modiﬁcâveis pelas pessoas 
Os sete fatores de risco que podem ser modificados:m
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Fonte: JORGE FILHO, 2001. p. 24
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Frutos das tendências ou não, os curriculos de Educação Fisica praticamente 
atendem, teoricamente, os princípios norteadores da motricidade humana, de processos 
pedagógicos e de aspectos humanisticos. Mas na prática, muitos desses conceitos são 
esquecidos e as performances atléticas, as iniciações esportivas precoces imperam nos 
programas, em boa parte dos países do mundo. A super valorização da tecnologia em prol 
de resultados expressivos no esporte, performance e inﬁnitos estudos, que deveriam ser 
vistos como uma cadeia de experiências sequenciais e progressivas, conﬁnnam a 
precocidade das iniciações esportivas anteriormente mencionadas. 
Um agravante é o tato de que se tem assegurado, em direitos constitucionais, os 
fatores relacionados ao esporte para jovens e adolescentes, tomando-se ainda pior devido a 
constantes mudanças realizadas na legislação brasileira, que acabou por desobrigar 
totalmente a oferta da Educação Fisica no ensino superior e tomou-se optativa nos cursos 
notumos no ensino médio. Sabemos que promover mudanças comportamentais nas pessoas 
toma-se bastante complicado na atual conjuntura, mas é de suma importância insistimros e 
intensiﬁcamios, além de instrumentalizarmos ações motivadoras à adoção de hábitos 
saudáveis de estilo de vida (alimentação, atividade ﬁsica regular, o conhecimento de 
indicadores do controle de estresse e vários outros conceitos e aplicação da atividade ﬁsica 
para a aptidão fisica e saúde). 
Certamente, a resistência sempre irá acontecer. Segundo NAHAS (2001, p.l36), “o 
professor de Educação Fisica não é preparado para ensinar estes temas com atividades 
práticas”. Junto à proliferação de academias de ginástica, clínicas de beleza e SPAs, 
surgiram diversos programas de incentivo à melhoria da qualidade de vida, estilos de vida 
ativo ou que promovem o culto ao corpo, combatem a obesidade e exercem ações 
preventivas de doenças crônico degenerativas. 
Portanto, aumenta a incidência de que nós, proﬁssionais da área da saúde, em menor 
escala o profissional de Educação Física, terá de organizar, administrar, gerenciar 
propostas, projetos, campanhas de promoção à saúde. Dessa forma ﬂcaria diﬁcil a situação 
de médicos, fisioterapeutas, nutricionistas, odontólogos, que tratam quase que 
exclusivamente da prevenção e do tratarnento de doenças pois passarão a perder mercado
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de trabalho em virtude da diminuição da freqüência das pessoas necessitarem desses 
serviços profissionais. 
Há uma necessidade premente de estudos nessa área. Acreditamos que a Educação 
Fisica “deve ser reorientada para programas de função exclusivamente educacionais mais 
efetivos, que atentem o ensino sobre e através de atividades ﬁsicas, formando cidadãos 
capazes de tomar decisões e que estejam bem infonnados” (NAHAS, 2001 p. l42). 
Isso quer dizer que além da vontade politica de nossos govemantes para que as 
mudanças possam ocorrer, devemos nos mobilizar e enfaticamente propagar a bandeira de 
que vivemos numa era em que o estilo de vida, mais que outros fatores, pode determinar 
como e quanto se viverá. Estilo de vida é “o compromisso de um comportamento individual 
agregado com ações e hábitos que podem afetar a saúde das pessoas” (BOUCHARD, et al 
(1990), (apud FELIPE, 200l )). 
Outro conceito admitido e baseado de acordo com os: 
Ensinamentos do compêndio hipocnitioo e do programa medieval de promoção 
do estilo de vida saudável que foi o regime de saúde da escola dc Salermo no sul 
da Itália. Alguns preceitos simples eram recomendados para se conservar a saúdo. 
por conseguinte a dkpensa dos serviços médicos e inevitavelmente uma vida 
regnida (alimentação. etc.). condições do higiene (habitação. eta). eram 
considerados os alicerces do documento redigido no século X11 e XIII. oonfomio 
a literatura (GRAÇA. 2000) 
Todos os conselhos daquela época indicavam a dieta moderada e a vida regrada 
como fatores indispensáveis. Vale lembrar que naquela época, assim como hoje, ainda 
ocorre que em diversos locais do mundo, pouca importância é dada à alimentação c 
condições de saúde das classes populares, acarretando assim menor probabilidade de a 
maioria da população mundial vencer os indices da pobreza. Vários estudos 
epidemiológicos relacionaram um nivel maior de atividade ﬁsica regular com uma menor 
incidência de doenças cardiovasculares. 
Muitos programas de exercicio ﬁsico no local de trabalho estão voltados para 
executivos, mas aqueles que são dirigidos para todos os empregados de uma empresa, a 
maioria de seus adeptos são os empregados de um nivel socioeconômico mais alto
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ROSENMAN et al, (1973) (apud BALLONE, 1999). Além disso, no Canadá os 
empregados com idade acima de 40 anos são menos dispostos a iniciar um programa de 
exercícios ﬁsicos supervisionados durante o tempo de lazer. 
MÚLLER et al (1991), em seus estudos, verificou que com o aumento da idade nao 
se diminui a atividade ﬁsica durante o tempo de lazer, mas diminui a AF no trabalho. Essas 
investigações revelaram resultados significativos a partir dos 51 anos, pois a atividade 
ﬁsica no lazer aumenta conforme o aumento do nivel socioeconômico dos indivíduos. 
Esses exemplos servem de alerta para, caso desejemos implantar uma programação 
de exercicios supervisionados aos servidores da unidade de Medianeira do CEFET-FIL 
tomarmos cuidados essenciais como: diagnosticar o estilo de vida, seus hábitos, os aspectos 
culturais da população, o uso de instrumentos que investiguem os aspectos mais relevantes 
que podem inﬂuenciar a saúde do trabalhador, além de analisar e interpretar o histórico 
familiar de doenças cardiovasculares desses individuos. 
2.4.2 Atividade F ísica Sistematizada e Saúde 
Em nosso país, podemos conceber que pessoas sadias, se expostas a certos fatores, 
terão probabilidades de adoecer. Esses fatores associados a um risco aumentado de adoecer 
são chamados de fatores de risco. Eles podem ser classificados em três grupos, segundo a 
equipe de profissionais do Centro de Estudos do Laboratório de Aptidão Fisica de São 
Caetano do Sul (CELAFISCS): 
- de caráter hereditário; 
- ambientais e sócio-econômicos; 
- comportamentais. 
Órgãos como o Centro de Vigilância Epidemiológica do Ministério da Saúde 
apresentam para a comunidade anualmente uma distribuição dos principais fatores de risco 
e sua freqüência nas cidades brasileiras. O sedentarismo desponta nas pesquisas há vários
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anos, prevalecendo assim como o maior fator de risco dentre outros mais comuns de 
natureza controlável. 
A Tabela 06 ilustmrà o comentário do parágrafo anterior e apontará os principais 
fatores de risco percebidos, segundo o sexo, dentro de uma faixa etária de 15 a 59 anos, 
municipio de São Paulo - SP, em 1987. Conseguimos observar que o sedentarismo foi o 
fator de risco com maior indice de incidência na população, portanto, mais uma vez, 
devemos acreditar que adotar um estilo de vida ativo (prática de exercicios, atividade ﬁsica 
regular e outros) que de alguma forma ajudem a controlar e principalmente diminuir outros 
fatores, não evidenciados aqui é a saída para encontrarmos e nos aproximannos do conceito 
básico de saúde aceito pela ciência. 
Tabela 06 - Fatores de risco com maior incidência encontradas na Pesquisa 
Fator de risco 
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Fonte: Rego e cc - Revista Saúde Publica I SP. 24(4): 277 - 85: 1990. 
O C ELAFÍSCS através de seus assessores técnicos ~ cientiﬁcos realizaram estudos 
epidemiológicos e experimentais e evidenciaram uma relação positiva entre a atividade 
ﬁsica e aí 
- diminuição da mortalidade; 
- efeito positivo no risco de enfermidades cardiovasculares; 
- perfil dos lipídeos plasmáticos;
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- manutenção da densidade óssea; 
- redução de dores Iombares; 
- controle das enfemiidades respiratórias. 
E em curto prazo efeitos psicológicos como a diminuiçao da ansiedade e estresse, 
além de alcançar melhorias no seu estado de humor, aumento de auto-estima e controle da 
depressao em longo prazo. 
A importância da promoção da atividade ﬁsica encontra suporte então em dois 
fatores de relevo: 
1. Sedentarismo - fator de risco para as doenças crônicas com maior incidência nos paises 
industrializados. 
2. Numerosos estudos cientiﬁcos comprovam que a AFS tem efeito benéﬁco na saúde e 
melhora a capacidade individual (autonomia). 
Em documento encomendado pelo Banco Mundial a técnicos brasileiros 
apresentando projeções do crescimento das doenças não transmissíveis, 
o estilo de vida é responsável por 54% do risco de morte por cardiopatia. 50% 
pelo risco de morte por acidente vascular cerebral, 37% pelo risco de morte por 
câncer :L no total. 51% do risco de morte de um individuo. 
Segundo esse comitê, através da AF podemos atingir e manter o peso corporal, 
contribuindo assim na mudança de outros fatores de risco coronariana como perﬁl de 
lipídeos, a resistência à insulina e à hipertensão. Dessa forma, contribuindo no controle de 
diabetes, colesterol alto e hipertensão arterial. (IAVT, 2001) 
Muitas pessoas ainda duvidam do valor educativo da atividade ﬁsica realizada 
através do esporte. A causa principal é a insuficiência da educação ﬁsica na escola 
elementar, desencadwdora de todo o processo educacional. 
ARISTÓTELES, citado por CLARET (2001, p lll) diz que “a saúde é a justa 
medida entre o calor e o frio”. A sua saúde é mantida através da ação dos agentes naturais, 
o ar, a água, o fogo e a terra. No entanto, quanto mais avanços tecnológicos mais doenças
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têm perseguido o homem. Devemos nos perguntar, a raça humana está cheia de 
imperfeições? Existe pouco alimento para a humanidade? Certamente que não, já afirmava 
LEE & KRUSI-IE (apud CLARET, 2001, p. 112) “o erro está no lado de cá”. O homem 
compreende mal o mundo. A sua alimentação é enônea, a aproximação da espiritualidade 
(esperança, amor, fé, fratemidade [...]) e adoção de um comportamento preventivo e ativo 
com implementação de exercicios ﬁsicos diários é pequena, o que se inversamente fosse 
poder-se-ia aumentar a média de vida dos cidadãos e conseqüentemente seu estilo de vida 
seria alterado. 
Existem outros fatores sobre os quais podemos ter algum controle preventivo como 
é o caso de algumas doenças infecciosas e degenerativas que afetam o sistema 
cardiovascular, pulmões, músculos e articulações, pela visão e audição. Um alerta bastante 
consistente deve ser dado para que as doenças crônicas degenerativas como a hipertensão, 
obesidade, o diabetes, o câncer e as doenças cardiovasculares sejam mais bem 
compreendidas pela população. 
Atualmente, diﬁcilrnente se admite que o binômio AF e Saúde levam à necessidade 
de melhor informar a população acerca da prática da atividade ﬁsica, como fator de 
promoção da saúde e prevenção de doenças crônicas degenerativas, Nesse contexto, é 
importante insistir em oportunizar à população o despertar da compreensão de uma relação 
intrínseca entre doença e estilos de vida (hábitos sociais e culturais), em que a atividade 
ﬁsica participa como fator ﬁmdamental nessa mudança. 
Toma-se importante esclarecemios o conceito de AF e de quais são as suas 
implicações. A literatura comenta que a AF pode ter reﬂexos na saúde sem ter 
necessariamente atingido padrões na atividade ﬁsica e vice versa. (CMO ~ Portugal, 2001) 
Conceituações clássicas de aptidão ﬁsica e atividade ﬁsica podem admitir 
entendimentos. Eis alguns exemplos: 
Aptidão ﬁsica é uni cxmjtmto de atrﬂâulos que estão relacioimdos com a saúde 
(resistência cardio respiratória, força, nsistência muscular. flexibilidade. 
composição corporal). e com n capacidade funcional para a execução de tarefas 
(equilíbrio, agilidade. polàicia. tempo dc reação e coordenação). (CMO - 
Portugal)
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Atividade Fisica é lodo o movimento corporal realizado pela estrutura músculo 
csquelélioo que rmulla em despêndio energético. (CMO - Ponugal) 
O exercício ﬁsico pode prolongar a vida das pessoas, talvez até não tanto quanto se 
desejaria ou esperaria. Sem dúvida, melhora a QV não só no aspecto estético, mas na 
disposição geral para enfrentar o dia-a-dia com menor tensão e melhor sono. “Os beneñcios 
do exercicio só são obtidos se ele for um hábito de longa duração” (NAHAS, 1999). 
A seguir, na Tabela 07, associamos o gasto energético com algumas atividades 
mais comuns realizadas no mundo. 
Tabela 07 - Gasto energético mais comuns realizadas no mundo 
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Fonte: JORGE FILHO. 2001 p. 219.
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A recomendação da atividade como forma de promover saúde à população sugere 
alguns beneﬁcios, entre eles' 
I. Beneficios ﬁsicos: diminui pressão arterial, controle do peso corporal, 
melhoria da mobilidade articular, melhora a resistência à insulina, 
melhora a força muscular, aumenta a densidade óssea, melhora a 
resistência ﬁsica e melhora o perﬁl de lipídeos; 
2. beneficios psicossociais: alivia o estresse, aumenta a auto-estima, 
diminui depressão, mantém autonomia, reduz o isolamento social, 
aumenta o bem estar e melhora a auto-imagem; 
3. beneficios na Fase escolar. aumenta o desempenho acadêmico / 
vocacional, aumenta a freqüência nas aulas, melhora a relação com os 
pais, diminui a delinqüência e a reincidência, diminui 0 uso de 
substâncias e aumenta abstinência, reduz distúrbios de comportamento e 
aumenta a responsabilidade; 
4. beneficios na empresa: aumenta a produtividade, melhora institucional. 
diminui indice de ausências, diminui custos médicos e diminui 
rotatividade na mão-de-obra. 
Fonte: Programa Agita São Paulo - Atividade Fisica é Saúde: acumule 30 minutos/ dia 
Historicamente, os determinantes sociais (aumento de expectativa de vida, a 
industrialização, a urbanização e as mudanças de hábitos de vida), levam a uma 
conseqüente maior exposição aos fatores de risco e inadequado estilo de vida, contribuindo 
para o aumento da incidência de doenças. 
Pudemos ver, neste século, uma verdadeira tempestade de programas que visam 
incentivar a promoção da saúde para a população sedentária, para trabalhadores, sendo 
implementados nas grandes empresas privadas e em número bem reduzido nas públicas do 
país e do mundo.
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Por necessidade, nossos ancestrais eram muito ativos, pois eram obrigados a caçar. 
pescar para sobreviver e a fugir, buscar abrigo politico pelo mesmo propósito. Nas 
civilizações modernas, a tecnologia ocupou-se de diminuir e substituir grande parte das 
tarefas ﬁsicas mais intensas no trabalho e nas atividades da vida diária Da mesma maneira, 
várias formas de lazer mais modemas como o video game, o computador, têm reduzido 
nosso tempo livre em que poderiamos utilizar para praticar exercicios, caminhadas, 
passeios, viagens ou jogos ao ar livre. 
Nao só os idosos, mas também os de meia idade teriam de se preocupar com o como 
estabelecer um novo ntmo, uma nova opção de estilo de vida baseada nos elementos: 
hábitos nutricionais mais saudáveis, o controle do estresse e principalmente uma atividade 
ﬁsica regular para viver nessa sociedade pós-modema. 
Facilmente lembramos de cuidar da saúde quando nos deparamos com diﬁculdades 
oriundas das caracteristicas de efeitos naturais do envelhecimento, certos acidentes 
imprevisíveis, doenças como AIDS e outras do gênero, de extremo impacto social pois 
geram preconceitos, além da dificuldade em buscar ou conseguir a cura. 
Portanto, a similaridade encontrada na proposta deste trabalho e na base do 
programa Agita São Paulo, referência intemacional conﬁrmada pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS), pelo Conselho lnternacional de Ciências do Esporte e Educação Fisica 
(ICSSPE), o Centro de Controle e Prevenção de Doenças - USA (CDC), o Colégio 
Americano de Medicina Esportiva (ACSM), a Federação lntemacional de Medicina 
Esportiva (FIMS) e a Associação Americam de Cardiologia (AI-IA), é evidente, além das 
campanhas “Active for live”, na Inglaterra, “Active living” no Canadá, MUETEVE Bogotá 
e outros como o agita Argentina, Colômbia e Chile, que tem como foco principal o 
incremento da AF, a qual deve, isso se já não é, dentre os temas abordados ser considerada 
um hábito, podendo representar um elo entre a pesquisa e a atuação comportamental da 
população, além do agir profissional e o papel das atividades ﬁsicas fundamentais na 
melhoria da qualidade de vida.
84 
O Colégio Americano de Medicina do Esporte sugere de 3 a 5 sessões por semana. 
20 a 40min por sessão. A freqüência cardíaca máxima aceita como ideal para o 
desenvolvimento da aptidão ﬁsica em adultos saudáveis é de 65% a 90%. 
DISHMAN citado por NAHAS (1999, p. 63) observou em pesquisas que a 
desistência, permanência nesse tipo de programa de AFR (atividade ﬁsica regular) chega a 
50% nos primeiros seis meses, enquanto que o menor índice de desistência (25% a 35%) é 
observado em programas, mas de atividades moderadas. Várias investigações recentes 
apontam a atividade ﬁsica no ambiente de trabalho, locomoção, no lazer e nas tarefas 
domésticas como fundamental para se alcançar o controle do peso. 
NAHAS (1999, p. 49) aﬁrma que “a AFR é importante na prevenção de diversas 
doenças e representa um fator fundamental para manutenção ou redução do peso corporal”. 
Dentro desse contexto, além desse autor, vários outros concebem ser útil para esse ﬁm 
qualquer atividade ﬁsica - esportes, exercicios, tarefas domésticas, caminhar para o 
trabalho, a Ginástica Laboral (GL), pois promovem um gasto calórico detenninado. 
Outro fator importante é o de associar a uma atividade certas dosagens de ingesto 
alimentar. Baseando-se no que aﬁrma AMARAL (l 998), “estilo de vida é a fonna pela qual 
uma pessoa ou um grupo de pessoas vivencia o mundo e em conseqüência, se comportam e 
fazem escolhas”. Devemos então entender que tanto a AF como o que se ingere dependem 
de seus hábitos, portanto se comer é útil, necessário, melhor dizendo, o modo como se 
come, a escolha que se faz entre os diferentes tipos de comida ou ainda o uso de talheres e a 
opçao que se faz entre diferentes materiais destes é indicadora de valores que constituem 
estratégias de distinção no meio social. 
O importante é tentar incluir AF na rotina diária (a nosso gosto), evidenciando um 
estilo de vida mais ativo e aliar uma alimentação mais balanceada em calonas e teor de 
gordura. Infelizmente ainda nos deparamos, como bem aﬁrma NETO (l 997b, p. 07), com o 
desejo de se realizar uma atividade ﬁsica em academias, clubes, onde ela tem como 
preocupação principal a estética, não a considerando importante para a saúde. A 
modificação desse comportamento é, na verdade, uma fóm1ula mágica que funciona para
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todo mundo, quando admitida, entendida, compreendida na proporção de considerar a AFS 
a forma ideal de controlar o seu peso corporal e estabelecer princípios de vida melhores. 
“Inacreditável pode parecer, mas não existe, para viver, uma função fisiológica tão 
precisamente regulada, sem necessitar de nenhum controle voluntário como a respiraçao” 
(RAMOS, 1997), 
Portanto, esse detalhe deveria ser considerado mais relevante pelas pessoas de uma 
maneira geral, isso porque, tanto em atividades corriqueiras realizadas no seu dia-a-dia, 
bem como nas sistematizadas no trabalho, na prática de esportes, geraria mais conforto. 
permitiria a comunicação verbal sem grandes diﬁculdades e seguramente nenhum indivíduo 
saudável respira em-ido, ou seja, não existe treinamento para respirar” (NETO, 1997, pi 09). 
Segundo RAMOS (1977, p. 15), prevenir é criar condições que diﬁcultem a 
manifestação de diversas complicações tanto clinicas quanto práticas. 
As pessoas lembram-se da imponância da saúde somente quando a perdem. A 
maioria esquece que para tratar certas complicações é necessário criar condições 
desfavoráveis para o surgimento das mesmas, ou seja, prevenindo-se. 
. OHSAWA (apud CLARET, 2001, p_1 19) diz que “enquanto o poder de Deus ou da 
vida estiver agindo em nós, tomando sempre possível estes fenômenos, seremos vivos e 
poderemos curar as doenças”. 
Portanto dois conceitos fundamentais ganham em importância para a vida: atividade 
fisica e a alimentação. O primeiro, através das diferentes adaptações fisiológicas por ele 
estimulado, tornando-se um grande aliado à saúde, já evidenciada em parágrafo anterior. A 
alimentação adequada é aquela que fomece todos os nutrientes necessários em quantidade 
suﬁciente para a viabilização da otimização do funcionamento orgânico. Essa compreensão, 
em conjunto com outros estudos - saúde e seus mecanismos de identiﬁcação, prevenção e 
tratamento, veremos no item 2.4.4 _
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2.4.3 O Controle do Estresse/ Saúde 
BALLONE ( 1999) aﬁrma que, nas últimas décadas, a expressiva mudança em todos 
os niveis da sociedade passou a exigir do ser humano uma grande capacidade de adaptação 
fisica, mental e social. Essa grande exigência imposta às pessoas pelas mudanças da vida 
modema_ conseqüentemente a necessidade imperiosa de ajustar-se a tais mudanças. 
acabaram por expor as pessoas a uma frequente situaçao de conﬂito, ansiedade, angústia e 
desestabilização emocional. O estresse patológico surge como uma conseqüência direta dos 
persistentes esforços adaptativos da pessoa a sua situação existencial. 
Sabemos que em temos pré-históricos, o tempo de vida das pessoas que 
constituíram a história da evolução do homem, ou que ﬁtzem pane dela, em média era de 
18 anos. 
Originalmente, podemos afirmar que o estresse já chegou a ser empregado em 
fisica, no sentido de traduzir o grau de deformidade sofrido por um material submetido a 
esforço ou tensão. Mas foi em 1935 que o ﬁsiologista CAIMON escreveu Stress and strains 
of homeostasis que, em linhas gerais, estabelecia uma relação de proximidade entre a 
função neurovegetativa simpática e a atividade emocional. 
Segundo LlI\/IA (1999), esses estudos evidenciaram modiﬁcações fisiológicas 
subjacentes aos estados de medo, fome, dor, raiva, caracterizados pela secreção da 
adrenalina de emergência, ou seja, o organismo tende a enfrentar possiveis agressões a sua 
integridade. Pouco depois, em 1936, por SELYE, veio a introdução desse conceito no 
contexto da medicina. Na verdade, ele constituiu uma teoria do estresse em sua postulação 
da síndrome geral da adaptação, concebida através de experimento com animais. 
A palavra estresse quer dizer pressão, tensão ou insistência. “É uma palavra latina e 
sua origem representa adversidade, aﬂição” (ROSSI, p.l9). Portanto, estar estressado quer 
dizer estar sob pressão ou estar sob a ação de estimulo insistente. Também pode ser 
entendido como um esforço de adaptação do organismo para enfrentar situações que 
considere ameaçadoras à vida e ao seu equilibrio intemo.
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No dicionário Aurélio, registra-se o anglicismo estresse como “o conjunto de 
reações do organismo e agressões de ordem ﬁsica, psíquica, infecciosa e outras, capazes de 
perturbar-lhe a homeostase ou equilibrio”. 
Procurando signiﬁcados para a palavra estresse, vamos entender, na realidade, que 
estar estressado não signiﬁca apenas estar em contato com algum estímulo, mas, sobretudo, 
significa um conjunto de alterações acontecidas num organismo, em respostas a um 
detemiinado estímulo capaz de coloca-lo sob tensão. Em decorrência desse entendimento 
podemos ainda chamar de agente estressor qualquer estímulo capaz de provocar, num 
organismo, esse complexo conjunto de respostas orgânicas, mentais, psicológicas e 
comportamentais deﬁnidas como estresse. Entretanto, longe de considerarmos o estresse 
uma armadilha da natureza, esse conjunto de alterações fisiológicas tem como principal 
objetivo adaptar o individuo à situação proporcionada pelo estímulo estressor. O estado de 
estresse está, então, intimamente relacionado com a capacidade de adaptação do indivíduo à 
circunstância atual. 
Pode ser estressor qualquer estímulo capaz de provocar o aparecimento de um 
conjunto de respostas orgânicas, psicológicas e mentais relacionadas com mudanças 
fisiológicas que acabam resultando em hiperfunção do sistema nervoso autônomo 
simpático. Essas respostas, que variam de pessoa para pessoa, em principio têm como 
objetivo adaptar o indivíduo à nova situação gerada pelo estímulo estressor e o conjunto 
delas, assumindo um tempo considerável, é chamado de estresse. Do ponto de vista pessoal, 
mudanças ocorrem em nossas vidas continuamente e temos sempre de estar nos adaptando 
a elas. 
Utilizamos a tensão nervosa, o cansaço e a fadiga como sinônimos de estresse por 
estarem nos desgastando mais do que deveriam estar. Porém, 0 estresse não está ligado 
apenas ao desgaste, mas a um conjunto de reações orgânicas e psíquicas de adaptação que o 
organismo emite quando é exposto a qualquer estímulo que o excite, irrite, amedronte ou o 
faça feliz. 
A sindrome geral de adaptação descrita por SELYE (apud FRANÇA & 
RODRIGUES, 1996, p. 25), consiste em três fases sucessivas: reação de alam1e, fase de
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resistência e fase de exaustão, as quais serão contextualizadas mais à frente. O estresse é 
um grau de desgaste do corpo e da mente e pode atingir níveis degenerativos. Não está 
relacionada necessariamente à doença, mas sim ao estado que o organismo ﬁca quando 
submetido por longo periodo ã tensão. 
Em suma, estresse é a resposta ﬁsiológica, psicológica e comportamental de um 
individuo que procura se adaptar e se ajustar às pressões intemas e extemas. A isso 
chamamos de agentes estressores. Eles variam quanto a sua natureza, abrangendo desde 
componentes emocionais (ﬁ'ustração, ansiedade [...]), de origem ambiental, biológica e 
ﬁsica (ruído, poluição, variações extremas de temperatura, sobrecarga de trabalho { } ). 
DAVIDSON (2000, p.23-27) atribui e considera em sua obra literária, que discorre 
sobre um guia prático para as pessoas lidarem com o estresse, estes tópicos como agentes 
estressores: o seu chefe, colegas, subordinados, relacionamentos, nutrição insuficiente, 
sono, ambiente, pressões ﬁnanceiras, ﬁcar sozinho, não ter tempo para ﬁcar sozinho, sua 
auto imagem e substâncias químicas. Além desses existem como esse mesmo autor diz, um 
número inﬁndável de estressores, muitos deles altamente familiares, como por exemplo. 
pressões de tempo, percurso de ida e volta do traballio, espera em ﬁlas, morar numa área 
urbana, ter tido um problema sério de saúde nos últimos 12 meses, não ter amigo intimo e 
nem parentes na comunidade, morar em área de alta incidência de crimes ou onde se sinta 
inseguro e ter um cônjuge que não faz sua parte nos serviços domésticos. 
E o problema continua. LOWELL CATLETT (apud DAVIDSON, 2001, p. 28) diz 
que a velocidade da mudança nos EUA e Canadá e' tal que uma nova mudança tecnológica 
é introduzida no mercado a cada 17 segundos. Contudo, não podemos ingerir os alimentos 
expostos em dois jantares ao mesmo tempo, dirigir dois veiculos de uma só vez, dormir em 
mais de uma cama ou apressar sensivelmente as funções do corpo numa tentativa vã e 
absurda de ﬁcar no comando disso tudo. 
O corpo pode soﬁ'er reações químicas que, em excesso, prejudicam o organismo 
causando problemas que podem ocorrer: no cérebro, nos pulmões, na pele, no estômago e 
em outras regiões do corpo. Isso não signiﬁca que o aparecimento de enfennidades e 
responsabilidade da química do estresse em si. Ela apenas reduz a resistência do organismo
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e favorece o aparecimento da enfermidade para as quais a pessoa tem alguma tendência 
genética. Por outro lado, o estresse não está somente diretamente relacionado a situações 
negativas, mas está também relacionado a situações perigosas. Uma paixão ou até um 
emprego novo tão esperado também podem gerar alterações no equilibrio intemo do 
organismo. 
SELYE pode perceber em estudos que quando se submete um organismo a 
estímulos que ameacem sua homeostase (seu equilibrio orgânico), ele tende a reagir com 
um conjunto de respostas especiﬁcas que constituem uma sindrome, que é desencadeada 
independente da natureza do estímulo. A isso ele denominou de estresse. A Figura 03 
representa esquematicamente a idéia de SELYE. 
Figura 03 - Representação esquemátiea do processo de estresse 
<:| Mundo intemo (pensamentos, sentimentos, emoções) 
ESTIMULOS <:| Mundo extemo (meio Sócio econômico. cultural. trabalho) 
PSICOSSOCIAL 
SER HUMANO í> STRESSä 
Q ä BIOLÓGICO 
SÍNDROME GERAL DE ADPATAÇÃO 
l~`oulc: FRANÇA & RODRIGUES, l996. p. 2l
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DAVIDSON (2001, p.33), “em tennos mais claros, diz que estresse é estar Frente a 
frente com um desaﬁo e não ter certeza de dispor do necessário para enfrenta-Io, ou então 
uma atuação tão pouco estimulante que preferiria estar em outro lugar”. 
As substâncias químicas que o estresse força o organismo a descarregar no sangue, 
geralmente aceleram os batimentos cardíacos, modiﬁcação que pode provocar, com o 
tempo, alta da pressão arterial e também sobrecarga do músculo cardíaco, tomando-o 
doente. 
CHARLES (apud DAVIDSON, 2001, p. 34) classifica o estresse em: 
- antecipado: provocado pela preocupação com o Futuro; 
- circunstancial: é 0 do momento, uma ameaça, um desafio imediato; 
- crônico: você não tem controle. é como perder um ente querido; 
- residual: falta de vontade de abandonar velhas feridas ou más lembranças. 
FRANÇA & RODRIGUES (1996) aﬁmiam que o estresse e suas conseqüências 
dependem de inúmeros fatores: da pessoa, do ambiente, da circunstância assim como 
determinada combinação entre elas. Sua conceituação já foi contextualizada em outra 
oportunidade, dentro deste trabalho, mas se pretendemos implantar uma proposta inovadora 
de promoção à saúde para servidores de uma instituição de ensino, devemos conscientizar- 
nos que estudar, compreender e intervir, além de saber controlar o estresse, torna-se 
requisito mor para todos no momento. 
Talvez outro fator que tenhamos que valorizar mais do que imaginamos, adota-lo 
como fonte rica de informações, é a utilização dos meios de comunicação existentes, 
atualmente, de forrna controlada, mas destacando e explorando um certo equilibrio, sem 
absurdos, mentiras, receitas milagrosas, tomando-se meramente emocionante, sensacional, 
a contento da nonnalidade. 
Fazer escolhas certas é o modo mais simples, mais eﬁciente de manter o estresse 
sob controle, ao mesmo tempo em que se enﬁenta os desaﬁos da vida. Não se deve tentar 
prever as diﬁculdades de um projeto, ou tarefa, planeja-las com antecedência talvez seja o 
modo de superá-las.
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As diﬁculdades em lidar com as pressões do dia-a-dia, como problemas ñnanceiros, 
familiares, no trânsito, violência urbana, mau relacionamento com colegas de trabalho ou 
com os chefes possibilitam o aparecimento de estresse. Um dos mais flagrantes dos efeitos 
negativos do estresse é a redução da qualidade de vida das pessoas, com reﬂexos altamente 
negativos para seu desempenho no trabalho. Isso ocasiona os atrasos ao serviço com a 
conseqüente queda da produtividade. O aparecimento do estresse pode estar relacionado a 
situações reais ou imaginárias e suas principais causas podem ser. excesso de atividade; 
acúmulos de estímulos negativos; problemas de relacionamento; preocupação excessiva; 
falta de descanso e lazer; diﬁculdade de lidar com as perdas. 
Em se tratando das Empresas (Grupos e Organizações), as situações estrﬁssantes 
podem ser detectadas: 
Quadro 07 ~ Situações eslressantes 
Grupos Organizações 
Competição não saudável Greves 
Politicagem AlI8SOS OODSÍÃHÉCS IIOS pl'8ZOS 
Comportamento hostil c/ as pessoas Ociosidade 
Pouca contribuição ao trabalho Sabotagem 
Perda de tempo com discussões hostis Absenteísmo 
Membros trabalham isoladamente Alta rotatividade de funcionários 
Alto nivel de insegurança Altas taxas de doença 
Grande dependência do líder Baixo nivel de esforço 
Problemas comuns não são compartilhados Vínculos empobrecidos 
Relacionamento entre funcionários 
caracterizado por. rivalidade, desconﬁança, 
desrespeito, desqualiﬁcação. 
l-'onter FRANÇA & RODRIGUES. l996. p. 38 e 39.
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Reconhecidos até entao os conceitos e sinais de estresse, passaremos a falar agora 
de estratégias vitais para que consigamos lidar com esse falso equilíbrio, esse conjunto de 
respostas orgânicas, psicológicas e mentais, mas encontrando qualidade em nosso viver. 
O estresse, ainda que aceito com certas ressalvas pela comunidade cientiﬁca como 
um fator de risco, isso porque “o grau de participação do estresse como fator de risco ainda 
esta sob discussão, em parte porque existe diﬁculdade para defini-lo e mensurá-lo. Porém 
não há dúvidas de que ele funciona como fator causador e precipitador de eventos 
cardíacos" (FILHO, 2001, p.23), merecendo atenção especial. POWELL (2000) cita a 
assertividade, administrando seu tempo, pensando racionalmente, melhorando suas 
relações, cuidando de si, como estratégias essenciais para vivermos melhor. 
O primeiro é um comportamento que nos ajuda a comunicarmos com clareza 
desejos e pensamentos. Saber dizer não a um pedido, dar nossa opinião sem ﬁcannos 
constrangidos e expressarrnos abertamente emoções como amor e raiva. O tempo é o 
recurso mais precioso de que dispomos, mas é preciso saber administra-Io e tirar grande 
proveito dele. A maneira como pensamos e como sentimos são estreitamente ligadas. Então 
precisamos compreender melhor a relação entre pensamentos e sentimentos. Assim nos 
tomaremos mais bem equipados, racionais. Melhor do que desistir é descobrir a raiz de seus 
problemas e trabalhar em conjunto para melhorar a relação. Por ﬁm, se nos mantemos em 
forma, saudáveis e relaxados, estamos mais bem preparados emocional e ﬁsicamcnte para 
lidar com os fatores estressantes do dia-a-dia. 
A forma como interagimos com o ambiente, predispõe-nos ao estresse e à doença a 
ele relacionado. A maior parte das doenças ﬁsicas, emocionais e mentais que afetam os 
profissionais, hoje, é relacionada ao estresse e isso gera gasto ﬁnanceiro, para eles e para 
empresas onde trabalham. 
Existem duas categorias de custos relacionadas com o estresse: 
I , Diretos: 
- participação (absenteísmo, descumprimento de horários, interrupção do 
trabalho, tumover);
2 
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perfomance (influencia o comportamento no trabalho, atraso nos projetos, 
qualidade e quantidade de produção, reclamações, acidentes, permanência de 
equipamentos em manutenção ou parados e desperdício de materiais e 
suprimentos); 
demanda por indenizações; 
Custos indiretos: 
perda de vitalidade (criatividade, concentração, raciocinio, ânimo e motivação); 
redução das comunicações (tanto na freqüência dos contatos como na distorção 
das mensagens, conflito e ambigüidade); 
decisões incorretas: (por falta de ânimo ou de informações); 
qualidade dos relacionamentos profissionais: (desencontro de informações 
animosidade, desrespeito que contribui para conﬂitos destrutivos e 
deteriorização das relações sociais); 
custos de oportunidades (falta de energia na organização para enﬁentar os 
desaﬁos e ameaças extemas e aproveitamento das oportunidades). 
Quando nosso cérebro interpreta alguma situação como ameaçadora, nosso 
organismo passa a desenvolver uma série de alterações já denominadas e que serão 
comentadas a seguir: 
l” Fase - Reação de Alarme: ocorre quando existe reação a uma ação extema. 
“Podem surgir problemas fisiológicos como aumento da treqüência cardíaca, da pressão 
arterial, da concentração de glóbulos vermelhos e da concentração de açúcar no sangue. 
Nessa fase, o organismo entra em estado de alerta para se proteger do perigo percebido e dá 
prioridade aos órgãos de defesa, ataque ou fuga, redistribuindo o sangue, aumenta 
freqüência respiratória, há uma dilatação dos brônquios e da pupila e aumenta a ansiedade". 
(FRANÇA & RODRIGUES, 1996, p. 27).
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2” Fase - Resistência: é a luta do organismo cont:ra a fase aberta. Nonnalmente o 
corpo responde com mudanças de comportamento, insônia initabilidade diminuição do 
desejo sexual e descontentamento. O organismo continua sendo provido com fontes de 
energia rapidamente mobilizadoras, aumentando a potencialidade para outras ações no caso 
de novos perigos imediatos serem acrescentados ao seu quadro de estresse continuo. 
Observamos um aumento do córtex supra renal, a atroña de algumas estruturas 
relacionadas a produção de células do sangue e ulcerações no aparelho digestivo. O 
organismo continua buscando ajustar-se à situação em que se encontra (FRANÇA & 
RODRIGUES, 11996, p.zs) 
3” Fase - Exaustão ou esgotamento: nesse estágio há uma queda da imunidade e o 
surgimento da maioria das doenças, como por exemplo, dores vagas, taquicardia, alergias, 
psoríase, caspa, seborréia, hipertensão, herpes, úlceras, gastrites, fadiga crônica, diabetes, 
alterações no sono, alteração de peso, depressão, ansiedade, fobias, hiper-atividade, hiper- 
vigilância, lapsos de memória, dificuldades de concentração, dentre outras alterações como 
a morte do organismo. (FRANÇA & RODRIGUES, 1996, p. 28). 
Figura 04 - Representação esquemática de como amar frente ao estresse 
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Para melhor controlar o estresse, é importante entender como ele afeta nosso 
organismo, reconhecer os sinais e interagir estratégias vitais para um progresso de estar 
saudável tomam-se primordiais para que todo o processo de implantação do programa 
venha a surtir o efeito desejado (Figura 04). 
2.4.4 Hábitos Nutricionais Saudáveis / Saúde 
A sociedade moderna considera que o mais correto combustível da saúde ﬁsica está 
na relação alimentação - saúde. As comunidades “Hippie”, nos anos 70, foram os 
precursores dessa associação. Logo depois na década de 80, passou a ser objeto de pesquisa 
cientíﬁca e nos anos 90, transformou-se em estilo de vida para alguns. 
Neste novo século, garantem os estudiosos, irá além de ser a gasolina da saúde 
fisica, mas, sobretudo será um dos determinantes do equilíbrio emocional e do 
desenvolvimento das potencias mentais (CAMARGO, Alimentação & Qualidade de Vida - 
coisas de vanguarda, 2000). 
Várias empresas já adotam programas de QV, mas grande parte delas apenas 
orientam seus funcionários a respeito das doenças crônicas degenerativas, das condições 
relacionadas ao risco cardíaco, as sexualmente transmissíveis mas pouco indicam ou dão 
condições para que se pratique AF regulannente, sem oportunizar orientações a respeito de 
uma alimentação saudável. 
A preocupação com o clima organizacional, o bem estar e a qualidade dos 
relacionamentos, orientações pedagógicas para o trabalhador e sua família, são metas que 
procuraremos alcançar após implantarmos o Programa de QV - CEFET sou qualidade 
nessa Instituição de Ensino. 
A concepção de saúde, segundo SEGRE, M. (1997), é “um estado de razoável 
harmonia entre o sujeito e a sua própria realidade”. Esse conceito foi admitido em tennos 
pela literatura especializada, pois de acordo com a OMS, a saúde deveria ser considerada 
“não apenas como a ausência de doença, mas como a situação de perfeito bem estar ﬁsico, 
mental e social das pessoas”.
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CAMARGO (2000) diz que saúde “deve ser analisada de acordo com a 
manifestação de sua potência fisica, emocional, mental e espiritual”. Nesse contexto, uma 
disciplina alimentar que não se oponha ou ignore as necessidades espírito-psico-genéticas 
do ser, será um dos fatores a assegurar: I 
1. um organismo desintoxicado, corretamente mineralizado, com abundância 
enzimática e invulnerabilidade genética; 
2. um sistema nervoso com capacidade de resposta, proteção e adaptação a estímulos; 
3. um mental ágil, criativo e com as faculdades psíquicas em franco desenvolvimento; 
4. um espírito intuitivo, constante estado de alerta, conectado com suas origens e em 
paz. 
Verdade absoluta é não mais ignorar a função dos alimentos. Quem quer QV tem 
que atualizar o conhecimento, compatibilizar corpo / espírito e sintonizar-se com as 
mudanças, com a evoluçao. 
A tecnologia opoituniza aparelhos eletromagnéticos que estão capacitados a detectar 
deﬁciências e/ou excessos de nutrientes dentro do organismo. Muitos estudiosos contestam 
essa probabilidade, mas subjetivamente tudo é possível. O importante é que cada pessoa 
encontre um método que lhe seja mais acessivel e compatível. 
Os alimentos exercem um papel fundamental no dia-a-dia das pessoas e na garantia 
de condições ideais de saúde e QV. “O ideal é conseguir tirar o melhor proveito deles, 
comer bem, de maneira nutritiva e balanceada, sem excessos, escolhendo e preparando as 
refeições com baixo teor de gordura” (DOIVIENE, 2001). 
Os alimentos são a nossa principal fonte de energia necessária para o bom 
funcionamento do organismo e para a própria manutenção da vida. 
Alguns nutrientes devem ser ingeridos em quantidades maiores na proporção ideal 
de 55 a 60% de carboidratos, 25 a 30% de gorduras e 12% de proteínas. Podemos defini-los 
da seguinte maneira: as proteínas constroem e reparam o corpo, gorduras e carboidratos são 
combustíveis. Esses nutrientes são essenciais para a alimentação, mas existem outros que
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embora sejam consumidos em quantidades menores, revelam-se importantes para essa 
alimentação equilibrada e saudável, que são as vitaminas, minerais. 
Como bem se sabe, o homem necessita de energia para manter sua temperatura 
corporal, realizar trabalho orgânico e desenvolver suas atividades (VIEIRA, 1991) Essa 
energia é acumulada nos alimentos sob a forma química. Os alimentos são misturas 
habitualmente comidas. Cada uma dessas misturas possui substâncias inertes (celulose) e 
nutrientes (princípios nutritivos). 
Os principais nutrientes são: 
1°) protídeos ou proteinas; 
2°) glicídios ou hidratos de carbono; 
3°) lipídios ou gorduras; 
4°) água; 
5°) sais minerais; 
6°) vitaminas 
Esquematicamente, a seguir, demonstraremos esses principais nutrientes em nível 
Il'laCl'O C I1'11Cl'0, 
Macro 
Gorduras - Entre as gorduras circulantes no sangue, as mais importantes são o 
colesterol e os tiiglicirídeos. Têm função energética, servem de matérias primas para vários 
honnônios e ácidos graxos essenciais e incrementam o paladar, além de protegerem contra 
variações de temperatura e contra a excessiva perda de água por transpiração. 
Carboidratos - Basicamente são considerados alimentos energéticos, ou seja, que se 
destinam a gerar calorias quando queimados pelo organismo. Existem os monossacarídeos 
(glicose, ﬁutose). A sacarose, lactose e o amido necessitam ser transformados em 
monossacarídeos antes de serem absorvidos pela açao de determinados fermentos 
digestivos.
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Proteínas - São fonnadas de aminoácidos alinhados e podem ser vegetais 
(hortaliças, leguminosas, féculas, cereais, grãos, levedo, nozes, cogumelos, etc) e animais 
(cames, laticínios, ovos, peixes, crustáceos, etc). 
Micro 
Vitaminas - Contribuem para a metabolização da matéria e da energia e são 
bastante heterogêneas do ponto de vista bioquímico e fisiológico. Podem ser divididas em 
lipossolúveis (solúveis em gordura como as vitaminas C e do Complexo B) e 
hidrossolúveis (solúveis em água como as vitaminas A, D, E e K). 
Minerais - Sabemos que somente 4% do organismo é composto de minerais, o 
restante (96%) é destinado para a água, proteínas, gorduras, carboidratos e vitaminas. 
Alguns minerais presentes no corpo humano não apresentam função conhecida mas as 
fontes principais e essenciais à nutrição humana são: cálcio (leite e derivados), cobre (frutos 
do mar, alho), cromo (cenoura, ervilha) , enxoﬁe (repolho, couve), ferro (beterraba, frutas 
secas), fósforo (levedura de cerveja, peixe, gema de ovo), ﬂúor (sementes de girassol, 
grãos, cereais), iodo (frutos do mar, algas, agrião), magnésio ( mel, pólen, verduras), 
potássio (frutas, legumes e algas), selênio (ovos, came, marisco, cebola) e zinco (maxixe, 
frutos do mar, trigogenninado). 
((7 A digestão é um reﬂexo do ingesto desses nutrientes, ou melhor, e o processo de 
inter-relação vibracional mais íntimo e vivenciado várias horas por dia”. (CAMARGO, 
1999). Por isso, através da escolha consciente ou inconsciente do que ingerimos, 
certamente afetará o metabolismo, mas constantemente estaremos nutrindo e condicionando 
nosso equilíbrio (ou desequilíbrio) emocional e nossas faculdades (ilusões) mentais. 
BENNET (apud CARMELLO, 1998) alerta para que: “o trabalho é o esforço 
aplicado. É qualquer coisa a que nos dedicamos, qualquer coisa em que gastamos energia 
para conquistar ou adquirir algo. O sentido fundamental do trabalho não é aquilo por que 
lutamos para viver, mas o que fazemos com nossa vida”. 
Para reforçar a proposta deste trabalho, vamos associar ao comentário anterior de 
WILLIAN J _ BENNETT, retirado de sua obra “O livro das virtudes”, a seguinte questão: o
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trabalho é parte de nossa rotina, a rotina é imposta por nós, dela fazem parte o estilo de 
vida, a procura de melhorias na qualidade de sua vida e o incrementar hábitos nutricionais 
mais saudáveis, portanto a alimentação deverá ser sempre uma prioridade nos programas de 
promoção à saúde. 
2.4.5. Como obter bem estar e QV dentro do setor público de ensino 
O mundo está despertando para os programas de qualidade total e uma nova 
linguagem começa a fazer parte das organizações. O “MTQC (Mudança Total 
Comportamental) tendo em vista as exigências cada vez maiores pela QV não só do 
produto como de vida no planeta”. (MOREIRA, 1993) 
Portanto, a concepção de se estar preocupado somente com tecnologias, minimizar o 
enfoque do aspecto tarefa, está resgatando o que de essencial existe em todo o processo 
desse programa e alertando empresas, organizações e até instituições de ensino que 
devemos transformar o trabalho em fonte de auto-realização. MOREIRA (1993), citando 
SOUZA, diz que “o homem é infeliz por ter feito do trabalho um sacriﬁcio e do amor o 
pecado”. 
Poderia-se tentar então definir QV como busca incessante da satisfação pessoal, 
através de conhecimentos adquiridos e alterações no estilo de vida. E o assumir 
compromissos consigo mesmo por desejar mudanças. No trabalho, a QV pode ser definida 
como sendo um esforço conjunto do empregador no sentido de oferecer as melhores 
condições para que o empregado traduza, com excelência, seu produto ﬁnal. “Em termos 
empresariais, o aspecto cognição vem merecendo muita atenção, na medida em que os 
avanços tecnológicos cada vez mais aumentam as exigências cognitivas, determinando 
esforços mentais sempre maiores” (SILVA, 1992, p.75). 
Entretanto, o que acontece nas organizações e instituições públicas? Fica patente 
nessa indagação a necessidade de estudar, de maneira conjunta, os diferentes elementos da 
situação de trabalho, enfatizando a importância das inter-relações nos diferenciados setores 
existentes do labor. As temáticas atualmente muito apreciadas dentro do setor público de
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ensino são inquietações, preocupações, perturbações, cansaço, preguiça, todas inter 
relacionadas com o fator saúde. A partir dai, poderemos considerar que pouco se produz, 
muito se fala e acaba constituindo-se a monotonia, a ansiedade, o estresse, a fadiga 
exagerada, as doenças ocupacionais e do trabalho, ambas dentro do ambiente do labor. 
Convém lembrar que ao lado de argumentos éticos, deveríamos investir mais no capital 
humano nesses órgãos, mesmo que pouco respeitados pelos setores da hierarquia do 
governo. Por ocasião, buscaremos harmonizar os objetivos econômicos e a humanização do 
trabalho. 
A natureza das relações interpessoais é importante para -medir o grau de 
identidade do trabalhador com a organização, e conseqüentemente, seu nível de 
satisfação quanto à QVT podendo ser avaliada pela ausência de preconceitos, de 
símbolos de status ou diferentes hierarquias muito marcantes pela possibilidade 
de acesso à hierarquia em ﬁlnção da capacidade e potencial e pela existência de 
apoio mútuo e senso comimitário, fazendo o trabalhador sentir-se integrado e 
pertencente a um grupo e a empresa (LIMA, 1998). 
Sem perder de vista o computador, o fax, o telefone celular, uma legião de pessoas 
empenham-se em encontrar uma qualidade de vida melhor. “Devemos nos conscientizar de 
que a vida não é um fardo, que o trabalho não é um castigo e nem temos de carregar uma 
cruz” (NUNO COBRA, Isto é, 1996). Precisamos estar de bem com a familia, com amigos 
e principalmente com nós mesmos para tentarmos chegar mais próximos do que se entende 
por QV. 
Existem várias altemativas para oportunizar chefes, diretores, funcionários a 
passeios, tratamentos de alívio do estresse, rotinas diárias ou semanais de exercícios 
orientados no meio do expediente, acesso a clubes de recreação, dinâmicas de grupo 
periódicas, em sua maioria no ambiente privado. Existem certamente grandes 
possibilidades de implantar-se, no setor público, programas semelhantes, mas alguns 
aspectos merecem maiores cuidados. 
HERSBERG (1964) apud RODRIGUES (1994, p. 44), classiﬁca a satisfação no 
trabalho em dois momentos: um sendo “meramente um instrumento para se obter coisas, 
um meio de subsistência, medido por fatores extrínsecos” e outro se estivéssemos nos 
referindo ao trabalho como fonte de interesses, agora medido por fatores intrínsecos.
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VERHAEGEN citado por RODRIGUES (1994), acredita que os fatores intrínsecos 
talvez possam ser mais motivadores, permitindo níveis mais elevados de satisfação no 
trabalho do que os extrínsecos. Entender, portanto, que o nosso trabalho nos permitirá 
preencher valores importantes e os mesmos congruem com nossas necessidades, recai sobre 
o modelo conhecido como discrepância, de LOCKE (1969), e que tem como ponto positivo 
o de estar gerando inúmeras pesquisas e elaborando uma lista abrangente de variáveis que 
podem inﬂuenciar a satisfação no trabalho. 
Teoria da equidade, já abordada neste trabalho, e da expectativa sugerem que o 
modo pelo qual uma pessoa avalia seu trabalho é por comparação com outra pessoa. 
Mostra também que as pessoas têm expectativas mais ou menos intemas sobre a 
possibilidade de alcançar objetivos, que têm maior ou menor importância para elas. 
Diagnosticar o nível de satisfação no trabalho, acreditamos que será um dos 
primeiros passos que daremos dentro da Unidade. A partir daí, enfocar QVT signiﬁcará 
desenvolver processos permanentes de desenvolvimento do ser humano com o objetivo de 
agregar a qualidade em cada relação e em cada desempenho de papel, seja no exercício 
proﬁssional, na cidadania, na família ou na relação ecológica. 
PENCKOFER & HOLMS (1984) acreditam que a QV pode ser medida pela 
satisfação da vida percebida pelos indivíduos, incluindo satisfação com a família, com a 
vida social, sexual e as satisfações com a atividade ﬁsica e o trabalho. 
“Os movimentos corporais, ecológicos por si só, são elementos e potencializadores 
da criação. Conduzem uma imagem prévia (vivenciada, ﬁsica, emotiva ou mentalmente). A 
partir desse contato com essa imagem, possível através de movimentos corporais, podemos 
buscar um novo posicionamento em relação a nossa vida, ao nosso estilo pessoal ou 
comportamental” (FELLIPE, 2001). 
Com isso, as condiçoes ambientais em que as pessoas atuam e desempenham suas 
funções é o próximo passo. A QV do individuo também depende de qualidade e vida no 
trabalho, porque assume papel central na vida das pessoas, chegando a definir aspectos 
vitais como status e identidade pessoal. Procuraremos, portanto, identiﬁcar nos diversos 
postos de trabalho aspectos que deixem de ajudar a promover a saúde, o equilíbrio ﬁsico,
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psicoemocional e como conseqüência o bem estar do indivíduo, reﬂetindo a importância 
que é para o indivíduo o ambiente de trabalho. 
Nós, desapercebidos muitas vezes, contribuímos e muito para que cada doença 
instale-se em nosso organismo. Cada célula de nosso organismo reage a cada pensamento e 
logicamente alguns centavos por dia gastos poderiam manter o médico à distância. 
Consideramos a situação assim porque precisamos de algo que nos motive e possa ser 
acrescentada a nossa alimentação diária (hábitos nutricionais saudáveis). Necessitamos de 
um controle nos indicadores de estresse e talvez percebamos que sem um programa efetivo 
para expulsar a inatividade prolongada do corpo, naturalmente nossas forças físicas, 
mentais e emocionais têm diﬁculdades em estimular e manter uma vitalidade situacional. 
A literatura indica hoje uma crescente existência de instrumentos para medir a QV, 
nosso terceiro passo, mas como já enaltecemos anteriormente, ainda não existe uma 
concordância em seu signiﬁcado. Alguns proﬁssionais dizem estar relacionada com o 
desenvolvimento das suas capacidades diárias, outros “utilizam o termo para separar os 
efeitos da saúde, da satisfação no emprego e meio ambiente, principalmente” (KAPLAN & 
BUSH, apud ALVAREZ, 1996, p.11). 
Paralelamente, a Educaçao Física deve ser considerada, nesta nova era do 
conhecimento, como parte indissociável e indispensável de um processo educacional 
chegando a haver autores como BARROW e MACGEE (1971, p. 115) apud FARIS 
JUNIOR (2001), que fazer uso da expressão Educação Física, considerando-a como mera 
conseqüência de um hábito injustiﬁcável, por ser ela indissociável da educação global. 
Outros, por verem no movimento, uma forma de expressão corporal, atribuindo a 
denominação ciência da motricidade humana (MANUEL SÉRGIO) ou ainda de biociência 
da atividade ﬁsica ou do esporte como os alemães e nós usamos na década, entre 70 e 80 
(Revista Brasileira de Cineantreopometria & Desempenho Humano - número 2 p. 83). 
Em relação ao ser humano, devemos saber que ele é o único capaz de modiﬁcar 
realidades sociais, entre elas a própria organização e fazê-las evoluir com base em suas 
ações.
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Abordamos essencialmente alguns fatores sobre o homem como sendo “um 
conjunto de reações e ações suas em função das adaptações ao mundo exterior” (V AYER e 
RONCIN, 1990, p.35). Conhecer aptidão e poder administrar além de saber diferenciar as 
situações problemas existentes dentro de organizações, Instituições de Ensino, empresas e 
que precisam constantemente ser absorvidas e modiﬁcadas, alteradas e melhoradas por 
essas mesmas pessoas. lKEDA (1971, p. 951), ao tentar conceituar inaptidão, só consegue 
fazê-lo a partir da própria visão de aptidão. Para ele, ter aptidão significa a habilidade de 
um indivíduo em viver uma vida feliz e bem equilibrada, pois ela depende do ﬁsico, do 
intelectual, do emocional, do social, do espiritual, portanto está extremamente ligada à 
saúde e dela decorre a tão sonhada e procurada felicidade. Avalorização do Proﬁssional de 
Educação Fisica vem, recentemente, levando-o a ser reconhecido como proﬁssional da área 
da Saúde junto à sociedade, o que solidiﬁca a importância de idealizarmos e conﬁgurarrnos 
a implantação de um Programa de Qualidade de Vida para o ser humano baseado e 
associado entre si nestes três componentes: atividade ﬁsica sistematizada, o controle do 
estresse e a adoção de hábitos nutricionais saudáveis. Isso respalda o aumento do 
contingente desses proﬁssionais, sendo solicitados ou contratados para prestarem seus 
serviços em prol da saúde dos funcionários de uma empresa, privada ou pública, hospitais, 
clubes, clínicas, enﬁm nos diversos campos de atuaçao dessa proﬁssao. 
GILL & FEINSTEN (1994) apud ALVAREZ (1996, p.l2), utilizaram outra 
pesquisa para esclarecer o termo QV e verificaram que “ao invés de ser uma descrição do 
status de saúde dos indivíduos é uma reflexão do modo como eles percebem e reagem sobre 
o seu estado de saúde, além de outros aspectos não médicos de suas vidas”. 
Entretanto, não pretendemos dizer que com essa busca em caracterizar melhorias na 
QV, na QV no trabalho, alcançaremos avanços conceituais de bem estar, estabeleceremos 
parâmetros de estilos de vida e uma possível pontuaçao de que Saúde tenha uma única 
definição. 
Doença, tal qual ela é, não pode ser dissociada do indivíduo e nem do trabalho. Esse 
mesmo autor, GILL & FEINSTEN (1994), fala que não é liminarmente apenas um conceito
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estatístico se considerarmos doentes (ﬁsicos, mentais, sociais) todos os que atuarem fora da 
assim chamada normalidade. 
Nessas condições, não se poderá certamente falar em “perfeito bem estar social” 
como a OMS aceita quando conccitua saúde, destacando só o ñsico, o mental e o social, 
mas se priorizarmos a subjetividade, uma vez que, de acordo com o conceito de BION 
(1967), “a realidade é o de cada um. Não há rótulo de boa ou má qualidade de vida, embora 
nossa sociedade e governantes necessitem de indicadores para a elaboração de suas 
políticas públicas” (SEGRE, 1997). 
Entretanto, sugerimos que o próximo passo, após termos diagnosticado a Qualidade 
de Vida dos servidores da Unidade, através de alguns instmmentos de pesquisa, seja 
estruturar uma proposta atrelada os seus itens de viabilidade, direcionada para esses 
sujeitos, na sua variante papel. Certamente, utilizaremos os canais de informação para que 
todos os setores existentes dentro da Unidade tomem conhecimento das propostas de 
alteração e sugestões para mudanças de hábitos e comportamentos. 
Sensibilidade e emoção são os elementos propulsionadores da idéia que deverá 
promover em cada setor o aumento de adeptos e, por ﬁm, desejamos contagiar todos os 
servidores do sistema CEFET - Medianeira com a assimilação da idéia de que a promoção 
da saúde é primordial para todos, entretanto disseminar seus princípios dentro do seu lar, no 
trabalho e/ou no lazer serão indicadores de sustentabilidade da melhoria da Qualidade de 
Vida. 
Sendo assim, nessa perspectiva não se poderá dizer que saúde é um estado de 
razoável harmonia entre o sujeito e a sua própria realidade? (SEGRE, 1997). 
Para muitos e para nós especificamente, será o trilhar caminhos para que 
continuamente possamos sorrir e amar o fato de estarmos vivos.
ÂÂATERIAIS E MÉTODOS 
3.1 TIPO DE PESQUISA 
Com base em seus objetivos, podemos classiﬁcar esta pesquisa em descritiva. Esse 
tipo de pesquisa tem por objetivo primordial a descrição das características de determinada 
população ou fenômeno ou então o estabelecimento de relações entre variáveis. Então a 
abordagem técnica predominante será qualitativa, além de quantitativa. 
Entre os métodos qualitativos, dois merecem destaque para este Projeto de Pesquisa 
~ ação e o estudo de caso, o primeiro previsto para intervenções teórico - práticas por parte 
do pesquisador e O segundo por entender estar desenvolvendo um objeto de estudo. 
A pesquisa - ação é um tipo de investigação com base empírica, que é concebida e 
realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema 
coletivo no qual os pesquisadores e participantes representativos da situação ou problema 
estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo (GIL, 1998). 
Já O estudo de caso é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou de 
poucos objetos, de maneira que permita o seu amplo e detalhado conhecimento, tarefa 
praticamente impossível mediante os outros delineamentos considerados (GIL, 1998). 
Por fim, nas investigações em geral nunca se utiliza apenas um método ou uma 
técnica e nem somente aqueles que se conhece. Na maioria das vezes, também deve se 
utilizar mais de uma fonte de coleta ou técnica de análise, pois a restrição tomará a 
pesquisa limitada. Assim, espera-se atenuar as restrições de natureza metodológica, que são 
intrínsecas a cada uma das fontes ou técnicas, se forem aplicadas isoladamente. 
3.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 
A população é um conjunto deﬁnido de elementos que possuem determinadas 
características, de acordo com GIL (1998). A intencionalidade toma uma pesquisa mais rica
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em termos qualitativos inclusive por esse motivo, o universo de investigação escolhido 
concentra-se no CEFET - Paraná. 
A amostra é o subconjunto do universo ou da população, por meio do qual se 
estabelecem ou se estimulam esse universo ou população. Dessa fonna, o objeto de estudo 
deste trabalho está concentrado nos servidores da unidade de Medianeira do sistema 
CEFET - PK onde envolvemos 104 servidores daquela unidade de ensino, correspondendo 
a quase 60% do total de seu quadro de funcionários lotados naquela unidade, entre eles 
professores e técnico - administrativos. 
Cabe ainda salientar que a amostra foi escolhida aleatoriamente por estarem na sua 
rotina de trabalho entre os dias 18 de junho de 2001 e 15 de julho de 2001. 
3.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 
As fontes de coleta de dados e etapa de pesquisa iniciam a partir da aplicação dos 
instrumentos elaborados e das técnicas selecionadas a ﬁm de se efetuar esta coleta. 
Para a obtenção dos dados foram aplicados primeiramente dois questionários 
compostos de questões de multipla escolha, conforme a visão pessoal de cada um frente às 
questões relacionadas à saúde, afetividade, aspectos sociais e proﬁssionais (ANEXO l) e 
nutrição, atividade física, comportamento preventivo, relacionamento social e controle do 
estresse (ANEXO 2) para uma amostra de 60 servidores professores e técnicos 
administrativos pertencentes ao quadro efetivo de funcionários da unidade de Medianeira, 
do CEFET - Paraná. 
Nesse caso, pretendeu-se conhecer o grau de entendimento das pessoas sobre a sua 
qualidade de vida e como é o seu perﬁl frente aos estilos de vida adotada hoje. 
Num segundo momento, aplicou-se um terceiro questionário (ANEXO 3) para uma 
amostra de 104 servidores, professores e técnico - administrativos pertencentes ao mesmo 
quadro. Adotou-se esse instrumento criado pela OMS - WHOQOL 100 porque se acredita 
que o número de questões, os critérios de possibilidade de resposta e os mdicadores
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analisados poderão fomecer subsídios suficientes para a criação de um programa de 
qualidade de vida para esses servidores. 
3.4 COLETA DE DADOS 
Os questionários foram aplicados pelo próprio pesquisador entre os dias já citados 
anteriormente, pemiitindo se explicar procedimentos de preenchimento e sendo devolvidos 
logo após terem acabado de responder as questões. Salientamos também que todos os 
questionários foram aplicados e respondidos dentro do ambiente de trabalho. 
Na medida em que ocorre a coleta de dados, eles serão elaborados e classificados de 
forma sistemática. A análise e interpretação desses dados serão realizadas após um exame 
detalhado dos dados coletados, seguidos da operacionalização dos mesmos, que serão 
distribuídos em seis dominios, atribuindo-se um código a cada um deles a ﬁm de que 
possamos transfonnar o que é qualitativo em quantitativo. Lembramos assim que será 
extemado publicamente de uma forma mais fácil, inclusive para uma melhor interpretação 
de acordo com a formatação apresentada. 
Assim sendo através da pesquisa envolvendo esses 104 servidores pudemos obter 
informações detalhadas referentes aos seis domínios: fisico, psicológico, nível de 
independência, relações sociais, ambientes e aspectos espirituais / religião / crenças 
pessoais, subdivididos em 24 facetas as quais possibilitaram a elaboração de gráficos do 
tipo coluna e tabelas, isso porque a análise dos dados foi realizada a partir da distribuição 
de freqüência encontrada nas respostas. 
Por se tratar de um experimento balanceado (mesmo número de repetições por 
tratamento) decidimos fazer uma análise por experimento completamente aleatorizado com 
um fator fixo. Cada tratamento tem O4 (quatro) repetições que são as médias aritméticas de 
104 (cento e quatro) respostas com escalas de Ol a 05. 
Foi feita ainda a análise de variância (ANOVA) para cada domínio, para testar se 
existe efeito do tratamento. Constatamos que existe efeito do fator tratamento para os
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domínios O2, O3 e 06, prosseguindo a análise através do teste de Tukey a ﬁm de localizar as 
diferenças entre as médias nos diferentes tratamentos ao nível de 5% de signiﬁcância. Para 
os domínios 01, 04 e O5 não existe diferença entre as médias dos tratamentos. Para efeito de 
informação aos leitores, as análises foram feitas através do pacote estatístico Minitab for 
Windows, versão realese 10.1. 
Para implantar não podemos esquecer que as coletividades têm cultura e elas fazem 
sua história. 
“Há tempos que as organizações estão interessadas e investem na qualidade dos 
produtos ou melhora a qualidade dos processos produtivos para a garantia de qualidade de 
bens e serviços, seus produtos” (ARAÚJO, 1998). 
Durante todo o processo e análise, procuramos interpretar os dados dos sujeitos com 
o objetivo de responder as “questões a investigar”. 
3.5 TRATAMENTO DOS DADOS 
3.5.1 ANÁLISE ESTATÍSITCA 
Para o Domínio 01, através da análise da variância veriﬁcou-se que o valor do teste 
“F” (O,22) é inferior ao valor de tabela (4,46), isto quer dizer que não existe diferença 
signiﬁcativa entre os três tratamentos testados para o fator ﬁsico. Portanto, as médias das 
repostas são tão próximas que dor e desconforto, energia e fadiga, sono e repouso exercem 
o mesmo efeito fisico aos entrevistados. 
Em relação ao Domínio 02, que trata o fator psicológico, no geral, existe diferença 
significativa entre as médias dos tratamentos, pois o valor de “F” (4,05) na análise da 
variância é maior que o valor de “F” (3,06) tabelado. Aplicando então o teste de Tukey 
para diferenças entre médias contatou-se que apenas as médias entre auto estima com 
sentimentos negativos não diferem entre si. Já para as médias sobre sentimentos positivos, 
pensar, aprender, memória e concentração, imagem corporal e aparência existe diferença.
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O Domínio 03 trata o nível de independência. Através da Anova (análise da 
variância), existe diferença entre os quatro tratamentos. Aplicando Tukey, esta diferença 
está entre as médias de mobilidade com atividade da vida cotidiana a capacidade de 
trabalho. Também há diferença entre atividades da vida cotidiana com capacidade de 
trabalho. 
No Domínio 04, relações sociais, constatou-se através da Anova que não existe 
diferença signiﬁcativa entre os três tratamentos. Portanto, para os entrevistados relações 
pessoais, suporte social e atividade sexual exercem o mesmo efeito. 
O mesmo acontece com o Domínio 05, sobre o ambiente, não existe diferença 
significativa entre os oito tratamentos. As respostas foram homogêneas (médias muito 
próximas) em relação a segurança ﬁsica e proteção, ambiente no lar, recursos financeiros, 
cuidados de saúde e sociais, oportunidades, participação, ambiente ﬁsico, transporte. 
Para o Dominio O6 sobre aspectos espirituais, religião, crenças espirituais, existe 
diferença entre os dois tratamentos através da Anova. Mas aplicando o teste de Tukey, por 
ser um teste mais eﬁcaz veriﬁcou-se que não existe diferença entre espiritualidade e 
religião com satisfação exercendo então o mesmo para os entrevistados.
ÚÀÁODELO PRo1>osTo 
“Programa de Qualidade de Vida - CEFET sou Qualidade” 
De um modo ou de outro, as organizações devem atentar que sao co~responsáveis 
pela QV de seus funcionários, pois a maioria deles passa a maior parte de horas do seu dia 
no trabalho, que não deve produzir agravos na sua saúde e, se possível utilizar 
comportamentos preventivos. “Indo um pouco mais longe, QV é responsabilidade de todos, 
pois está situada em um contexto histórico, social, cultural, econômico e político”. 
(ARAÚJO, 1998, p.143). 
Vale lembrar que investir esforços na efetivação desse programa de QV não deve 
signiﬁcar o descompromisso com outros setores tão importantes quanto esse no andamento 
e subsistência do ensino. 
Ao retomar o conceito de QV como propriedade, atributo, condiçao, maneira de ser, 
característica do fenômeno de vida, podemos compreender que QV se faz, se constrói, na 
ação cotidiana. 
Em linhas gerais, o conhecimento é real de que Instituições de Ensino, 
Organizações e Empresas sentem-se obrigadas a buscar tecnologia de ponta, 
competitividade, qualidade nos seus produtos e serviços. Em contra partida, pouco se 
estuda sobre aspectos de saúde e da vida das pessoas que ali prestam seus serviços 
proﬁssionais e até de pessoas da comunidade em geral. 
4.1 APROXIMAÇAO DE VIABILIDADE E APLICABILIDADE DA 
PROPOSTA 
A partir de agora temos a pretensão de expor ao leitor, mas principalmente propiciar 
a ele o acesso a dados, informações que respaldem o que foi abordado na revisão de
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literatura e que fundamente a implementação de um programa de qualidade de vida para os 
funcionários de uma Instituiçao de ensino. 
Conseguimos observar que os grandes problemas que atingem as organizações e 
principalmente as pessoas que nela atuam são deconentes de seu comportamento frente às 
adversidades, conflitos, responsabilidades, carga de trabalho, relacionamento inter pessoal e 
outros. 
Destes já nasceram grandes propostas de serem viabilizados programas com 
iniciativas mobilizadoras, em que se valoriza mais o fator humano, a pessoa, o funcionário 
seja em que hierarquia funcional estiver localizado. 
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Depois de visualizada a proposta estratégica do autor, passaremos a pontuar as 
formas de implantação do programa, bem como a escolha de multiplicadores, 
estabelecendo conteúdos deﬁnidos, constituindo grupos de aﬁnidade, fazendo extensão a 
familiares, a alunos e por fim estendendo-a outras unidades de ensino do sistema CEFET. 
Portanto o nosso propósito deve ser o de viabilizar que esses seres, pessoas, enﬁm homens 
e mulheres sejam os propulsores e motivadores desse processo de mudança que 
pretendemos viabilizar, com efeitos funcionais relacionados ao trabalho, ao lazer e, 
principalmente, à saúde dos servidores dessa Unidade de Ensino. 
4.2 FASES DO PROGRAMA 
De acordo com a literatura podemos declarar convictos que não podemos implantar 
um programa de QV sem um forte apoio teórico e técnico para o tema. Apesar disso, é 
possivel estabelecerem-se algumas fases que segundo (FERNANDES, 1996), podem ser 
aplicadas a toda e qualquer empresa. 
Fase 1 - a) apresentar o modelo a direção da Unidade e setores administrativos, 
gerenciais considerados ﬁindamentais na operacionalidade funcional do sistema CEFET - 
PR de ensino; 
b) Buscar apóio institucional para as diferentes iniciativas, enfatizando a 
comunicação social e o estabelecimento de parcerias, 
Fase 2 - Selecionar os mecanismos institucionais necessários à condução da proposta, 
formando uma equipe de trabalho e buscando operacionalização. 
Fase 3- a) Estabelecer troca de visões entre os membros da equipe formada sobre o 
conjunto de propostas, os efeitos sobre o funcionamento da organização, isto é, respeitar a 
nossa cultura e tradições, além de alterar/ ajustar seu conteúdo caso seja necessário.
113 
b) Colher informações setoriais sobre a proposta ser exeqüivel ou não, além 
da satisfação percebida nos servidores envolvidos em aderir o programa. 
Fase 4 - Admitindo que o sistema de informação usado tenha sido efetivo na fase anterior, 
passamos a estabelecer as prioridades e um cronograma de implantação de aspectos 
comportamentais, ﬁincionais, políticos e ambientais. 
Fase 5 - Constituir mecanismos de avaliação periódica. 
4.3 ITENS DO PROGRAMA 
1. processo de formação e composição de equipe para coordena-lo; 
2. diagnóstico a luz do conceito de estar saudável e ser saudável; 
3. aproximação dos elementos chaves norteadores da proposta junto aos servidores - 
caracterização do modelo proposto; 
4. mobilizar o nível da identidade integrando o pensar, o sentir, o fazer e o querer nos 
servidores e criar uma ﬁta demonstrativa das atividades básicas; 
5. temporizar palestras e o envio de informativos e boletins personalizados aos 
servidores da Unidade; 
6. disponibilizar textos, cartazes que contemporizem o assunto (saúde) para murais, 
quadros informativos; 
7. disponibilizar a confecção de brindes promocionais com o intuito de mobilizar e 
motivar campanhas para um estilo de vida mais ativo; 
8. programar o envio de informativos, jomais e revistas de distribuição massiﬁcada 
para todos os setores da Unidade, além de produzir um informativo de circulação 
semanal; 
9. disponibilizar um espaço na página do CEFET Medianeira para divulgação das 
informações; 
10. viabilizar 0 acesso e vincular essas informações via intranet e e-mail;
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11. programar conferências, seminários, simpósios, congressos e treinamento 
relacionadas ao temas SAÚDE; 
12. oportunizar aos servidores assistência virtual sobre os temas ali evidenciados, ou de 
interesse comum dos servidores/ Instituição; 
13. elaborar um diagnóstico personalizado para o servidor em relação aos 3 
componentes evidenciados como carro chefe dessa proposta (atividade fisica 
sistematizada, o controle do estresse e hábitos nutricionais saudáveis), além de um 
possível acompanhamento por proﬁssionais capacitados; 
14. elaborar atividades práticas e teóricas voltadas a condicionar a saúde dos servidores 
além de elaborar cursos práticos intensivos e regulares para os servidores e alunos; 
15. selecionar lideranças; 
16. designar e preparar os locais em que será desenvolvido o programa 
17. exercício de validação; 
18. monitoramento e avaliação; 
19. ajustes e viabilizar a extensão da proposta às demais Unidades. 
4.4 PLANO DE ANÁLISE DOS DADOS 
Para análise e interpretação dos questionários será utilizada a estatística descritiva. 
Operamos os dados com o instrumento de avaliação chamado WHOQOL 100 (ANEXO 
III), elaborado pela OMS e composto por 100 perguntas, que foram consideradas as mais 
relevantes ao tema “Qualidade de Vida”. A este precederam outros dois instrumentos de 
avaliação (questionários), que quando aplicados, pretendiam levantar e analisar, na 
percepção dos servidores, o seu entendimento ou ainda a que atribuem ter qualidade de 
vida. Portanto tanto o primeiro questionário “Inventário de Qualidade de Vida” (ANEXO 
I), redigido e tratado na forma de quadrantes (afetivo, profissional, saúde, social) como o 
segundo “Perﬁl de Estilos de Vida Individual” (ANEXO II), redigido e tratado na fonna 
representativa de características do estilo de vida de cada um (controle de estresse, nutrição, 
atividade ﬁsica, comportamento preventivo, relacionamentos) foram aplicados com o 
propósito inicial. Além de facilitar a aplicação do instrumento principal já apontado no
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início deste parágrafo, pois os entrevistados após terem sido comunicados e receberem a 
análise personalizada dos dois instrumentos introdutórios, enalteceram a necessidade de 
compreender, entender melhor os indicadores gerais de saúde existentes, pois há distorções 
e suas concepções sobre qualidade de vida / estilos de vida afastam-se dos padrões aceitos e 
conceituados por órgãos especializados, pesquisadores ou profissionais da área da Saúde. 
A seguir serão apresentadas a descrição e análise dos resultados da pesquisa. 
Inicialmente caracterizamos a população investigada através do perfil da amostra, quanto 
ao sexo, idade e nível de instrução dos envolvidos na pesquisa. Posterionnente abordamos 
os indicadores de saúde investigados e por ﬁm apresentamos os resultados obtidos na 
pesquisa. 
4.5 CARACTERIZAÇÃQ GERAL DA POPULAÇÃO INVESTIGADA 
A nova proposta educacional, idealizada no ensino tecnológico, é retratada pela 
preocupação que se deve ter em transmitir e instnimentalizar professores, alunos e 
servidores técnico - administrativos do CEFET - PR para que tão logo passe a ser uma 
vertente. A junção da visão humanista à tecnicista é o propósito essencial. O sucesso do 
programa estará ligado a mudanças de atitudes, comportamentos, já que são os próprios 
servidores que promovem o seu próprio crescimento e também QV para suas vidas. 
O levantamento foi feito junto a diversos setores da Instituição, inclusive 
envolvendo 58,42% do quadro total de servidores efetivos da Unidade de Ensino de 
Medianeira. Isso também quer dizer que conseguimos envolver dentre os entrevistados 
pessoas de todos os níveis hierárquicos, desde o gabinete da Direção até os funcionários 
lotados em funções consideradas, a título de organograma, mais simples, como limpeza, 
almoxarifado e outros. 
A Figura 05 mostra o número total de servidores envolvidos na pesquisa, a 
quantidade deles divididos por função (professores / técnico - administrativos), comparados 
com o número total de servidores existentes na Instituição.
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Figura 05 - Comparação entre freqüência de servidores envolvidos na pesquisa e 
número total de funcionários
i 
[ 
11s _ 
V 
Town az Í 
` 
pesquisados 1 M ` 
:'52
\ 
` Professores 52 " 
` 
' 
v z ›
` 
` O 100 200 300 E
\ 
1 
Número de funcionários 
¡ 
Í' 
_ É ___ Yi sí Í, _ _ ___ 77 ___` 
Figura 06 - N" de professores e técnico-administrativos envolvidos na pesquisa 
separados por sexo 
I I _ | f ff* f Í f *4*' ' 7 r _ ' Y*
\ 
; 
;n 
BÍIÍTGV 
SÍZÓOS 
(AJ (D 
50 37 ¡ 
__ 40 34 fl 
N” 
de 
_; O Í 
20 _ 15 
II O 
| 
Tecnlooikdmlnlstratlvos 
V 
_ 
Professores 
5I_›š›r»‹==T _Í*_ 15 1; f L _ ÉÍ ÍÍÍÍ1" 
|iI~¿-"wi _ _=~__s __ __ - 1° _ s'
II7 
Na Figura 06, a representação maior em quantidade é de servidores homens 
(professores), sendo que também é maior o número de mulheres (técnicos - 
administrativos).Apesar de culturalmente considerarmos a profissão de educador como 
mais adequada para mulheres, podemos observar na figura anterior 0 inverso, entretanto na 
Figura 07 constatamos conter maior número de mulheres em relação a homens envolvidos 
na pesquisa. 
Figura 07 - Número total de servidores envolvidos na pesquisa segundo o sexo 
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Na Figura 08 observamos que a faixa etária com maior freqüência de professores 
pesquisados ﬁcou compreendida entre 40 a 49 anos, independente do sexo, seguida em 
quantidade de envolvidos, ligeiramente menor de professores da faixa etária entre 30 a 39 
anosJá entre os servidores técnicos - administrativos (Figura 09), a freqüência, inclusive 
duas vezes maior está, na faixa etária de 30 a 39 anos, em relação dos funcionários da faixa 
entre 40 a 49 anos.
Figura 08 - Faixa etária dos professores envolvidos na pesquisa
\ 
Figura 09 - Faixa etária dos técnico-administrativos envolvidos na pesquisa
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Quanto ao grau de instrução (Figura 10), 63,4% dos sujeitos (professores) 
pesquisados é especialista e apenas um profossor apmsentou a titulação de Doutor. 
Figura 10 - Nivel de iustruçio I Professores 
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Junto aos servidores técnicos - administrativos o histórico é: 36,5%, com nivel 
superior incompleto, e 26,9% já possuem curso de especialização, numa área de atuação 
especifica (Figura ll). 
4.6 INDICADORES GERAIS DE SAÚDE ANALISADOS 
A história desse instrumento respalda o que existe de melhor na atualidade quando 
queremos nos reportar à Qualidade de Vida do ser humano, O reconhecimento da 
multidimensionalidade do construto reﬂete na estrutura do instrumento que hoje é baseado 
em seis domínios de análise (ﬁsioo, psicológico, de independência, relações sociais, meio 
ambiente e espiritualidade / religião / crenças pessoais) e que passou por diversas fases e 
envolveram grandes estudiosos do mundo inteiro, que fazem dessa prática a busca da saúde 
do ser humano. 
A preocupação com o conceito de qualidade de vida refere-se a um movimento 
dentro das ciências humanas e biológicas no sentido de valorizar parâmetros mais amplos 
que o controle de sintomas, a diminuição da mortalidade ou 0 aumento da expectativa de 
vida. 
BULLINGER e COLS (1993) apud JOVTEI (2001) aﬁrmam e consideram que 0 
termo QV “é mais geral e inclui uma variedade maior de condições que podem afetar a 
percepção do individuo, seus sentimentos e comportamentos relacionados com o seu 
funcionamento diário, incluindo, mas não se limitando a sua condição de saúde e as 
intervenções médicas”. 
Portanto, deveríamos considerar como essenciais, para esta análise, os indicadores 
de saúde abaixo descrita e abordada no questionário WHOQOL 100 que aplicamos. 
dividindo a busca desta compreensão em seis domínios e vinte quatro facetas que são:
Domínio l ]Físico): 
I Dor e desconforto 
I Energia e fadiga 
I Sono e repouso 
Domínio 2 (Psicológico): 
Sentimentos positivos 
Pensar, aprender, memória 
concentração 
Auto-estima 
Imagem corporal e aparência 
Sentimentos negativos 
Dominio 3 (§ivel de Independência): 
I Mobilidade 
I Atividades da vida cotidiana 
I Dependência de medicação ou 
de tratamento 
I Capacidade de trabalho 
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Domínio 4 lgelagões Sociais): 
I Relações pessoais 
I Suporte (apoio) social 
I Atividade sexual 
Domínio 5 |Ambiente): 
I Segurança fisica e proteção 
I Ambiente no lar 
I Recursos financeiros 
I Cuidados de saúde e sociais: disponibilidade 
qualidade 
I Oportunidades de adquirir novas infonnaçoes 
habilidades 
I Participação, oportunidades de recreação/lazer 
I Ambiente ﬁsico (poluiçao/ruido/trânsito/clima) 
I Transporte
C
E 
Domínio 6 (Aspectos Espirituais/ Religião I Crencas Pessoa¡s)¿ 
I Espiritualidade/ religião/ crenças pessoais 
l22
l23 
4.7 APRESENTAÇÃO E DISCUSSAO DOS RESULTADOS DA 
PESQUISA REALIZADA 
ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS 
Uma primeira proposta de intervenção teórica foi articulada e apresentada aos 
funcionários da unidade através de uma palestra intitulada “Intervenção teórica sobre 
Qualidade de Vida associada a uma Atividade Física Sistematizada”. Junto a ela, aplicamos 
dois questionários intítulados “Inventário de Qualidade de Vida” e “Perfil de Estilos de 
Vida Individual”. Os mesmos deixaram visivel a falta de compreensão e entendimento do 
conceito e instrumentais para obter um estilo de vida mais saudável, digamos, qualidade de 
vida para mais da metade dos servidores da Unidade presentes nas quatro sessões realizadas 
para fomentar tais temas. 
I. Inventário de Qualidade de Vida: 
Em relação a esse questionário apresentado sob forma de quadrantes de vida 
(Social, Afetivo, Profissional, Saúde), podemos aﬁmiar que os 62 funcionários da Unidade 
de Medianeira do CEFET Paraná, que responderam o questionário, obtiveram sucesso em 
três destas áreas apresentadas e ﬁacasso em uma única área confom1e a Tabela 08. 
TABELA 08 - Síntese dos resultados alcançados em percentuais com a aplicação do 
questionário “INVENTÁRIO DE QUALIDADE DE VIDA” 
- r 
SOCIAL 8'2¿,`25°/› ` 1 7,74% 
AFETIVO 53,45% 
| 
43,54% 
PROFISSIONAL 58,06% 41,93% 
¡ 
SAUDE 6,45% iš'a.54šš
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2. Perfil de Estilo de Vida Individual: 
Tabela 09 - Síntese dos resultados alcançados com a aplicação deste questionário 
I 
ALTERNATIVAS DE RESPOSTA 
cATEsoR|As Abmlmameme As vezes Quan sempm 
Iﬂﬂl 
Sua a].imcn1açãodi¡ir¡ainclui ao menos 5 porções d: frutasc vaduras 19,35% 48,38% 22,53% 11,29% 
Você :vila ingerir alímenlosgord¡1rosos(‹›zm=gordss.fn'uuas)cdo‹×:s. 12,90% 37,09% 41,93% 9,67% 
Vooêtiná aS refeicõm vmiadasandinjncluindo cafédnmauhã. 24,19% 30,64% 24,19% 20,96% 
Voa? roulim ao menos 30 minutos de A. F. modexadas I intensa, 53,22% 12,90% 17,74% 16,12% 
conlínuaouacumulada.5ou+diasdascmana 
Ao menos dum vam por semana você rmlizz exuvicios que 30,64% 35,48% 17,74% 16,12% 
envolvam força e alongamento muscular. 
No seu dia a dia, você caminha ou podalu cuno meio de Iranspoﬂe c 25,80% 2,58% 25,80% 25,80% 
usa as esmclas ao invés do olcvador. 
Você conhocc sua PRESSÃO ARTERIAL. seus niveis do 19,37% 16,12% 24,19% 40,32% 
COLESTEROL 1: procura contmla›l0s; 
Você NÃO FUMA c NÃO BEBE MAIS QUE UMA DOSE P/ DIA 32,25% 4,83% 9,67% 54,83% 
Você respeita as nmmaa dc Iráusiloa se dirige usa sempre 0 cinto de 1,61% 3,22% 20.96% 72,58% 
s‹g\.n'ançu‹:nun‹~aingc¡c álcool. 
Você procura cultivar amigos c má satisfeito uom seus 0% 12,90% 30,64% 56,45% 
nzlacionmncnlos. 
Seu lzuer inclui cncmims com amigos, atividades csp‹Itiv'«.|a un 14,51% 32.25% 30,54% 22,53% 
grupo. participação em associações. 
Você procura m ativo cm sua comuuirhdø. sentindo-se útil no seu 17,74% 38,70% 22,58% 20,96% 
ambiente social. 
Você nmwn Icmpo (ao mmos S minutos) todos os dias para relaxar. 20,96% 27,41% 20,96% 30,64% 
Você mantém uma discussão sem allcmr-se. mesmo qdo contmriado. 16,12% 43,54% 35,48% 6,45% 
Você cquililaraotompo cbdicadoso hahallioooinodulicadoaolazcr. 9,67% 38,70% 37,09% 16,12%
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De acordo com as categorias, visualizadas na Tabela 09, (Nutrição, Atividade 
Fisica, Relacionamentos, Comportamento Preventivo e Controle do Estresse) foram 
apresentados três questionamentos por categoria que representam as caracteristicas de 
estilos de vida. Após análise das altemativas que faziam pane do rol de repostas, foram 
gerados pontos percentuais individuais e médio do gmpo. 
3. QUALIDADE DE VIDA / WHOQOL - 100 
A implantação das atividades ou o modelo propriamente dito deverá se baseado nas 
informações obtidas pelo questionário da WHOQOL 100, a lO4 funcionários da Unidade 
de Medianeira do sistema CEFET de ensino. Esse instrumento foi criado pela OMS com o 
objetivo de identiﬁcar desempenhos psicométricos sob critérios básicos como consistência 
interna, validade discriminante, validade convergente, validade de critério e ﬁdedignidade 
de teste / re-teste aplicado numa segunda fase da pesquisa. 
AN ÁJ_1sE sosiuã os Domínios 
A ﬁnalidade desta secção é descrever os resultados da presente investigação. 
segundo os tratamentos de pesquisa considerados e previamente definidos. 
As perguntas que constam do questionário aplicado estäo relacionadas com cada 
dominio pesquisado. Ele apresentou seis dominios, subdividos em 24 facetas e dentro de 
uma escala de respostas compreendida entre 1 e 5 para suas afirmativas. A análise das 
afirmativas foi feita através da veriﬁcazção das áreas da escala de Likert em que se obteve 
maior ou menor compreensão dos niveis de escala de resposta (avaliação, capacidade, 
freqüência e intensidade). 
O instrumento aplicado discursa sobre como você se sente a respeito de QV, saúde e 
outras áreas da sua vida. Os sujeitos que participaram da pesquisa optaram por altemativas, 
as quais lhes parecessem mais apropriadas, tendo em mente seus valores, aspirações e 
preocupações. Foram argüidos sobre o quanto eles têm sentido algumas coisas como, por
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exemplo, felicidade, satisfação, tristeza [...] num primeiro momento. Outro bloco de 
perguntas estava relacionado a quanto eles têm sentido ou são capazes de fazer certas 
coisas, tais como atividades diárias, vestir-se, comer [...]. Um terceiro bloco de perguntas 
indagou os quão satisfeitos, felizes ou bem eles se sentem a respeito de vários aspectos de 
suas vidas, familiar, disposição energética que você tem [...]. Perguntamos também sobre 
com que freqüência eles sentiam ou experimentavam certas coisas (apoio da família, 
amigos, experiências negativas - insegurança) e quisemos saber sobre qualquer trabalho 
que eles faziam (estudo em tempo integral, cuidar da casa, das crianças, trabalho pago ou 
não). 0 sexto bloco de perguntas indagou sobre a capacidade de locomoção (habilidade 
ﬁsica de mover o seu corpo permitindo fazer coisas que gostem, bem como as que 
necessitem). Por último, o quanto às crenças pessoais (religião, espiritualidade, valores) 
afetam a QV, 
DoivnNio 1 - Físico 
Primeiramente analisaremos os dados básicos referentes az dor e desconforto; 
energia e fadiga; sono e repouso que são as facetas admitidas para esse domínio. Foram 
trabalhadas as médias das respostas e aqui optamos por representar em fomia de tabela (10) 
onde se acredita que melhor será visualizada pelo leitor a constataçao de uma certa 
homogeneidade nas opções de resposta entre os tratamentos considerados. 
TABELA 10 - Distribuição das médias encontradas por tratamento no domínio 01 
Tratamentos 
I 
Questão] 
I 
Questão2 
I 
Questão3 Questão4 Média 
D°f° d°S°°"f°f\° 2,67 3,56 3,13 2 84 3 os 
Energia e fadiga 3 93 2 79 3 63 3 os 3 35 
S°ﬂ<>'=f°v°ﬂS° 
I 
3,94 
I 
2,01 
I 
3,38 
I 
2,óó 312
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Os primeiros ﬁsiologistas do exercicio interessados em estudar mais a fundo a AF 
iniciaram suas investigações procurando entender como se dava a adaptação do organismo 
humano frente a um esforço ﬁsico. Nossa sociedade, hoje, tem a disposição uma vasta 
literatura sobre o desempenho ou alterações que acontecem em nosso organismo durante 
alguma AF . A ciência retrata avanços tecnológicos intensos dando conta de uma gama de 
estudos relacionados à melhoria no desempenho de atletas. Isso faz com que haja um 
aumento signiﬁcativo na expectativa de vida da população em geral, em virtude da 
utilização dessas pesquisas também em prol da prevenção e tratamento de doenças. 
Vale salientar que devemos fazer analogia desses ﬁatos, mas certamente respaldada 
tanto pelo senso comum como pelo cientiﬁco. 
FIGURA 12 - Comparação das médias entre Professores e Técnico-adminislraﬁvos 
em relaçao ao domínio 01. 
Domínio 1 - Físico 
3,5 - ~ zz fz zzf 
3,4 ‹ 
3.3 - 
Méd`as 
._ 3,2 _ 
3,1 ~ 
3 _ 
2,9 - 
2.8 f *¬ Zi I o‹›5z_dzs‹=‹›nf°m 
| 
3,04 
_ 
3,05 
I Energia z fadiga I 3,31 ia _ i 
D Seria e repouso L 3,08 f 3,16* *Í l 
Essa idéia de relacionar a AF à saúde provém certamente de séculos passados. A 
probabilidade de que pessoas sadias são ativas, conseguem repousar e donnir relativamente
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bem, não sentem dor e desconforto freqüentemente, muito menos chegam a fadigar quando 
realizam atividades que exijam algum esforço, são admitidas por um pouco mais de 50% 
dos sujeitos pesquisados, como podemos observar na Figura 12, a análise comparativa 
entre medias de respostas dos Professores (rótulo Ol) e técnico - administrativo (rótulo 02). 
Analisando e comparando essas médias de respostas entre Professores (1) e 
Técnicos - administrativos (2), podemos fortalecer a nossa preocupação de implantar um 
programa de QV para esses funcionários da Unidade, pois as preocupações com dor, o quão 
nos sentimos cansados, a dificuldade em conseguir dom1ir e em que medidas conseguem 
saber se a dor impede-nos de fazer 0 que precisamos, foram registradas como incidência de 
respostas na escala (nada, nunca ou absolutamente). Conseqüentemente poderemos 
constatar, por exemplo, o prolongamento da expectativa de vida do ser humano na 
sociedade atual, mostrando que a longevidade só será associada à QV se a pessoa idosa ou 
não for mais informada e mais instruída, que por sua vez pressupõe um patamar de 
compreensão da realidade, para o qual a educação é fundamental. 
DOMÍNIO 2 _ Ps1CoLÓGico 
Este tópico descreve os dados básicos referentes às facetas do Dominio 02, 
apreciados através da média de respostas calculadas em cada variável. 
Em relação a esse Dominio, a caracteristica melhor observada fica para a faceta 
“sentimentos negativos”, evidenciados pelos Professores (I), a média das respostas aponta 
para a escala (muito pouco) no quanto preocupados se sentem ou se algum sentimento de 
tristeza ou depressão interfere no seu dia-a-dia. Muito próximo da média imediatamente 
acima (mais ou menos) ﬁcou a média das respostas dos servidores técnicos - 
administrativos. O aproveitar a vida e 0 quanto se sentem otimistas para o futuro foram os 
aspectos apontados mais relevantes pelos técnicos - administrativos, aproximando-se da 
escala (bastante). Já a faceta relacionada à “auto - estima” e a de “pensar, apreender, 
concentração e memória”, resultaram médias próximas e equivalentes nos dois rótulos entre 
3,5 e 3,88 de média.
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Tabela ll - Distribuição das médias encontradas por tratamento no domínio 02 
Tratamentos Questãol Questão2 Questão3 Questão4 Média 
Sentimentos positivos 3,36 3734 3_51 3,69 3,62 
Pensar, aprender, 
memóﬁa e 3,61 3,78 3,37 3,67 3,60 
concentração 
^Uf°*=Sﬂ'mﬂ 3,35 3,95 3,88 3,81 3,87 
Imagem corporal e 
4,00 2,20 2,33 3,57 3,05 
aparência 
Sentimentos negativos 2,76 3790 z_gg 2,39 2,33 
Sentimentos positivos ou negativos, até onde se sabe, não são expressos tão somente pelo 
nosso corpo. Por outro lado, quando nosso corpo expressa os nossos pensamentos, nossas 
emoções e as nossas reações instintivas, molda-se uma realidade admitida pela maioria dos 
seres humanos na teoria desde a mais remota antiguidade. 
Muitas pessoas, inclusive um significativo número dos sujeitos envolvidos na 
pesquisa, ao responder as questões referentes a esse domínio, aﬁrrnaram e acreditam que 
mudando certos aspectos corporais poderemos mudar algo no nosso ser mental, emocional 
e instintivo ou o seu inverso. 
Auto-estima, aparência e imagem corporal aﬁoram e se renovam se não forem 
estabelecidos padrões estéticos relativos ao corpo e à motricidade veiculada pela 
comunicação social. Além de que, se a maioria das pessoas continuarem a não se 
considerarem hábeis em detemiinadas atividades, construindo um novo mundo de 
linguagem não verbal, diﬁcilmente o respeito, a solidariedade, a amizade, o amor nas 
relações social será manifestado.
_ ' f T d Figura 13 Comparaçao das médias entre Pro essores e écnico-a niinistrativos em 
relação ao domínio 02. 
Domínio 2 - Psicológico 
š z2 
2. 
1. 
"i 
I Sentimentos positivos 3,58 3,68 
EI Pensar, aprender, 
' ' 
Çã 
3,71 3,5 É 
memoria, concentra o 
I Auto estima Í Í 3,88 3,86 
I Imagem corporal e 
*aparência 
2,98 3,07 
I Sentimentos negativos zjv 3 
DoMíNio 3 - NÍVEL DE iNDEi>ENDÊNcIA 
inatividade representa uma causa importante de debilidade de reduzida QV e morte 
prematuia nas sociedades contemporâneas, diz NA]-IAS (2001, p. 25). Pesquisas 
importantes foram realizadas no último século para determinar riível de AF no Brasil 
Várias delas, segundo NAHAS (2001), procuravam detectar essa questão.
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O Ministério da Saúde (1988). Em 1997, a Folha de São Paulo publica também uma 
pesquisa similar e o IBGE, nesse mesmo ano, faz um levantamento do padrão de vida dos 
brasileiros. Uma pesquisa de mercado trazida pela revista Veja (1998) procurou identificar 
quantos leitores praticavam esportes regulamiente. 
Concluímos que essas pesquisas realizaram um levantamento de pequena 
abrangência e se utilizaram questionários de validade discutivel, isso porque também, 
segundo NAHAS (2001), tais pesquisas não levaram em conta as diferentes caracteristicas 
dos diversos grupos envolvidos, como idade, sexo, nivel social e educacional além da 
origem étnica. 
Os dados constantes na Tabela 12 permitem visualizar as médias alcançadas por 
cada faceta e veriﬁcar certas diferenças entre os tratamentos. 
Tabela 12 - Distribuição das médias encontradas por tratamento no dominio 03. 
Facetas Questãol Questão2 Questão3 Questão4 Média 
Mobilidade 4,25 4,00 2,59 2,36 3,30 
Atividade de vida cotidiana 4,01 2,39 3,76 2,81 3,24 
Dependência de 
medicamentos ou 
tratamento. 
1,70 1,75 1,61 1,71 1,69 
Capacidade de trabalho 4,27 4,27 4,20 4,10 4,21 
Significativamente, em ambos os rótulos, professores (1) e técnico - administrativos 
(2), um grande percentual dos sujeitos pesquisados dizem depender muito pouco de alguma 
medicação ou de algum tratamento. Muitos desses sujeitos também disseram que a sua 
capacidade de trabalho está associada a sua QV. Pouca mobilidade ocasiona problemas 
posturais e dores lombares limitadas. Quanto maior a participação em atividades esportiva, 
menor e os riscos de lesões musculares e articulares.
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Em resumo, a literatura descreve isso, entretanto acreditamos que os sujeitos 
desconhecem esses fatos na prática, pois observamos que a compreensão encobre a atitude 
desses servidores que se encontram desmotivados, com niveis de estresse elevados, sem 
responsabilidade profissional e cientíﬁca¬ além de estar com a conduta pessoal e 
competência comprometida por atitudes ou comportamentos suspeitos. 
Figura I4 - Comparação das médias entre Professores e Técnico-administrativos em 
relação ao domínio 03. 
Domínio 3 - Nível de Independência 
4.5 
1
l 
4 _ 
3,5 ~ 
3 . 
2,5 - 
Méd 
as 
2. 
1,5' 
1. 
0,5' 
0. 
_ ___ _ _ _ _'_ __ __ _ __l 
`
2 
Imúuiiúage 3.3 Í V 3.3 Í Í 1 
I Allvidadíde vida cniidlaoa 3¿21 Í 3.29 
EI Dependência de rnedicaçao ou 1.65 1.73 - i i"*¶____l _ _ _ l__ _ _i 
£°3_P__ﬂ°¡dﬂd*°°'!“°°l"9 _ _ i'5_ _ l_ __ 4-2Ê__ 
Ambos (Professores e Técnico administrativos) atribuíram suas respostas dentro da 
escala (bastante) para o quanto se sentem capazes de trabalhar, fazer suas tarefas e os quão
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satisfeitos sentem-se com o seu trabalho. Também de forma similar, as médias encontradas 
na faceta “mobilidade” e “atividade de vida diária” ﬁcaram bem próximas nos dois rótulos 
(Professores e Técnicos - administrativos) e dentro da escala de respostas (nem ruim/ nem 
boa). O que chamou a atenção, mas com resultados médios bem próximos também, foi que 
“nada” dependem de medicação e “muito pouco” sua qualidade de vida depende de 
medicaçao ou tratamento, 
DoM1N1o 4 _ RELAÇÓE soc1A1s 
Observamos na Tabela 13 uma grande concentração na escala de resposta 
intermediária (mais ou menos, nem bom / nem ruim), estabelecendo opiniões signiﬁcativas. 
reforçando a necessidade de implantação do Programa. 
TABELA 13 - Distribuição das médias encontradas por tratamento no domínio 04. 
Tratamentos Questão 1 
I 
Questão 2 Questão 3 
I 
Questão 4 
I 
Média 
Suporte (apoio) social 
3,39 3,58 3,98 3,65 3,65 
^1¡Vidﬂd° Sﬁﬂﬂl 3,82 3,53 3,68 2, | 5 3,29 
Rel3›ÇÕe5P355°3l5 l,89 
I 
4,13 3,75 
I 
3,81 I3,39 
Observar os grandes problemas que atingem as organizações e principalmente as 
pessoas que nela atuam são iniciativas mobilizadoras realizadas por profissionais 
estudiosos, em sua maioria, que valorizam mais o fator humano, a pessoa funcionário, seja 
em que hierarquia funcional ele estiver localizado. 
A Figura 15 transcreve a incidência de respostas dadas pelos sujeitos envolvidos na 
pesquisa, servidores da Unidade de Medianeira do sistema CEFET Paraná de ensino.
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Também pemiitiu-nos reconhecer quanto os sujeitos estão recebendo apoio de suas famílias 
e se conseguiam apoio de colegas e amigos quando se ﬁazia necessário. 
Figura 15 - Comparação das médias entre Professores e Técnico-administrativos em 
relação ao domínio 04. 
Dominio 4 - Relações sociais
l 
Méd 
as 
uN 
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I Relações pessoais L 3.35 _ _' 
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|lAuviúz1e wwzi 3.38 I 3.21 fi 
Dentro desse Dominio as médias ﬁcaram dispostas na escala intermediária (nem 
satisfeito / nem insatisfeito ou nem ruim / nem boa), soﬁendo uma alteração pequena 
quando questionamos em que medida eles podiam contar com os amigos, se eles 
conseguiam apoio dos outros quando necessário e os quanto satisfeitos estavam pelo apoio 
que recebiam da família. 
DOMÍNIO 5 _ AMBIENTE 
A ﬁnalidade desse tópico, visualizada na Tabela 14, é analisar a tendência das 
médias obtidas, para o ambiente e suas variáveis desse grupo de pesquisa.
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Podemos aqui ressaltar a faceta “adquirir infomiações novas e habilidades” que 
mantém uma média de respostas (muito ou satisfeito) em ambos os rótulos. Em 
contrapartida, abaixo da escala intermediária ﬁca a média de respostas destes em relação ao 
quão satisfeitos estão com o seu meio de transporte ou em que medidas têm meios de 
transporte adequados ou ainda o quanto eles (transporte) dificultam sua vida. 
O C ELAFISCS a partir do lançamento de sua proposta “Agita São Paulo”, em 1993 
dá origem a dados de diversos segmentos, indicando niveis de sedentarismo surpreendentes 
na população paulista na faixa de 80%. 
Tabela 14 - Distribuição das médias encontradas por tratamento no domínio 05. 
Facetas Questãol Questão2 Questão3 Questão Média
4 
proteção 
Segurança ﬁsica e 
3,67 3,44 3,70 3,46 3,56 
Ambiente no lar 3,85 3,86 3,84 3,89 3,86 
Recursos ﬁnanceiros 3,21 2,73 3,18 3,32 3,11 
Cuidados c/ 
sociais 
saúde e 
3,71 3,24 3,65 3,19 3,44 
Oportunidade d 
habilidades e i nfo 
novas 
e adquirir 
rmações 3,62 3,56 3,58 3,74 3,62 
de se recrear 
Participação e oportunidade 
2,96 3,05 3,18 3,24 3,10 
ruido, transito, cli 
Ambiente ñsico (poluição, 
, _ .m 
fl) 3,45 2,50 3,57 3,69 3,30 
Transporte 3,84 1,81 3,82 2 2,86
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Sabemos que a aptidão cardio-respiratório implica na saúde das pessoas uma baixa 
capacidade de trabalho, fadiga prematura (trabalho e lazer) e maior é o risco de doenças 
cardiovasculares. A aptidão muscular reﬂete em problemas articulares mais freqüentes, 
posturais, lesões musculares mais freqüentes e dores Iombares. 
Figura 16 - Comparação das médias entre Professores e Técnico-administrativos em 
relação ao dominio 05. 
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Portanto, segundo SORRENTINO (1999, p. 02) citado no artigo de Simone S. M. 
Guimarães, apud MOREIRA (2001, p. 94) “a sobrevivência associada a um pacto que não 
basta ser entre os humanos, ou entre os humanos e suas divindades, deve ser um pacto entre 
os humanos e o seu ambiente, um pacto com os espaços onde ele vive”. Haja vista que se 
menos presuncosos fomos, não seriam as caracteristicas do progresso que diminuiriam 
nossa qualidade de vida. Devemos sim nos preocupar mais com o ambiente, com as outras 
espécies ou com o meio ambiente e nos pennitir aqui deﬁnir um espaço como o nosso 
planeta e começar a pensar e a sentir a terra como a nossa pátria. 
DOMÍNIO ó - ASPECTOS ESPIRITUAIS / RELIGIÃO / CRENÇAS PESSOAIS 
A opinião dos sujeitos pesquisados quanto a esse dominio é apresentado de acordo 
com as médias calculadas na Tabela 15. 
Tabela 15 - Distribuição das médias encontradas por tratamento no dominio 06. 
Facetas Questãol Questão2 Questão3 Questão4 Média 
/ crenças pessoais 
Espiritualidade/religião 3,97 4,18 
l 
3,95 3,83 3,98
I 
Em ambos os rótulos, as médias ﬁcam estabelecidas dentro da escala (bastante) o 
que representa que as crenças dão 0 sentido à vida dessas pessoas, contribui para entender e 
a enfrentar as diﬁculdades e em que medida se acha que a vida propriamente dita tem 
sentido 
Um fator bastante considerável para esse domínio é a obesidade. É evidente, 
admitimos que o corpo nem sempre nomeia a si mesmo. Desejos, prazeres e frustrações 
percorrem e promovem imprevisíveis provocações à dimensão espiritual. Esta 
correspondendo a surpresa inventiva da imaginação transfonna fôlego em alma, hálito em 
espirito. (JUNIOR, 2001, p.78 apud MOREIRA, 2001).
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FIGURA 17 - Comparação das médias entre Professores e Técnico-administrativos 
em relação ao dominio 06. 
Domínio 6 - Espiritualidade I crenças 
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A propósito, cuidados especiais devemos ter, pois a obesidade, um fator de risco 
que pode nos levar a morte prematura, um aumento da hiper tensão e dos diabetes, menor e 
a resistência orgânica, mais problemas posturais, permitem aumento de doenças renais e de 
se instalar artrites degenerativas, o piorar em muito a Qualidade de sua Vida. 
4.8 CONSIDERAÇOES FINAIS DO ESTUDO REALIZADO 
A história nos conta que mais de S00 empresas têm programas estruturados de QV 
voltadas para disseminar um estilo de vida saudável entre seus ﬁincionários e grande parte 
delas desenvolvem, na prática, tais atividades programadas para a promoção da saúde. Se 
em outras partes do mundo existe ainda alguma resistência de empresas quanto às ações da
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saúde, imagine no Brasil onde a exclusão social, a comlpção e diversos outros problemas 
de ordem pública são constantes. 
Baseado em pressupostos de credibilidade de programas bem sucedidos, um antigo, 
mas eﬁciente ato preventivo antes de implantar programas de QV para ﬁmcionários seria 
diagnosticar as necessidades, prioridades, metas, objetivos a serem atingidos com a 
proposta. 
Estamos no limiar de uma nova era. O século XX pennanecerá na história como, o 
que marcou o fim da era industrial e iniciou a era pós - industrial da informática. Entretanto 
como a tecnologia é gerada, manipulada e difundida? “Tecnologia nada mais é do que o 
conjunto de técnicas sobre o controle do capital para um melhor gerenciamento do processo 
produtivo” (QUESADA, 1987, p.ll e 12). 
De qualquer maneira, separar a proﬁssão da vida pessoal ea social é uma espécie de 
negação do humano que somente se realiza e atinge seus ﬁns na ação da atividade lúdica e 
produtiva. 
Para esse programa devem ser utilizadas lideranças positivas ainda não exploradas 
na íntegra dentro do sistema CEFET - PR, bem como reconhecer as limitações de 
implantação que se faz necessário admitir. Portanto devemos também dar ênfase na 
autenticidade da informação e comunicação para se obter adesão ao mesmo, além de 
disseminannos a consciência de saúde. 
Para a aplicação do modelo de Programa de Qualidade de Vida - “CEFET sou 
qualidade”, na íntegra, é necessário seguir os seguintes passos: 
aa) Contatar a Direção da Unidade de Medianeira do CEFET - PR, verbalizando, além 
de instrumentalizado por projeto piloto na variante papel, os objetivos do Programa, 
bem como literalmente fundamentado pela literatura especializada. 
bb) Levar ao conhecimento dos chefes, diretores da Unidade, a proposta idealizada e 
realizar reuniões para esclarecimento de viabilidade, aplicabilidade em tomo da 
proposta.
140 
cc) Contato com o setor de Recursos Humanos para ﬁns de levantamento do perfil 
sócio-econômico dos servidores, suas atividades, suas atarefas, se tem dependentes 
e quantos têm, e outros... . 
dd) Levantamento de custos operacionais para o projeto ser executado, mas associado à 
possibilidade de estabelecer parcerias com empresas que possam dirimir tais custos. 
ee) Realizar um contato individual com cada servidor para mostrar os objetivos e a real 
importância dele em aderir o programa. 
ff) Reaplicação do questionário WHOQOL 100 e aplicação de outros similares 
instrumentos para podermos nos basear se existiram progressos e identiﬁcarmos 
novos caminhos a seguir. 
gg) Fortalecer a proposta (implantar o programa) utilizando as altemativas evidenciadas 
nos itens do programa modelo. 
hh) De posse de resultados torna-se possível a elaboração de um programa de atividades 
teórico - práticas que visem a melhoria de QV do ser humano.
‹oNcLUsÕEs 
5.1 CONSIDERAÇÕES PERCEBIDAS 
Todos sabemos que o conhecimento pode ser obtido por diversas formas “por 
imitação, através da experiência profissional ou de conhecimentos intemalizados pela 
educação informal transmitida por seus antecessores. Ele ainda pode ser obtido por 
transmissão e treinamento apropriado, conduzido pela ciência (FERRARI, 1982, p. O1) 
Dentre esses fatos, podemos dizer que a ciência é uma forma de proceder que se renova 
para”: 
1. responder questoes 
2. solucionar problemas 
3. desenvolver de modo mais efetivo os procedimentos de responder as questoes e 
solucionar problemas. 
É certamente um modelo que se alcança pela pesquisa. 
A literatura apesar de retratar que experimentos de campo realizados como esse que 
foi feito junto aos servidores do CEFET Unidade de Medianeira, indicam que em lugar de 
um método, existem mitos, procedimentos relacionados entre si (métodos de ação, de 
avaliação, operacionais, etc) que podem levar a realização do experimento no próprio 
terreno. Os questionamentos foram levantados e pedem soluções. É desnecessário dizer que 
cada problema não tem uma solução, mas inﬁnitas possibilidades de solução. 
SANTOS (2000, p.l7) ainda argumenta: “como se percebe, teoria, prática são 
indissociáveis no homem da mesma forma que sua normalidade e racionalidade. Na 
verdade, a funçao essencial da razao humana é melhorar a vida, da teoria, aprimorar a 
prática, da racionalidade, melhorar o animal humano”. 
Não restam realmente dúvidas de que a proﬁssão de um homem marca 
profundamente sua existência, especialmente quando ele se integra no trabalho com toda 
sua inteligência e afetividade. Eles diﬁcilmente conseguem separar e agir como autômato.
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Aqueles que tentaram agir alegando conseguirem atuar independentemente do mundo 
pessoal e familiar acabaram tendo de escolher entre o trabalho e a vida particular. 
Podemos nos basear em MOREIRA (2001), e no fato de que se alterarmos 
estrategicamente aquilo que é feito ou algum critério que distingue rituais no dia-a-dia das 
pessoas conseguirá inverter o quadro de desqualiﬁcação da vida atual e misteriosamente 
passaremos a desfrutar de uma nova vida, de uma vida mais qualiﬁcada. 
Antigamente, ou melhor, historicamente, vincular saúde, higiene e educação dava 
indícios de vida prolongada. 
Uma atitude inicial foi tomada quando da execução do presente trabalho. Na 
seqüência devemos conscientizar os servidores, posteriormente alunos, através de um 
programa educativo sobre aspectos relacionados à saúde. 
No entanto, se casualmente admitirmos que prolongar a vida está relacionado ao 
sentido do uso ou à utilização que fazemos da vida, isto é, para quem souber fazer bom uso 
da vida, ela será longa ou suficiente. Da mesma fonna, se gastarrnos de forma dissipada, 
extravagante, ela será curta ou insuficiente. 
Para o programa “CEFET - Sou Qualidade”, esse ensinamento parece-nos ser 
significativo, mas o que acreditamos ser de extrema necessidade é para que e por que 
intensiﬁcarmos movimentos, idealizarmos novas perspectivas em prol da saúde de nossos 
colegas de trabalho, com a finalidade de melhorar a QV dessas pessoas. 
Esta inquietação é respaldada também por MOREIRA (2001), em sua obra 
“Qualidade de Vida - complexidade e educação”, onde externa sua preocupação com o 
desenvolvimento científico que tem contribuído muito para prolongar a vida dos 
indivíduos, no entanto, quando ocorre esse prolongamento, passamos da idade adulta para a 
3” idade e a sociedade nos marginaliza, sofremos preconceitos, somos tratados com 
desprezo e sofremos isolamento social em vários momentos. 
De uma forma similar, o futuro nasce do presente, o que nos coloca diante de um 
problema: pode ser diﬁcil pensar o futuro porque é diﬁcil pensar of presente.
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Vale salientar que podemos visualizar nas Tabelas 08 e 09, nas páginas 123 e 124, 
os resultados da aplicação realizada dos questionários “Inventário de Qualidade de Vida” e 
“Perﬁl de Estilos de Vida Individual”, em conjunto com a Palestra, onde se reforça a 
necessidade de implantação do Programa de Qualidade de Vida para os servidores do 
CEFET -Paraná / Unidade de Medianeira, principalmente pela dificuldade de compreensão 
em conceituar Qualidade de Vida, admitir estilos de vida não compatíveis com propostas 
efetivas de viver com saúde entre outras. 
Todos os medos do homem, inclusive o medo do desconhecido e da mudança 
segundo ANA FEITOSA (2001) estão na ignorância da sua essência e da sua natureza 
evolutiva e especializada em resolução de problemas pela força criadora. A necessidade de 
controlar sempre a situação e o desejo de manutenção das condições conquistadas pode ser 
suﬁciente para desencadear um forte processo de resistência a mudanças. 
A solução de implantarmos um programa simples, similar ou não a outros que já 
foram sucesso ou re-adequar aqueles que tenham fracassado, não nos parece ser o melhor 
caminho. 
Certamente, implantar o programa “CEFET -Sou Qualidade”, com objetividade, re- 
adequação de valores pessoais e proﬁssionais, com empenho e valorização humana, além 
de substituir alguns valores por princípios baseados em solidariedade, participação e prazer 
julgamos ser oportuno, uma luz. 
ALBERT EISTEN, certa vez, enumerou suas regras de trabalho: 1- “na confusão, 
ache a simplicidade”; 2- “na discórdia, ache a harmonia”; 3- “no meio da diﬁculdade, está a 
oportunidade”. 
“Aceitar as coisas como elas são e desejar que elas sejam de outra maneira é a 
diferença de um décimo de polegada entre o céu e o inferno”, comenta JACKSON & 
DELEHANTY (2001) em sua obra “Cestas Sagradas” ao contrapor, em termos, à idéia que 
a maioria da população tem sobre felicidade. 
Consideramos providencial valorizar a primeira parte do programa em que se deve 
efetuar a aproximação junto aos funcionários para motivar os servidores, conscientizá-los, 
dando-lhes oportunidade de se valerem dos beneﬁcios da adesão, associado à compreensão
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do tema, seja ela na forma defendida por MOREIRA (2001), em que “Qualidade de Vida é 
o compromisso em aperfeiçoar a arte de viver e de conviver”. 
5.2 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 
O conﬂito ético não se manifesta na ciência, mas na vida, na ação diária, argumenta 
PAVIANI (1988, p.111) em que “a concepção de ética adotada para o programa em outras 
palavras quer dizer a nossa atuação de estabelecer normas morais que se impõe por si 
mesmas e nao por argumentos racionais, deixando de ser uma possibilidade para se tomar 
uma necessidade”. 
A educação tem como principios básicos preparar as pessoas para os exercicios da 
cidadania e qualiﬁcá-las para o trabalho. 
Sugerimos que esse programa seja implementado em outras unidades do sistema 
CEFET - PR e que estudos posteriores sejam desenvolvidos para validar o já proposto. 
O avanço tecnológico crescendo assustadoramente nas distintas áreas do 
conhecimento traz a tona polêmicas questões sobre mudanças econômicas, políticas, 
proﬁssionais e principalmente comportamentais. 
Por entender que a escola é um espaço para ler, escrever, contar e repassar 
experiências, como também um lugar para se constituir a identidade e aprender, deve-se 
associar o estudo e a aplicação do programa a um software especificamente desenvolvido 
para avaliar a Qualidade de Vida de funcionários públicos federais do ensino. 
Portanto, pressupomos que fatores determinantes de saúde devam ser mais bem 
estruturados, seus objetivos devem estar voltados a ações efetivas de promoção da saúde, 
isso tudo para facilitar e incentivar as pessoas a se tomarem mais ativas. 
Indicamos ainda a realização de uma análise ergonômica do trabalho dos postos 
destes servidores, pois com probidade sabemos dizer que “o ser humano é responsável pelo 
seu estilo de vida = conseqüentemente sua Qualidade de Vida”. E isso pode ser considerado
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também como uma variável importante de produtividade, pois afeta as relações pessoais, 
proﬁssionais, no ambiente de trabalho e obviamente no próprio trabalho. 
Equilibrar a vida profissional e pessoal tem se tomado um desaﬁo, não só porque o 
empregado trabalha muito e por mais tempo, mas também porque tem um limite. 
Por considerarmos a importância dessas estratégias, algumas utilizadas neste 
trabalho, e para superar as limitações desse, entendemos que futuros trabalhos acadêmicos 
devam incluir a percepção dos alunos sobre os programas de qualidade de vida no ensino, 
dentro da perspectiva de enriquecer a compreensão de realidade em estudo. 
Entendemos também que, se há estudos comprovados que envolvem os fatores de 
risco pré-disponíveis às doenças cardiovasculares, deveríamos fazer mais pesquisas para 
que comprovássemos que a diminuição de se predispor as pessoas a fatores de risco deva 
ocorrer na idade escolar, utilizando intervenções teórico-práticas, que possam incorporar 
certos comportamentos para melhorar o estilo de vida das pessoas e viabilizar assim um 
caminho a seguir.
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ANEXO A
INVENTARIO DE QUALIDADE DE VIDA 
As pessoas que se consideram realmente felizes atribuem sua felicidade ao sucesso 
em quatro áreas, que poderíamos chamar os “quadrantes de vida”: o social, o afetivo, o 
profissional e o que se refere a saúde. Poder-se-ia dizer que a qualidade de vida só é 
considerada se a pessoa obteve sucesso nestas quatro áreas. Sucesso só em uma delas, por 
maior que seja, significa ﬁacasso nas outras. Avalie a sua qualidade de vida, descobrindo se 
tem sucesso em cada quadrante. Responda sim ou não conforme a sua realidade e tenha 
uma noção da qualidade da sua vida, no momento. 
QUADRANTE SOCIAL SIM NAO 
1 Tenho amigos com os quis socializo em casa 
2 A maior parte de meus amigos dependem de mim para algo 
importante 
3 Gosto de conversar sobre assuntos não relacionados ao meu 
trabalho 
4 Há horas em que acho que visitar e receber meus amigos é perda 
de tempo 
UI Converso com meus vizinhos 
ON Sinto-me desconfortável em festas 
Colaboro com alguma instituição de caridade \l 
00 As vezes me esquivo de atender telefonemas de amigos 
\0 Preﬁro conversar sobre negócios, mesmo em uma festa 
›-1 (D Gosto de passear sem pressa ou horários 
QUADRANTE AFETIVO SHVI NAO 
1 Tenho um relacionamento afetivo estável - 
esposa(o)/namorada(o) 
2 Sou admirado por minhas qualidades além de minha atuação 
proﬁssional 
3 Sou comunicativo e alegre com meus ﬁlhos 
4 Minha família está razoavelmente satisfeita com o número de 
horas que dedico a ela semanalmente 
K/I Recebo afeto 
ON Dou afeto 
\l Admiro e gosto de mim mesmo 
OO Gosto de observar a natureza e o faço sempre 
\O As vezes fico lembrando pequenos episódios bons da minha 
vida 
10 Comemoro com prazer as datas importantes para mim
QUADRANTE PROFISSIONAL SIM NAO 
›_¡ Sou competente em meu trabalho 
l\) Tenho metas quanto ao que quero fazer 
U0 Meu trabalho é reconhecido por outros 
-J> Não tenho medo do futuro no que se refere ao trabalho 
LJ! Ganho satisfatoriamente 
O\ Se pudesse pararia de trabalhar 
\1 Sinto que contribuo para o sucesso da empresa 
OO Escolhi a proﬁssão errada para mim 
\O Meu trabalho me oferece segurança 
›-\ O Se fosse possível mudaria de emprego 
QUADRANTE SAÚDE s1M NAO 
|_¡ Raramente tenho cefaléias 
l\) Minha pressão arterial está nonnal 
U-) Não tenho problemas dermatológicos 
-¡>~ É inﬁeqüente ter azia 
UI Faço check-up regularmente 
O\ Vou ao dentista todo ano 
`) Faço exercícios ﬁsicos pelo menos três vezes por semana 
OO Minha alimentação é saudável
9 Utilizo técnicas de relaxamento quando estou tenso 
10 Consigo me desligar dos problemas para descansar 
ll Tomo calmantes regularmente 
12 Tenho estabilidade emocional 
13 Sofro de ansiedade ou angustia 
14 Meu peso está dentro da média 
15 Durmo bem
Correçao do teste 
Quadrante Social- Some 3 pontos por respostas positivas aos itens 1,3,5,7 e 10. Subtraia 1 
ponto por respostas positivas aos itens 2,4,6,8 e 9. Se o resultado for acima de 9 pontos, 
suas respostas indicam sucesso neste quadrante. 
Quadrante Afetivo - Some 1 ponto por respostas positivas. Resultados acima de 8 indicam 
sucesso na área afetiva. 
Quadrante Profissional - Some 1 ponto por respostas positivas aos itens 1,2,3,4,5, 7 e 9. 
Subtraia l ponto para respostas positivas aos itens 6.8.10. Resultados acima de 5 indicam 
sucesso proﬁssional. 
Quadrante Saúde - Subtraia 1 ponto por respostas positivas dadas aos itens 11 e 13. Some 
1 ponto para cada resposta positiva dada aos outros itens. Resultados acima de 11 indicam 
sucesso. 
Complete o quadro abaixo colocando um X nas colunas sim ou não para indicar se 
tem sucesso ou não nas áreas avaliadas. 
Social Í E ZÊ 
Afetivo 
Profissional 
De saúde 
LIPP, Marilda e ROCHA, João Carlos. Stress, hipertensão e qualidade de vida. 2ed. 
Campinas, SP: Papirus, 1996.
ANEXO B
PERFIL DO ESTILO DE VIDA INDIVIDUAL 
Os itens abaixo representam caracteristicas do estilo de vidas relacionadas ao bem estar 
individual. Manifeste-se sobre cada aﬁnnação considerando a escala; 
{ 0 } absolutamente não faz parte de meu estilo de vida 
{ l } ás vezes corresponde ao seu comportamento 
{ 2 } quase sempre verdadeiro no seu comportamento 
{ 3 } a afirmação é sempre verdadeira no seu dia a dia; faz parte do seu estilo de vida 
Componente Nutrição 
A. ( ) Sua alimentação diária inclui ao menos 5 porções de fnitas e verduras. 
B. ( ) Você evita ingerir alimentos gordurosos (carnes, gordas, frituras) e doces. 
C. ( ) Você faz 4 a 5 refeições variadas ao dia, incluindo café da manhã. 
Componente Atividade Física 
D. ( ) Você realiza ao menos 30 minutos de atividades ﬁsicas moderadas / intensas de 
forma continua ou acumulada, 5 ou mais dias da semana. . 
E. ( ) Ao menos duas vezes por semana você realiza exercícios que envolvam força e 
alongamento muscular. 
F. ( ) No seu dia a dia, você caminha ou pedala como meio de transporte e preferen- 
cialmente, usa as escadas ao invés do elevador. 
Componente Comportamento Preventivo 
G. ( ) Você conhece sua PRESSÃO ARTERIAL, seus níveis de COLESTEROL e procura 
controlá-los. 
H. ( ) você NÃO EUMA e NÃO BEBE MAIS QUE UMA DosE POR DIA 
I. ( ) Você respeita as normas de trânsito (pedestre, ciclista ou motorista); se dirige usa 
sempre o cinto de segurança e nunca ingere álcool. 
Componente Relacionamentos 
J. ( ) Você procura cultivas amigos e esta satisfeito com seus relacionamentos. 
K. ( ) Seu lazer inclui encontros com amigos, atividades esportivas em grupo, participação 
em associaçoes. 
L. ( ) Você procura ser ativo em sua comunidade, sentindo-se útil no seu ambiente social. 
Componente Controle do Estresse 
M. ( ) Você reserva tempo (ao menos 5 minutos) todos os dias para relaxar. 
N. ( ) Você mantém uma discussão sem alterar-se, mesmo quando contrariado. 
0. ( ) Você equilibra o tempo dedicado ao trabalho com o tempo dedicado ao lazer.
Considerando suas respostas aos quinze itens procure colorir a ﬁgura abaixo, construindo 
uma representação visual do seu Estilo de Vida atual. 
0 Deixe em branco se você marcou zero para o item 
o Preencha do centro até o primeiro círculo se marcou 1. 
o Preencha do centro até 0 segundo círculo se marcou 2. 
0 Preencha do centro até o terceiro círculo se marcou 3.
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Instruções 
Este questionário é sobre como você se sente a respeito de sua qualidade de vida, 
saúde e outras áreas de sua vida. Por favor, responda todas as questões. Se você 
não tem certeza sobre que resposta dar em uma questão, por favor, escolha entre 
as alternativas a que lhe parece mais apropriada. Esta, muitas vezes, poderá ser a 
sua primeira escolha. 
Por favor, tenha em mente seus valores, aspirações, prazeres e preocupações. Nós 
estamos perguntando o que você acha de sua vida, tomando como referência às 
duas últimas semanas. 
Por exemplo, pensando nas últimas duas semanas, uma questão poderia ser: 
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você deve circular o número que melhor corresponde ao quanto você se preocupou 
com sua saúde nas últimas duas semanas. Portanto, você deve fazer um círculo no 
número 4 se você se preocupou "bastante" com sua saúde, ou fazer um círculo no 
número 1 se você não se preocupou "nada" com sua saúde. Por favor, leia cada 
questão, veja o que você acha, e faça um círculo no número que lhe parece a 
melhor resposta. 
Muito obrigado por sua ajuda.
~ ~ As questoes seguintes sao sobre o quanto você tem sentido 
algumas coisas nas últimas duas semanas. Por exemplo, sentimentos 
positivos tais como felicidade ou satisfação. Se você sentiu estas 
coisas "extremamente", coloque um círculo no número abaixo de 
"extremamente". Se você não sentiu nenhuma destas coisas, coloque 
um círculo no número abaixo de "nada". Se você desejar indicar que 
sua resposta se encontra entre "nada" e "extremamente", você deve 
colocar um círculo em um dos números entre estes» dois extremos. As 
questões se referem às duas últimas semanas. 
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As questões seguintes perguntam sobre quão completamente 
você tem sentido ou é capaz de fazer certas coisas nestas últimas 
duas semanas. Por exemplo, atividades diárias tais como lavar-se, 
vestir-se e comer. Se você foi capaz de fazer estas atividades 
completamente, coloque um círculo no número abaixo de 
"comp/etamente". Se você não foi capaz de fazer nenhuma destas 
coisas, coloque um círculo no número abaixo de "nada". Se você 
desejar indicar que sua resposta se encontra entre "nada" e 
"compIetamente", você deve colocar uâm círculo em um dos números 
entre estes dois extremos.. As questões se referem às duas últimas 
semanas. 
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F20.1 Quão disponível para você estão as informações que precisa no seu dia-a- 
dia? 
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F20.2 Em que medida você tem oportunidades de adquirir informações que 
considera necessárias? 
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As questões seguintes perguntam sobre o quão satisfeito(a), 
feliz ou bem você se sentiu a respeito de vários aspectos de sua vida 
nas últimas duas semanas. Por exemplo, na sua vida familiar ou a 
respeito da energia (disposição) que você tem. Indique quão 
satisfeito(a) ou não satisfeito(a) você está em relação a cada aspecto 
de sua vida e coloque um círculo no número que melhor represente 
como você se sente sobre isto. As questões se referem às duas 
últimas semanas. 
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F13.3 Quão satisfeito(a) você está com suas relações pessoais (amigos, parentes, 
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F20.3 Quão satisfeito(a) você está com as suas oportunidades de adquirir novas 
habilidades? 
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F20.4 Quão satisfeito(a) você está com as suas oportunidades de obter novas 
informações? mmmmmm 
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F22.3 Quão satisfeito(a) você está com o seu ambiente físico 
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F19.2 Como você avaliaria a qualidade dos serviços de assistência social disponíveis 
Muito ruim ruim nem ruim/ nem boa boa muito boa
~ As questoes seguintes referem-se a "com que freqüência" você 
sentiu ou experimentou certas coisas, por exemplo, o apoio de sua 
família ou amigos ou você teve experiências negativas, tais como um 
sentimento de insegurança. Se, nas duas últimas semanas, você não 
teve estas experiências de nenhuma forma, circule o número abaixo 
da resposta "nunca". Se você sentiu estas coisas, determine com que 
freqüência você os experimentou e faça um círculo no número 
apropriado. Então, por exemplo, se você sentiu dor o tempo todo nas 
últimas duas semanas, circule o número abaixo de "sempre". As 
questoes referem se às duas últimas semanas. 
F1-1 C9m-9y.e,fLe99êﬂ.eia você sente d_‹›r,(fíSi,Ça)? 
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repetidamente sempre 
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F8.1 Com que freqüência você tem sentimentos negativos, tais como mau humor, 
desespwero ansiedade, depressão? 
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vezes, repetidamente Sempre 
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~ As questoes seguintes se referem a qualquer "trabalho" que 
você faça. Trabalho aqui significa qualquer atividade principal que 
você faça. Pode incluir trabalho voluntário, estudo em tempo integral, 
cuidar da casa, cuidar das crianças, trabalho pago ou não. Portanto, 
trabalho, na forma que está sendo usada aqui, quer dizer as 
atividades que você acha que tomam a maior parte do seu tempo e 
energia. As questões referem-se às últimas duas semanas. 
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F12.4 Quão satisfe¡to(a) você está com a sua ca acidade ara o trabalho? 
muito _ . nem satisfeito/É _ muito 
_ _ insatisfeito _ _ _ :zrsatisfei _ _ 
insatisfeitogg nem insatisfeito 
¿;§ 
mig satisfeito 
TiÊ..ÍJ.ZZI.ZÍl;.'Í.Í;.ÍlÍ'.;.'lÍÍl.Ílš š;.í`.T.;'_T.`Í.;'.'."I.;`_T.'.'.'.'.T.Í'lIjllíílﬁlíä ;;".Í.;'.T.T.1.21511L11212111I.ÍlíI_1íL;Í;“;;'lÍ';€šíI;lÍíI.ZíL.1Z`ZI.ÍlT.ÇI.ZTL%€ ¿;1;z'2ﬁj3â;i4¿5” ._..z....,‹.....,‹..,...-..,..-_._.,_,z_¿ 
.....,-...,-.. ........ ...,.,._._- »._._. ............ _.. ...... .. .,..: ;_.._,_.._,_,..,_..._._.._,_,._._....... .,._ _/,_ i..__._.._,...__._...,-.. __ _________ ___. ,u 
F12-3 Ç9mQ._›¿<.›_<:¬ê_.êyê.l,iê.tiêâ§.9ê_sâizêçigêgêirzêsê;.9_§câ9âl.b_Q?.,_.-_ ____ _____ 
____ ...... ______________________ a__.¬_..__,_.___.__:,_..___ ________________________ 
lf'_~¶ii<>_ ruim ruimíi "em ruim/ riem bw b°a M0 boa 
š...................... »»»» ._..,.........:' í................m....."...;_ š.......,.........w.u.......~.........i....»..,. ........ ....m..«.«.....; š,............”.....a...-É š...”..”.... ..... .«..`..«..`.;_.,_;..;..,.,_Ê 
Y* 1 2 1%; 3 115 4 5 
.-..-vu-.-..›.-...,.... ... ...»...»........_....-..--. .‹`_.-`_.--.-LÊ..-`..-`..-` f.-_-.›.‹.›Ç‹..L-.‹}.‹L.‹}.v}.vL.-L.ÍL.-L.....-. -...-L;-}.ÍÃ‹.`.L.ÍÇÍ....ÍLf.L.ÍLf-L.Í`..'zL‹.ÍL.Ê
As questões seguintes perguntam sobre "quão bem você é 
capaz de se Iocomover" referindo-se às duas últimas semanas. Isto 
em relação à sua habilidade física de mover of seu corpo, permitindo 
que você faça as coisas que gostaria de fazer, bem como as coisas 
que necessite fazer. 
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Muito ruim ruim nem ruim/ nem bom bom muito bom 
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Nada;¡§ muito pouco mais ou menos bastante extremamente 
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F9.4 Em que medida alguma diﬁculdade em mover-se afeta a sua vida no dia-a- 
di ? 
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As questões seguintes referem-se às suas crenças pessoais, e o 
quanto elas afetam a sua qualidade de vida. As questões dizem~ respeito à religiao, à espiritualidade e outras crenças que você possa 
ter. Uma vez mais, elas referem-se às duas últimas semanas. 
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F24.3 Em que medida suas crenças pessoais lhe dao força para enfrentar 
dificuldades? 
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F24.4 Em que medida suas crenças pessoais lhe ajudam a entender as dificuldades 
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Nada muito pouco mais ou menos bastante extremamente 
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